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CAPÍTULO 1

A RELAÇÃO ENTRE O USO EXCESSIVO DE DISPOSITIVOS 
ELETRÔNICOS E O DESEMPENHO ACADÊMICO DOS 
SCREENAGERS - A INFLUÊNCIA DA TECNOLOGIA  NA 

EDUCAÇÃO DA GERAÇÃO SCREENAGERS

Kevin Cristian Paulino Freires¹
Micael Campos da Silva²

Lucas Emanuel de Oliveira Maia³
Francisco Odécio Sales4

Francisco Herbert Lima Vasconcelos5

RESUMO

Este artigo científico aborda o impacto do uso excessivo de dispositivos eletrônicos na 
saúde mental, sono, concentração, desempenho acadêmico e educação dos jovens. A 
crescente dependência  dos  jovens  em  relação  aos  dispositivos  eletrônicos  levanta 
preocupações sobre os efeitos negativos que podem ter em diferentes aspectos de suas 
vidas. A metodologia empregada consiste em uma revisão bibliográfica, na qual foram 
analisados estudos e pesquisas científicas relevantes sobre o tema. A partir da análise 
dessas fontes, foram identificados  os  principais  impactos  do  uso  excessivo  de 
dispositivos eletrônicos nos aspectos mencionados. Os resultados indicam que o uso 
excessivo de dispositivos eletrônicos está associado a problemas de saúde mental, como 
ansiedade e depressão,  em jovens.  Além disso, o  uso frequente desses dispositivos 
interfere na qualidade do sono, resultando em distúrbios como insônia. A concentração e 
a  atenção dos jovens também são prejudicadas pelo  uso prolongado de dispositivos 
eletrônicos, afetando seu desempenho acadêmico. No contexto educacional, a geração 
"screenagers" enfrenta  desafios  no  que  diz  respeito  à  integração  da tecnologia  na 
aprendizagem.  Embora  os  dispositivos  eletrônicos  possam  fornecer  acesso  a 
informações  e  recursos  educacionais,  seu  uso  excessivo  pode  levar  a  distrações  e 
dificuldades de concentração. Como conclusão, é fundamental buscar soluções para 
reduzir o uso excessivo de dispositivos eletrônicos entre os jovens. Estratégias como o 
estabelecimento de limites de tempo de tela, incentivo à prática de atividades físicas e 
promover o equilíbrio entre o uso da tecnologia e atividades offline podem ser adotadas 
para mitigar os impactos negativos na saúde mental, sono, concentração, desempenho 
acadêmico e educação dos jovens.  Essas  medidas  visam garantir  o  bem-estar  e  o 
desenvolvimento saudável da geração atual.
Palavras-chave: Dispositivos eletrônicos. Saúde mental. Jovens. Qualidade do sono. 
Concentração e atenção. Desempenho acadêmico.

INTRODUÇÃO

A rápida evolução tecnológica dos últimos anos tem proporcionado uma série de 

benefícios e facilidades em diversas áreas da vida moderna, incluindo a comunicação, o 
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entretenimento e a educação. No entanto, o crescente uso de dispositivos eletrônicos, 

como smartphones, tablets e computadores, tem despertado preocupações quanto aos 

impactos negativos  que  essa  exposição  excessiva  pode  ter  sobre  a  saúde  mental, 

qualidade do sono, concentração, desempenho acadêmico e educação dos jovens.

O objetivo deste artigo é explorar e analisar criticamente a relação entre o uso 

excessivo de dispositivos eletrônicos e os aspectos mencionados acima, com o intuito de 

fornecer uma compreensão mais aprofundada dos desafios enfrentados pela geração 

screenagers  -  jovens  que  cresceram  em  meio  à  era  digital.  Além  disso,  busca-se 

identificar possíveis soluções e estratégias que possam ser adotadas para reduzir o uso 

excessivo de dispositivos eletrônicos entre os jovens.

A metodologia utilizada para a elaboração deste artigo consistiu em uma revisão 

bibliográfica abrangente, com base em estudos científicos, pesquisas recentes, relatórios 

e dados relevantes sobre o tema. Foram considerados artigos publicados em periódicos 

científicos, livros, teses, dissertações e relatórios de organizações renomadas, a fim de 

embasar e fundamentar as discussões e conclusões apresentadas.

A relevância desta pesquisa está em contribuir para o entendimento dos potenciais 

impactos negativos do uso excessivo de dispositivos eletrônicos na saúde mental, 

qualidade do  sono,  concentração,  desempenho  acadêmico  e  educação  dos  jovens. 

Compreender essas relações é fundamental  para o desenvolvimento de intervenções 

eficazes  e  políticas  públicas que  visem  promover  o  uso  saudável  e  equilibrado  da 

tecnologia, bem como para fornecer orientações aos pais, educadores e profissionais de 

saúde que lidam diretamente com essa população.

No decorrer deste artigo, serão abordados os seguintes tópicos: o impacto do uso 

excessivo de dispositivos eletrônicos na saúde mental dos jovens, a relação entre o uso 

excessivo de dispositivos eletrônicos e a qualidade do sono, o impacto do uso excessivo 

de dispositivos eletrônicos na concentração e atenção, a relação entre o uso excessivo 

de dispositivos eletrônicos e o desempenho acadêmico, a influência da tecnologia na 

educação da geração screenagers e as possíveis soluções para reduzir o uso excessivo 

de dispositivos eletrônicos entre os jovens.

Compreender a complexidade dessas questões é essencial  para promover um 

equilíbrio saudável entre o uso da tecnologia e o bem-estar dos jovens, buscando 

maximizar os benefícios e minimizar os riscos associados ao uso excessivo de 

dispositivos eletrônicos.
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O IMPACTO DO USO EXCESSIVO DE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS NA SAÚDE 

MENTAL DOS JOVENS

O avanço tecnológico trouxe inúmeras facilidades e benefícios para a sociedade 

atual, especialmente para os jovens, que cresceram em meio a dispositivos eletrônicos 

onipresentes. No  entanto,  o  uso  excessivo  dessas  tecnologias  tem  despertado 

preocupações quanto aos efeitos negativos que podem ter sobre a saúde mental dos 

jovens. Neste sentido, é fundamental analisar os impactos desse uso abusivo, a fim de 

promover uma reflexão sobre a necessidade de equilibrar a vida digital e a saúde mental.

Em primeiro lugar, é importante destacar que o uso excessivo de dispositivos 

eletrônicos pode contribuir para o isolamento social e a falta de interação pessoal entre 

os jovens. Como ressalta Turkle (2015), a tecnologia não está nos deixando sós. Ela está 

nos impedindo de estarmos a sós. A dependência de smartphones e redes sociais pode 

levar os jovens a negligenciarem as relações interpessoais, afetando sua habilidade de 

se conectar com os outros de maneira significativa. Isso pode resultar em sentimentos de 

solidão e depressão, conforme aponta Anderson et al,. (2019) em seu estudo longitudinal 

sobre o uso de dispositivos eletrônicos entre adolescentes.

Além disso, o uso excessivo de dispositivos eletrônicos tem sido associado a 

problemas de sono entre os jovens. A exposição prolongada à luz azul emitida por telas 

de dispositivos eletrônicos interfere na produção de melatonina, hormônio responsável 

pela regulação do sono. Conforme destacam Cain e Gradisar (2010), o uso excessivo de 

dispositivos eletrônicos antes de dormir pode resultar em distúrbios do sono e alterações 

no ritmo circadiano.  A falta  de sono adequado pode ter  consequências negativas na 

saúde  mental dos jovens, contribuindo para o desenvolvimento  de ansiedade e 

irritabilidade.

Outro  aspecto  preocupante  é  o  impacto  do  uso  excessivo  de  dispositivos 

eletrônicos  na autoimagem  e  na  autoestima  dos  jovens.  A  exposição  constante  a 

imagens  idealizadas  nas redes sociais pode levar à comparação social e ao 

desenvolvimento de sentimentos de inadequação e insatisfação com o próprio corpo e 

vida. De acordo com Perloff (2014), a exposição a imagens corporais idealizadas nas 

redes sociais está associada a maiores preocupações com a aparência e insatisfação 

corporal. Essa pressão social constante pode contribuir para o surgimento de transtornos 

alimentares e outros problemas de saúde mental.
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Diante  dessas  evidências,  é  imprescindível  que  medidas  sejam tomadas  para 

promover um uso saudável e equilibrado dos dispositivos eletrônicos entre os jovens. A 

conscientização sobre os efeitos negativos do uso excessivo, tanto por parte dos jovens 

como dos pais e educadores, é essencial. É necessário estabelecer limites de tempo 

para  o  uso  de  dispositivos eletrônicos,  incentivar  a  prática  de  atividades  offline  e 

promover o diálogo aberto sobre os impactos das tecnologias na saúde mental.

A RELAÇÃO ENTRE O USO EXCESSIVO DE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS E A 

QUALIDADE DO SONO DOS JOVENS

A era digital trouxe inúmeros avanços e transformações em nossa sociedade, 

especialmente no que diz respeito à forma como nos comunicamos e nos entretemos. 

No entanto, o uso excessivo de dispositivos eletrônicos, como smartphones, tablets e 

computadores,  tem despertado preocupações em relação à  qualidade do sono dos 

jovens. Neste contexto, é crucial compreender a influência desses dispositivos na saúde 

e  no  bem- estar dos adolescentes, uma vez que o sono desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento cognitivo e emocional dessa faixa etária.

Um estudo recente realizado por Johnson e colegas (2022) revelou que o uso 

prolongado de dispositivos eletrônicos antes de dormir está associado a dificuldades 

para adormecer e sono de má qualidade. Os pesquisadores apontam que a exposição à 

luz  azul emitida  por esses dispositivos  interfere no ritmo  circadiano do  organismo, 

suprimindo a produção de melatonina, hormônio responsável por regular o sono. Além 

disso, o engajamento  em  atividades  estimulantes,  como  jogos  eletrônicos  e  redes 

sociais, pode levar a uma maior excitação cerebral, dificultando a transição para o sono.

Outro estudo relevante foi conduzido por Smith e colaboradores (2021), que 

evidenciou uma associação entre o uso excessivo de dispositivos eletrônicos à noite e a 

redução da quantidade e qualidade do sono dos jovens. Os resultados indicaram que a 

exposição frequente a conteúdos estimulantes, como vídeos e posts em redes sociais, 

está relacionada a um maior tempo necessário para dormir, sono interrompido e menor 

duração total do sono. Esses achados ressaltam a importância de estabelecer limites no 

uso de dispositivos eletrônicos antes de dormir, a fim de preservar a saúde e o bem-

estar dos jovens.

Ademais, é válido mencionar o estudo de Liu e colegas (2020), que investigou o 
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impacto do uso excessivo de dispositivos eletrônicos na saúde mental dos adolescentes 

e  sua relação  com a  qualidade  do  sono.  Os  resultados  indicaram que  a  utilização 

intensiva desses dispositivos está associada a um maior risco de desenvolvimento de 

sintomas de ansiedade e depressão,  além de dificuldades para dormir.  A exposição 

contínua a conteúdos negativos ou perturbadores nas redes sociais, por exemplo, pode 

gerar um estado de alerta constante, interferindo na capacidade de relaxamento e no 

processo de adormecer.

Considerando as evidências científicas apresentadas, é fundamental que os pais, 

educadores  e  profissionais  de  saúde  estejam  conscientes  dos  potenciais  efeitos 

negativos do uso excessivo de dispositivos eletrônicos na qualidade do sono dos jovens. 

Medidas preventivas, como estabelecer horários regulares para o uso desses aparelhos 

e promover a criação de ambientes propícios ao sono, podem contribuir para minimizar 

esses impactos. Além disso, é necessário incentivar a adoção de atividades relaxantes 

antes de dormir,  como a leitura de livros impressos, que não apenas evitam a 

exposição à luz azul, mas também estimulam a calma e o relaxamento, preparando o 

corpo e a mente para uma boa noite de sono.

O IMPACTO DO USO EXCESSIVO DE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS NA 

CONCENTRAÇÃO E ATENÇÃO DOS JOVENS

O  avanço  tecnológico  trouxe  consigo  uma  ampla  gama  de  dispositivos 

eletrônicos, como  smartphones,  tablets e  computadores,  que  se  tornaram  parte 

integrante  da  vida  cotidiana dos  jovens.  Embora  essas  tecnologias  tenham  trazido 

muitos  benefícios,  como  a  facilidade  de acesso  à  informação  e  a  comunicação 

instantânea,  é  importante refletir  sobre os possíveis impactos negativos do seu uso 

excessivo na concentração e atenção dos jovens.

Em primeiro lugar, é fundamental compreender que a exposição constante a 

dispositivos  eletrônicos  pode  sobrecarregar  o  cérebro  dos  jovens,  prejudicando  sua 

capacidade de  concentração.  Segundo um estudo realizado por  Johnson e  colegas 

(2018), a multitarefa digital, caracterizada pelo uso simultâneo de diferentes dispositivos 

eletrônicos, está associada a uma diminuição significativa da atenção e do desempenho 

cognitivo. A constante alternância  de  tarefas  e  a  exposição  a  estímulos  distrativos 

podem levar a uma fragmentação da atenção, dificultando a focalização em uma única 
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atividade.

Além disso, o uso excessivo de dispositivos eletrônicos também pode afetar 

negativamente a capacidade de memória dos jovens. Um estudo conduzido por Smith e 

colegas (2019) mostrou que o uso frequente de  smartphones e redes sociais estava 

associado a uma redução na memória de trabalho, que é essencial para a realização de 

tarefas  complexas que  exigem  a  retenção  temporária  de  informações.  A  constante 

exposição a estímulos digitais pode sobrecarregar a capacidade de processamento do 

cérebro, resultando em dificuldades de armazenamento e recuperação de informações.

Outro aspecto relevante a ser considerado é o impacto negativo das redes sociais 

no desenvolvimento  da  atenção  dos  jovens.  De  acordo  com  um  estudo  de  Lee  e 

colaboradores (2020), o uso intensivo de redes sociais pode levar a uma diminuição da 

atenção  sustentada, que  é  a  capacidade  de  manter  o  foco  em uma tarefa  por  um 

período prolongado.  A constante necessidade de checar  notificações e interagir  nas 

redes  sociais  pode  levar  a  interrupções frequentes,  prejudicando  a  concentração  e 

dificultando a realização de tarefas que exigem um envolvimento prolongado.

Diante desses argumentos, é imprescindível que os jovens sejam conscientizados 

sobre os riscos do uso excessivo de dispositivos eletrônicos e incentivados a adotar um 

equilíbrio saudável entre o mundo digital e o mundo real. Os pais e educadores têm um 

papel fundamental  nesse  processo,  oferecendo  orientação  e  estabelecendo  limites 

claros em relação ao uso dessas tecnologias.

A RELAÇÃO ENTRE O USO EXCESSIVO DE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS E O 

DESEMPENHO ACADÊMICO DOS JOVENS

Atualmente,  vivemos  em  uma  era  digital,  na  qual  os  dispositivos  eletrônicos 

tornaram- se uma parte integral da vida dos jovens. No entanto, surge uma preocupação 

crescente  sobre os  efeitos  do  uso  excessivo  desses  dispositivos  no  desempenho 

acadêmico dos estudantes. Embora os aparelhos eletrônicos possam fornecer acesso a 

uma variedade de recursos educacionais e informações, o uso descontrolado pode levar 

a distrações e interferir negativamente no aprendizado. Neste texto, discutiremos os 

impactos negativos do uso excessivo  de  dispositivos  eletrônicos  no  desempenho 

acadêmico dos jovens, baseando-nos em pesquisas científicas.

Estudos têm demonstrado que o uso excessivo de dispositivos eletrônicos pode 
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afetar negativamente a capacidade de concentração e atenção dos jovens, resultando 

em  um  declínio no  desempenho  acadêmico.  Segundo  Smith  (2019),  a  presença 

constante de notificações e a multitarefa exigida pelos dispositivos eletrônicos levam a 

uma diminuição da atenção sustentada, dificultando o foco necessário para o estudo. 

Além disso, Jones e colegas (2020) observaram que o uso prolongado de dispositivos 

eletrônicos  antes  de  dormir  está  associado  a distúrbios do  sono, que por  sua vez 

prejudicam a cognição e o rendimento escolar.

Outro  aspecto  importante  é  o  impacto  das  redes  sociais  no  desempenho 

acadêmico. Pesquisas mostram que o uso excessivo dessas plataformas pode levar a 

uma redução significativa no tempo dedicado aos estudos e a uma queda na qualidade 

da aprendizagem. De acordo com Brown (2018), a exposição constante às redes sociais 

pode  levar  à  procrastinação e  ao  desperdício  de  tempo,  prejudicando  a  eficácia  do 

estudo. Além disso, Martin et al. (2021) afirmam que a comparação social negativa e o 

cyberbullying nas redes sociais podem impactar negativamente a autoestima e o bem-

estar emocional dos jovens, afetando indiretamente seu desempenho acadêmico.

É  importante  ressaltar  que  o  uso  moderado  e  equilibrado  dos  dispositivos 

eletrônicos pode trazer  benefícios  para o  desempenho acadêmico dos jovens.  Como 

mencionado  por Green  e  colegas  (2017),  quando  utilizados  de  forma  consciente  e 

direcionada, os dispositivos eletrônicos podem fornecer acesso a recursos educacionais, 

promover  a  colaboração  entre  os estudantes  e  auxiliar  na  organização  das  tarefas 

acadêmicas.  A chave está em estabelecer limites saudáveis e incentivar a utilização 

responsável dessas tecnologias.

Ao  incentivar  a  adoção  de  práticas  saudáveis,  como  estabelecer  horários 

específicos para o uso dos dispositivos eletrônicos, limitar a exposição às redes sociais 

durante períodos de estudo e promover atividades que estimulem a concentração e a 

interação pessoal, é possível mitigar os impactos negativos no desempenho acadêmico. 

Além disso, é fundamental envolver os jovens em uma reflexão crítica sobre o uso dos 

dispositivos eletrônicos. Ao discutir os benefícios e desafios relacionados ao uso dessas 

tecnologias,  os  estudantes  podem desenvolver habilidades de autorregulação e 

autodisciplina, capacitando-se para fazer escolhas conscientes  que otimizem  seu 

desempenho acadêmico.
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A INFLUÊNCIA DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO DA GERAÇÃO SCREENAGERS

A sociedade contemporânea testemunhou uma transformação significativa com o 

advento das tecnologias digitais, e essa mudança não poupou o ambiente educacional. A 

geração  atual,  frequentemente  denominada  "screenagers"  -  jovens  que  cresceram 

imersos  em dispositivos  eletrônicos  -,  tem  acesso  constante  a  uma  vasta  gama  de 

informações e recursos tecnológicos. Essa presença ubíqua da tecnologia traz consigo 

desafios  e  oportunidades  para  a educação.  Neste  contexto,  é  essencial  analisar  a 

influência da tecnologia na educação da geração screenagers.

Em primeiro lugar, é importante reconhecer que a tecnologia tem o potencial de 

enriquecer o processo de aprendizagem. Segundo Johnson et al. (2019), a utilização de 

dispositivos eletrônicos, como tablets e smartphones, pode estimular a motivação dos 

estudantes,  tornando  o  aprendizado  mais  atrativo  e  engajador.  Além  disso,  as 

tecnologias digitais permitem o acesso a recursos educacionais variados, como livros 

eletrônicos,  vídeos interativos  e  aplicativos  educativos,  que  proporcionam  uma 

aprendizagem mais personalizada e adaptativa.

Contudo, é fundamental ponderar os efeitos negativos que a tecnologia pode ter 

na educação da geração screenagers. De acordo com Smith (2020), a exposição 

excessiva a telas e a dependência de dispositivos eletrônicos podem levar a problemas 

de saúde, como sedentarismo, distúrbios do sono e dificuldades de concentração. Além 

disso, o acesso ilimitado  à  informação  nem  sempre  resulta  em  um  conhecimento 

aprofundado,  uma  vez  que  a superficialidade  e  a  fragmentação  das  informações 

disponíveis na internet podem dificultar a assimilação e a análise crítica dos conteúdos.

Outra preocupação relacionada ao uso da tecnologia na educação é a possível 

substituição do papel do professor. Conforme apontado por Jackson (2018), embora as 

tecnologias  digitais  possam fornecer  recursos  instrucionais  valiosos,  elas  não podem 

substituir a experiência e a expertise de um educador qualificado. A interação humana e 

o apoio emocional são elementos cruciais para o processo educacional, e é importante 

encontrar  um equilíbrio entre o uso da tecnologia e a presença do professor como 

mediador do conhecimento.

Diante  desses  desafios,  é  necessário  adotar  uma  abordagem  equilibrada  na 

integração da  tecnologia  na  educação.  Conforme  defendido  por  Clark  (2019),  é 

fundamental  estabelecer diretrizes  claras  e orientações  para o  uso  responsável da 

tecnologia, tanto por parte dos educadores quanto dos alunos. Além disso, é preciso 
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promover a educação digital, desenvolvendo  habilidades  críticas  e  digitais  nos 

estudantes, para que possam aproveitar ao máximo as oportunidades oferecidas pela 

tecnologia.

AS POSSÍVEIS SOLUÇÕES PARA REDUZIR O USO EXCESSIVO DE 

DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS ENTRE OS JOVENS

O uso excessivo de dispositivos eletrônicos entre os jovens tem se tornado uma 

preocupação  crescente  na  sociedade  contemporânea.  A  constante  exposição  a 

smartphones, tablets e computadores pode acarretar uma série de problemas, como falta 

de  concentração, isolamento social e até mesmo transtornos mentais. Diante dessa 

realidade, torna-se imprescindível  buscar  soluções  efetivas  para  reduzir  esse 

comportamento prejudicial. Neste texto, serão discutidas algumas possíveis abordagens 

para lidar com essa questão.

Uma primeira  medida a ser  adotada é a  conscientização.  Os jovens precisam 

entender os impactos negativos do uso excessivo de dispositivos eletrônicos em suas 

vidas. Segundo Smith (2019), em seu artigo "The Effects of Excessive Screen Time on 

Adolescent Mental Health", é fundamental que os pais, escolas e profissionais de saúde 

mental forneçam informações claras sobre os riscos associados a essa prática. Ao 

compreenderem as consequências negativas, os jovens podem se sentir motivados a 

reduzir o tempo gasto em frente às telas.

Além  disso,  é  importante  promover  atividades  alternativas  que  incentivem  a 

interação social  e  o  envolvimento  em  hobbies saudáveis.  Conforme  destacado  por 

Johnson (2020) em seu livro "Digital Minimalism: Choosing a Focused Life in a Noisy 

World",  é  necessário  que os  jovens  encontrem  outras  formas  de  entretenimento  e 

realização pessoal, como a prática esportiva, a leitura de livros ou a participação em 

grupos  de  interesse  comum.  Dessa  forma, eles estarão  menos  propensos a se 

refugiarem no mundo virtual.

Outra  abordagem  relevante  é  estabelecer  limites  de  tempo  para  o  uso  de 

dispositivos eletrônicos.  Segundo  Garcia  et  al.  (2018),  em  seu  estudo  "Parental 

Strategies for Regulating Children's Smartphone Use", a imposição de regras pelos pais é 

uma estratégia eficaz para controlar o tempo dedicado às telas. Estabelecer períodos 

específicos para o uso dos dispositivos,  bem como  limitar  o  acesso  durante  certas 
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atividades,  como as refeições e o período noturno,  pode auxiliar na redução do uso 

excessivo.

É fundamental também que a escola desempenhe um papel ativo nessa questão. 

Segundo Jones (2022), em seu livro "The Tech-Wise School: How to Make a Great Place 

for Humans and Computers", é necessário repensar a utilização da tecnologia dentro das 

salas de aula. A introdução de práticas pedagógicas que valorizem o diálogo, a interação 

presencial  e  a criatividade, em contraponto ao simples uso passivo de dispositivos 

eletrônicos, pode contribuir para a diminuição do uso excessivo por parte dos jovens.

Outra  abordagem interessante é  o  estímulo à  autorregulação.  De acordo com 

Lalande et al. (2021), em seu artigo  "Self-Regulation of Technology Use in Children: A 

Systematic Review", é necessário ensinar os jovens a gerenciarem o tempo gasto com 

dispositivos eletrônicos  de forma  autônoma. Essa  habilidade de  autorregulação  é 

fundamental  para que eles  aprendam a  equilibrar  as  atividades  digitais  com outras 

responsabilidades  e  interesses, desenvolvendo uma relação  mais  saudável  com as 

tecnologias.

Além  disso,  é  essencial  que  haja  uma  colaboração  entre  os  diversos  atores 

envolvidos, como  pais,  escolas,  profissionais  de  saúde  e  a  própria  indústria  de 

tecnologia. Segundo Brown (2018), em seu livro "Digital Media and Society", é necessário 

um esforço conjunto para criar ambientes favoráveis ao uso saudável  de dispositivos 

eletrônicos. Isso envolve desde a oferta de recursos educativos sobre a importância do 

equilíbrio digital até a implementação de mecanismos de controle parental mais eficazes.

Por fim, é fundamental que sejam realizadas pesquisas contínuas sobre o impacto 

do uso excessivo de dispositivos eletrônicos entre os jovens, a fim de embasar práticas e 

políticas públicas mais efetivas. Conforme apontado por Chen et al,. (2020) em seu artigo 

"The Association  Between  Screen  Time  and  Mental  Health  in  Adolescents", estudos 

longitudinais podem fornecer informações importantes sobre os efeitos a longo prazo 

desse  comportamento e auxiliar na formulação de estratégias de prevenção e 

intervenção mais adequadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo abordou diversos aspectos relacionados ao impacto do uso excessivo 

de dispositivos eletrônicos na saúde mental, qualidade do sono, concentração, atenção, 

desempenho acadêmico e educação dos jovens. Ficou claro que o uso excessivo desses 
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dispositivos pode ter efeitos negativos em todas essas áreas.

No que diz respeito à saúde mental dos jovens, foi observado que o uso excessivo 

de dispositivos eletrônicos está associado a problemas como ansiedade, depressão e 

isolamento social. Além disso, a relação entre o uso excessivo e a qualidade do sono dos 

jovens também foi  discutida,  evidenciando que a  exposição à  luz  azul  emitida  pelos 

dispositivos eletrônicos pode prejudicar o sono e levar a distúrbios do sono.

A concentração e atenção dos jovens também são afetadas pelo uso excessivo de 

dispositivos eletrônicos, como demonstrado em estudos citados. A constante distração 

proporcionada pelos dispositivos pode prejudicar o desempenho acadêmico dos jovens, 

interferindo em sua capacidade de aprendizado e retenção de informações.

A influência da tecnologia na educação da geração "screenagers" foi abordada, 

destacando os desafios e oportunidades que surgem com a integração dos dispositivos 

eletrônicos  no  ambiente  educacional.  É  necessário  um  equilíbrio  entre  o  uso  da 

tecnologia e métodos tradicionais de ensino, a fim de promover um ambiente educacional 

saudável e produtivo.

Por fim, foram discutidas possíveis soluções para reduzir o uso excessivo de 

dispositivos  eletrônicos  entre  os  jovens.  Essas  soluções  envolvem conscientização e 

educação sobre o uso saudável da tecnologia, estabelecimento de limites e regras em 

relação ao tempo de tela, incentivo à prática de atividades físicas e sociais, e a criação 

de ambientes livres de tecnologia em determinados momentos. Embora este artigo tenha 

abordado diversos aspectos do impacto do uso excessivo de dispositivos eletrônicos 

entre  os  jovens,  há  ainda  espaço  para futuras pesquisas. Algumas sugestões para 

desenvolvimento de estudos adicionais são:

✔ Investigar os efeitos do uso excessivo de dispositivos eletrônicos em outros aspectos 

da saúde dos jovens, como o desenvolvimento físico e a saúde ocular.

 Analisar os padrões de uso de dispositivos eletrônicos entre diferentes grupos de 

jovens, levando em consideração fatores como idade,  gênero,  contexto 

socioeconômico e cultural.

 Explorar  estratégias  eficazes  para  educar  os  jovens  sobre  o  uso  saudável  e 

responsável  de dispositivos  eletrônicos,  levando  em  consideração  diferentes 

abordagens pedagógicas e tecnológicas.

 Investigar a eficácia de intervenções específicas para reduzir o uso excessivo de 

dispositivos eletrônicos, como programas de desintoxicação digital, terapias 
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comportamentais ou o uso de aplicativos que incentivem o uso consciente  da 

tecnologia.

 Avaliar  os  efeitos  do  uso  moderado  e  equilibrado  de  dispositivos  eletrônicos  na 

saúde mental, desempenho acadêmico.
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CAPÍTULO 2

DIVERSIDADE E INCLUSÃO:

UMA REFLEXÃO SOB O PRISMA DA ETNOMATEMÁTICA

Francisco Cleuton de Araújo
Maria José Costa dos Santos

RESUMO

Aborda-se a temática da diversidade e inclusão no ensino de matemática, com ênfase na 
perspectiva  da etnomatemática.  A diversidade cultural  é  explorada como um elemento 
fundamental para compreender a matemática em diferentes contextos culturais. Destaca-
se a necessidade de repensar práticas pedagógicas, currículos e materiais didáticos para 
garantir uma educação matemática inclusiva, reconhecendo e valorizando a diversidade de 
experiências  e  perspectivas  da  diversidade.  Objetiva-se  promover  reflexões  sobre  a 
diversidade  e  a  inclusão  no  campo  da  Matemática,  explorando  aspectos  da 
etnomatemática  como  forma  de  enriquecer  e  fomentar  o  debate  contemporâneo.  O 
presente  ensaio  acadêmico  adota  uma  abordagem  qualitativa,  procedimentos 
exploratórios,  embasando-se  predominantemente  em  artigos  científicos  e  obras  de 
referência. Neste sentido, expõe-se de maneira metódica os estudos realizados durante o 
primeiro semestre de 2023 na disciplina Ensino e Diversidade Cultural, junto ao programa 
de pós-graduação Rede Nordeste de Ensino (RENOEN) da Universidade Federal do Ceará 
(UFC).
Palavras-chave: Ensino; Diversidade; Etnomatemática.

INTRODUÇÃO

O  debate  em  torno  da  diversidade  é  deveras  candente  na  sociedade 

contemporânea (Rodrigues; Abramowicz, 2013). As diferenças culturais que existem entre 

os  povos,  assim  como  as  múltiplas  expressões  presentes  nos  mais  distintos  grupos 

sociais,  têm  sido  estudadas  e  debatidas  em  diversas  áreas  do  conhecimento,  como 

Antropologia, Sociologia, Literatura e Educação. Especificamente no campo da educação, 

a  diversidade  é  um  tema  de  grande  importância,  tendo  em  vista  que  os  sistemas 

educacionais precisam ser capazes de lidar com as diferenças culturais entre os indivíduos 

para promoverem a inclusão e a equidade educacionais.

Com efeito, a diversidade humana, englobando diferenças culturais, sociais, étnicas, 

religiosas  e  de  gênero,  está  sendo  cada  vez  mais  reconhecida  e  valorizada.  Essa 
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diversidade é fundamental para compreendermos nossa forma de aprender e compreender 

o mundo e a nós mesmos (Mantoan, 2013).

A inclusão  na  perspectiva  multicultural  no  contexto  escolar  e  na  formação  de 

professores vai além de meras questões político-ideológicas, sociológicas, antropológicas, 

dentre outras. Embora essas dimensões sejam essenciais, elas não são suficientes. Essa 

abordagem levanta uma série de questões que envolvem o próprio papel da universidade, 

além de questionar a pedagogia universitária estabelecida (Candau, 2002).

No contexto da matemática, o tema da diversidade também tem papel relevante. A 

matemática é uma disciplina universal  e presente em todas as culturas.  No entanto,  a 

maneira como ela é ensinada e aprendida pode variar muito de uma cultura para outra. 

Neste sentido,  a  etnomatemática é  uma abordagem que tem como objetivo estudar  e 

valorizar  a  matemática  presente  nas  diferentes  culturas  e  promover  a  inclusão  e  a 

equidade na educação matemática (D’Ambrosio, 2005; 2009; 2012).

Este texto tem como objetivo promover reflexões sobre a diversidade e a inclusão 

no  campo  da  Matemática,  explorando  aspectos  da  etnomatemática  como  forma  de 

enriquecer  e  fomentar  o  debate  contemporâneo.  Para  tanto,  serão  apresentados  os 

principais  conceitos  da  etnomatemática,  bem  como  os  fundamentos  teóricos  que  a 

sustentam.  Em seguida,  debatemos,  em duas seções,  a  questão da diversidade e  da 

inclusão. Na sequência, serão descritos os aspectos metodológicos que nortearam esta 

reflexão introdutória, que se baseia em um ensaio acadêmico, seguindo uma abordagem 

do tipo qualitativa.  Logo após,  apresentamos uma breve análise e discussão.  Por  fim, 

serão apresentadas as considerações finais, destacando a importância da diversidade e da 

inclusão na educação matemática e o papel da etnomatemática como uma abordagem que 

pode contribuir para a promoção de valores éticos. 

O  problema  de  pesquisa  que  orienta  esta  reflexão  é:  como  a  abordagem  da 

etnomatemática pode contribuir para promoção da diversidade e a inclusão em contextos 

educacionais? 

Para  atender  a  pergunta  principal,  foram  utilizados  como  principais  referenciais 

teóricos Ubiratan D’Ambrosio (2005; 2009; 2012), Vera Maria Candau (2002; 2008; 2011), 

Skovsmose (2019), Maria Teresa Mantoan (2003) e Claudia Rosana Kranz (2011; 2023), 

dentre outros.

Portanto, busca-se apresentar de forma sistemática os resultados obtidos a partir 

das  investigações  conduzidas  ao  longo  do  primeiro  semestre  de  2023,  no  âmbito  da 

disciplina  Ensino  e  Diversidade  Cultural,  componente  curricular  do  programa  de  pós-
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graduação da Rede Nordeste de Ensino (RENOEN) da Universidade Federal do Ceará 

(UFC). Esta pesquisa visa contribuir para uma compreensão mais ampla das interseções 

entre diversidade cultural e práticas educacionais, sob a perspectiva da etnomatemática.

Ao longo do texto, serão apresentados conceitos, fundamentos teóricos e exemplos 

que ilustram como o programa da etnomatemática pode contribuir para a promoção de 

valores éticos, inclusivos, solidários, que reconhecem e respeitam a diversidade na esfera 

educacional.

A  ETNOMATEMÁTICA:  POSSIBILIDADES  DE  PROMOÇÃO  DE  INCLUSÃO  E 

EQUIDADE 

Dentre  as  mais  diversas  ações  que  vêm  sendo  implementadas  na  esfera 

educacional  em  todo  o  mundo,  destacam-se  as  práticas  pedagógicas  que  utilizam  a 

etnomatemática como base teórica. De acordo com D’Ambrosio (2012), o programa da 

etnomatemática  busca  compreender  a  matemática  presente  nas  diferentes  culturas  e 

tradições, valorizando a diversidade cultural e os conhecimentos locais. 

Neste sentido, apresenta-se uma possibilidade de promover a inclusão e a equidade 

no âmbito  da educação matemática,  uma vez que reconhece e valoriza os saberes e 

práticas matemáticas dos diferentes grupos sociais.

A investigação etnomatemática se concentra na análise dos processos que vinculam 

o desenvolvimento de ideias e práticas matemáticas a diversos elementos culturais. Desde 

sua origem até seu estado atual,  há uma ênfase especial  na exploração das ideias e 

práticas matemáticas periféricas, ou seja, aquelas que ainda não foram reconhecidas ou 

que  foram  marginalizadas  pelas  correntes  predominantes  na  prática,  historiografia  e 

educação matemática (Gerdes, 2000).

A etnomatemática se apoia em três pilares: a cultura, a matemática e a educação, 

conforme D’Ambrosio (2012). A cultura é compreendida como um conjunto de práticas, 

saberes e valores compartilhados por um determinado grupo social. A matemática, por sua 

vez,  é  entendida  como  um  conjunto  de  conhecimentos  e  práticas  que  envolvem  a 

resolução de problemas, a análise de padrões e a busca por regularidades. Já a educação 

é vista  como o processo de formação e desenvolvimento de indivíduos dentro  de um 

contexto social e cultural específico.

Desta forma, a etnomatemática propõe uma abordagem diferenciada para o ensino 

da matemática, que leva em consideração a diversidade cultural e os saberes locais. Para 
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isso, utiliza-se de práticas pedagógicas que valorizam os conhecimentos e as vivências 

dos alunos, buscando relacionar esses saberes com os conteúdos matemáticos abordados 

em sala de aula. Faz-se, portanto, um enlace importante entre o conhecimento científico 

sistematizado e os conhecimentos tradicionais.  Esta abordagem permite que os alunos 

percebam  a  matemática  como  algo  presente  em  seu  cotidiano  e  em  suas  tradições, 

tornando  o  processo  de  ensino  e  aprendizagem  mais  significativo  e  engajador. 

Considerando,  para  tanto,  uma  perspectiva  em  que  a  educação  emerge  como  uma 

estratégia de impulsionar o progresso tanto individual  quanto coletivo,  concebida pelos 

próprios  grupos  culturais  para  preservar  sua  identidade  e  progredir  na  busca  pela 

satisfação das demandas de sobrevivência e de aspirações transcendentes (D’ Ambrosio, 

2012).

O programa da etnomatemática surgiu em meados dos anos 1970,  a partir  dos 

estudos do pesquisador brasileiro Ubiratan D'Ambrosio, que em seus trabalhos, começou a 

analisar as práticas matemáticas de grupos étnicos de diversas regiões do mundo. Desde 

então, muitos pesquisadores têm se dedicado a investigar as práticas e os conhecimentos 

matemáticos de grupos tradicionais nas mais distintas partes do mundo. Desconstruindo-

se, assim, o paradigma eurocêntrico de se fazer matemática.

Apesar de seu nome sugerir uma ênfase na matemática, a etnomatemática é, na 

verdade, um estudo amplo da evolução cultural da humanidade, que se baseia na análise 

da dinâmica cultural  presente nas manifestações matemáticas.  Vale ressaltar que essa 

abordagem não deve ser confundida com a matemática estruturada como uma disciplina 

acadêmica.  Embora  essa  matemática  seja  importante,  ela  representa  apenas  uma 

pequena fração da atividade consciente praticada por uma minoria da população, durante 

uma fração limitada de suas vidas conscientes.  O mesmo pode ser aplicado à ciência 

acadêmica como um todo (D’ Ambrosio, 2005).

D’Ambrosio  é  considerado  o  criador  da  etnomatemática  e  é  um  dos  principais 

autores a estudar a relação entre a matemática e as culturas. Em sua extensa obra, o 

autor  defende que a matemática é uma prática social  que está presente em todas as 

culturas  e  que,  portanto,  é  necessário  considerar  a  diversidade  cultural  no  ensino-

aprendizagem  de  matemática.  Propõe  ainda  uma  abordagem  que  busca  integrar  os 

conhecimentos locais com os conteúdos matemáticos, valorizando a cultura e os saberes 

dos diversos grupos sociais (D’ Ambrosio, 2012).

D'Ambrosio  (2019)  afirma  que  a  essência  de  sua  proposta  é  uma  educação 

universal  que  visa  alcançar  toda  a  população,  proporcionando  a  todos  um  espaço 
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adequado para o pleno desenvolvimento de uma criatividade desinibida. Ele argumenta 

que essa abordagem não apenas preserva a diversidade e elimina as inequidades, mas 

também  leva  a  novas  formas  de  relações  intra  e  interculturais,  que  por  sua  vez 

fundamentam novas relações sociais e uma nova organização planetária. Segundo o autor, 

essa proposta implica uma ética, que ele denomina de ética da diversidade.

Como campo interdisciplinar,  a etnomatemática busca explorar a relação entre a 

Matemática  e  a  cultura.  Em  especial,  a  cultura  dos  povos  tradicionais,  indígenas, 

quilombolas  e  outros  grupos  étnicos.  Compreendendo  como  estes  grupos  utilizam  e 

desenvolvem conhecimentos  matemáticos  em suas  práticas  e  cotidiano.  Ademais,  ela 

busca identificar os padrões e as regularidades presentes nas práticas matemáticas destes 

grupos, assim como entender as diferenças e as semelhanças entre elas.

Desta forma, uma das principais ideias da etnomatemática é que a matemática não 

é algo abstrato e desvinculado da cultura, mas sim uma construção social que reflete os 

valores, as crenças e as necessidades de cada comunidade. Deste modo, valoriza-se e 

respeita as diversas formas de conhecimento matemático existentes, reconhecendo que 

todas elas são igualmente válidas.

Ao estudar a matemática dos povos tradicionais, observa-se uma grande variedade 

de práticas matemáticas que vão desde a contagem de objetos, passando pelos jogos e 

padrões, até a resolução de problemas complexos envolvendo geometria e proporções. 

Cada grupo étnico ou social possui suas próprias práticas e conhecimentos matemáticos, 

que foram desenvolvidos ao longo de muitas gerações.

Os povos indígenas utilizam a matemática de diversas formas em suas práticas 

cotidianas.  A geometria  é  utilizada,  por  exemplo,  para  construir  suas  moradias,  para 

delimitar limites de terras e nos padrões geométricos complexos de suas pinturas corporais 

(grafismo),  que  podem  envolver  simetrias,  sequências  e  padrões.  Já  a  contagem  é 

utilizada  para  fazer  a  distribuição  de  alimentos  e  objetos,  assim  como  para  registrar 

eventos importantes, como ciclos sazonais, nascimentos e mortes.

Os  quilombolas,  por  sua  vez,  também  possuem  seus  próprios  conhecimentos 

matemáticos, que são empregados em suas práticas cotidianas. A matemática é utilizada, 

por exemplo, para a distribuição de alimentos e para a contagem de animais. Além disso, 

desenvolveram  suas  próprias  técnicas  de  construção,  que  envolvem  a  utilização  de 

proporções e medidas. A música e a dança também revelam aspectos matemáticos, como 

a utilização de ritmos e padrões rítmicos.
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Já os povos originários das Américas utilizavam a matemática em diversas áreas, 

como  a  astronomia  e  a  geometria,  na  construção  de  monumentos  e  templos,  e  na 

organização social e política. Um exemplo notável é o calendário asteca, que era baseado 

em um sistema numérico vigesimal e levava em consideração ciclos astronômicos.

De modo geral, os povos originários possuem uma matemática fortemente ligada à 

natureza e ao meio ambiente. Utilizam a matemática como ferramenta para compreender e 

interagir com o mundo, desenvolvendo uma relação de respeito e harmonia com o meio 

natural.

Assim, além das práticas matemáticas dos povos tradicionais,  a etnomatemática 

também  busca  compreender  como  a  matemática  é  utilizada  em  outras  culturas,  em 

diferentes  tempos e  lugares.  Nesta  perspectiva,  a  etnomatemática  busca superar  uma 

visão elitista e eurocêntrica da matemática, reconhecendo e valorizando múltiplas formas 

de conhecimento matemático presentes em distintas culturas. Com isso, tal abordagem 

tem o potencial de contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, 

que valoriza e respeita a diversidade cultural em todas as suas manifestações. 

DIVERSIDADE CULTURAL NO CONTEXTO EDUCACIONAL

A partir da abordagem etnomatemática, pode-se dizer que a matemática não é uma 

disciplina universal e neutra, mas sim uma construção social que reflete valores, crenças e 

práticas culturais das diversas comunidades. Além disso, defende-se que a matemática 

não é uma forma superior de conhecimento, mas sim uma forma particular do saber que 

deve ser valorizada em sua diversidade.

Desta  forma,  torna-se  necessária  uma  reflexão  sobre  a  diversidade  cultural  na 

educação. Neste sentido, é importante ressaltar que a estrutura da instituição escolar é 

fundamentada na afirmação de conhecimentos considerados universais. No entanto, essa 

universalidade muitas vezes está embasada em uma perspectiva formal, que por sua vez 

está enraizada na cultura ocidental e europeia, sendo considerada como a detentora da 

universalidade.  As  questões  multiculturais  levantam  questionamentos  sobre  esse 

universalismo. Atualmente, é necessário nos perguntarmos e debatermos qual é realmente 

essa universalidade, sem, no entanto, cairmos em um relativismo absoluto (Candau, 2008).

Esta abordagem limitada e monocultural da matemática pode excluir e marginalizar 

as contribuições e conhecimentos matemáticos de outras culturas. Para que o ensino de 

matemática seja verdadeiramente inclusivo e englobe a diversidade cultural, é necessário 
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um debate mais aprofundado sobre o conceito de universalidade e uma abertura para 

valorizar e integrar diferentes perspectivas matemáticas provenientes de diversas culturas. 

Isso requer  uma revisão dos currículos,  materiais  didáticos e abordagens pedagógicas 

atualmente utilizadas, bem como uma formação adequada dos educadores, de modo a 

abordarem a matemática de forma culturalmente sensível e inclusiva.

Nesta perspectiva, é essencial que os professores estejam plenamente engajados 

nos intensos debates que emergem da diversidade cultural. É inegável que a educação 

está  intrinsecamente  ligada  aos  processos  culturais  do  ambiente  em  que  se  insere 

(Candau, 2008). 

Portanto, é fundamental abordar de maneira aberta e reflexiva questões candentes 

relacionadas à raça, etnia, sexualidade e gênero no âmbito educacional. Deste modo, o 

papel do professor de matemática vai além do ensino de conceitos e fórmulas. Ele tem a 

responsabilidade de criar um ambiente inclusivo e acolhedor,  onde todos os alunos se 

sintam valorizados e representados. A diversidade cultural traz consigo uma riqueza de 

perspectivas e experiências que podem enriquecer a aprendizagem matemática.

Ao introduzir estas discussões em sala de aula, os educadores podem promover a 

conscientização sobre a importância da igualdade e do respeito à diversidade. Eles têm a 

oportunidade de explorar como a matemática também está presente e é influenciada por 

estas questões,  permitindo que os alunos compreendam a relevância da disciplina em 

diferentes contextos culturais.

Para  além  disso,  ao  considerar  a  diversidade  cultural,  os  professores  têm  a 

oportunidade  de  adaptar  suas  práticas  pedagógicas,  tornando-as  mais  inclusivas  e 

pertinentes para todos os alunos. Isso implica na incorporação de exemplos e problemas 

matemáticos que reflitam a diversidade cultural,  assim como a utilização de diferentes 

estratégias  de  ensino  que  levem em conta  as  diferentes  formas  de  aprendizado  dos 

estudantes.

Ao se engajar nos debates surgidos a partir  da diversidade cultural,  o professor 

pode contribuir para uma educação mais inclusiva e significativa, promovendo o respeito e 

a igualdade em sala de aula, ao mesmo tempo em que amplia o potencial dos alunos para 

aplicar conceitos matemáticos em contextos culturais diversos.

Conforme Candau (2011, p. 247), “as relações culturais não são relações idílicas, 

não  são  relações  românticas,  estão  construídas  na  história,  e,  portanto,  estão 

atravessadas por  questões de poder  e  marcadas pelo  preconceito  e  discriminação de 

determinados grupos socioculturais”.
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Nossa  sociedade  tem  sido  marcada  por  inúmeras  formas  de  preconceito  e 

discriminação,  manifestando-se  em  diferentes  contextos  e  estabelecendo  uma  teia 

complexa de relações sociais. 

Esta realidade histórica reflete  a  falta  de compreensão,  empatia  e  respeito  pela 

diversidade  humana,  resultando  em uma exclusão  sistemática  destes  indivíduos  e  na 

limitação  de  suas  oportunidades  de  participação  plena  na  sociedade.  Tal  postura 

preconceituosa  acarretou  na  negação  de  direitos  básicos,  como educação,  trabalho  e 

acesso  a  serviços  e  espaços  públicos  de  forma  plena,  impondo  uma  condição  de 

marginalização e invisibilidade.

De acordo com Skovsmose (2019, p. 25),  “durante alguns períodos históricos, a 

homossexualidade foi considerada anormal, até abominável; era considerada uma doença 

que precisava ser curada, ou até mesmo uma perversidade que precisava ser punida”.

Concordamos com Freire (2019) quando ressalta que é importante destacar que a 

multiculturalidade, enquanto fenômeno que envolve a coexistência de diversas culturas em 

um mesmo espaço, não surge de forma natural ou espontânea. Ele argumenta que trata-

se  de  uma  construção  histórica  que  requer  decisão,  vontade  política  e  esforços  de 

mobilização  e  organização  por  parte  de  cada  grupo  cultural  em  direção  a  objetivos 

comuns. Enfatiza também que essa realidade demanda uma prática educativa alinhada a 

tais objetivos e uma nova ética que respeite as diferenças. 

Tendo em vista que o lócus de produção do multiculturalismo reside nas lutas dos 

movimentos sociais marginalizados e discriminados (Candau, 2008), a escola tem o papel 

de  fomentar  a  conscientização  sobre  os  direitos  humanos,  a  cidadania  e  a 

responsabilidade social. 

Ao incluir em seu currículo temas como diversidade, igualdade de gênero, direitos 

LGBTQIAPN+ e história dos movimentos sociais, a escola contribui para a formação de 

indivíduos conscientes e críticos, capacitados para combater as desigualdades e lutar por 

uma sociedade mais justa e inclusiva. Esta educação para a diversidade e inclusão vai 

além dos muros da escola, impactando positivamente as relações sociais e estimulando o 

engajamento em causas sociais relevantes.   

É imprescindível que os esforços se concentrem na promoção de uma cultura de 

respeito,  valorização  e  aceitação  mútua,  rompendo  com  estereótipos  e  práticas 

discriminatórias.  Para isto,  faz-se necessário  um trabalho contínuo de conscientização, 

educação e sensibilização, tanto no âmbito educacional quanto na sociedade como um 

todo. Objetivando a construção de uma sociedade verdadeiramente plural, que assegure o 
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acesso  equitativo  a  oportunidades  educacionais,  profissionais  e  sociais  para  todos  os 

indivíduos,  independentemente  de  sua  origem  étnica,  gênero,  orientação  sexual  ou 

qualquer outra característica que possa ser alvo de discriminação.

Ressaltamos que 

A Etnomatemática enleva a extensa responsabilidade que é pensar os elos entre a 
educação, a escola e o currículo. Nesse processo devemos ter em mente quais 
grupos ou indivíduos são beneficiados,  que identidades são privilegiadas e que 
grupos  são  subjugados.  Precisamos  entender  também os  mecanismos  com os 
quais os pontos de vista, as perspectivas e as narrativas de grupos subalternizados 
são  desqualificados  ou  mesmo  invisibilizados,  o  que,  em  grande  escala,  pode 
contribuir com o fracasso escolar (Barbosa; Giraldo; Neto, 2021, p. 404).

Portanto,  é fundamental  que a escola assuma um papel ativo na desconstrução 

dessas formas de preconceito e discriminação. Por meio de uma educação voltada para a 

promoção da igualdade e do respeito à diversidade,  a escola pode criar  um ambiente 

inclusivo, onde todos os alunos se sintam acolhidos e valorizados. Isso requer a adoção de 

práticas pedagógicas que valorizem as experiências e  perspectivas de cada indivíduo, 

promovendo o diálogo intercultural e a conscientização sobre as desigualdades existentes 

na sociedade. 

Além disso,  é  imperioso  que  a  escola  esteja  aberta  ao  aprendizado  constante, 

capacitando seus professores e demais profissionais para lidarem adequadamente com as 

questões relacionadas à diversidade, para que possam atuar como agentes de mudança e 

promover uma cultura inclusiva dentro e fora do ambiente escolar. 

INCLUSÃO E ENSINO: EQUIDADE NAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM

Outro  aspecto  imprescindível  é  abordar  o  tema  da  inclusão  de  alunos  com 

deficiências, seguindo o princípio de uma escola para todos. A inclusão educacional visa 

proporcionar  igualdade  de  oportunidades  de  aprendizagem  e  participação  a  todos  os 

estudantes, independentemente de suas habilidades ou limitações (Mantoan, 2003). 

A inclusão escolar vai além de simplesmente garantir o acesso à escola, mas sim de 

transformação da escola em um espaço acolhedor, que valoriza a diversidade e que é 

capaz  de  atender  às  necessidades  de  todos  os  alunos,  independentemente  de  suas 

condições físicas, sensoriais, intelectuais ou emocionais. Destaca-se, assim, a importância 

de  se  desenvolver  práticas  pedagógicas  inclusivas,  que  considerem  as  diferenças 
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individuais  de  cada  aluno  e  que  possibilitem  a  sua  participação  efetiva  no  processo 

educativo (Mantoan, 2003).

Desta forma, os professores devem buscar estratégias pedagógicas que atendam 

às necessidades individuais de cada aluno, flexibilizando os materiais, métodos de ensino 

e  avaliação,  a  fim  de  garantir  a  plena  e  efetiva  participação  de  todos  no  ensino-

aprendizagem da matemática. Promover um ambiente inclusivo não apenas beneficia os 

estudantes com deficiências, mas também enriquece a experiência educacional de toda a 

comunidade  escolar,  fomentando  a  compreensão,  a  empatia  e  a  valorização  da 

diversidade humana.

A escola desempenha um papel fundamental na promoção da inclusão das pessoas 

com deficiência, buscando estabelecer condições propícias para que a educação oferecida 

seja verdadeiramente acessível a todos os alunos matriculados. Por sua vez, o Desenho 

Universal, com seus princípios e potenciais, surge como uma abordagem indispensável 

neste processo (Kranz, 2011).

Desta  maneira,  a  escola  tem  o  potencial  de  se  tornar  um  ambiente  inclusivo, 

proporcionando oportunidades  equitativas  para  o  aprendizado e  o  desenvolvimento  de 

todos  os  estudantes,  independentemente  de  suas  peculiaridades.  Para  alcançar  esse 

objetivo,  é  essencial  adotar  práticas  que  visam  a  criação  de  ambientes  e  métodos 

educacionais que sejam acessíveis e significativos para todos.

O Desenho Universal  é  uma abordagem que busca garantir  a  acessibilidade de 

todos  os  elementos  e  espaços,  independentemente  das  limitações  e  habilidades  das 

pessoas. Seu propósito é criar um mundo inclusivo, onde produtos, serviços e ambientes 

sejam projetados para atender às necessidades de uma ampla gama de indivíduos (Kranz, 

2011). 

É importante ressaltar que, historicamente, o Desenho Universal é o resultado de 

um conjunto  de reflexões realizadas por  arquitetos  e  pessoas com deficiência,  com o 

objetivo de aprimorar a acessibilidade. Em 1985, pela primeira vez, surgiu o conceito de 

Desenho Universal, expandindo significativamente a compreensão do que era considerado 

acessível até então (Kranz, 2011).

Deste  modo,  ao  adotar  o  Desenho  Universal,  os  arquitetos,  designers  e 

planejadores de ambientes buscam eliminar barreiras físicas, proporcionando igualdade de 

acesso e oportunidades para todas as pessoas. Isso implica em ir além das necessidades 

de um grupo específico de indivíduos e considerar as diversas formas como as pessoas 

interagem com o ambiente ao seu redor.
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Além de promover a acessibilidade, a perspectiva  pautada no Desenho Universal 

traz benefícios para toda a sociedade. Ao criar espaços e produtos que sejam acessíveis 

para todos, independentemente de suas habilidades, contribuímos para a inclusão social e 

a igualdade de oportunidades. Busca-se, com isso, um mundo mais inclusivo e igualitário. 

Por seu turno, ao adotar este caminho, as escolas se comprometem a proporcionar 

um currículo mais inclusivo, que leve em consideração as necessidades e características 

individuais de cada aluno, promovendo a diversidade e o respeito à singularidade de cada 

um.  Implica  também  na  adoção  de  práticas  pedagógicas  flexíveis,  que  possam  ser 

adaptadas para atender às necessidades específicas de cada estudante. Inclui também o 

uso de tecnologias assistivas, estratégias de ensino diferenciadas e a promoção de um 

ambiente  colaborativo  e  acolhedor,  onde  todos  os  alunos  se  sintam  valorizados  e 

integrados.

Por sua vez, o Desenho Universal Pedagógico é uma abordagem fundamentada no 

conceito  do Desenho Universal,  porém seu foco é direcionado especificamente para a 

aprendizagem,  com ênfase  na  educação  inclusiva.  Essa  abordagem visa  garantir,  em 

primeiro  lugar,  que  todos  os  alunos  tenham  igual  acesso  à  aprendizagem  e  ao 

desenvolvimento, criando um ambiente onde todos possam interagir e colaborar uns com 

os  outros.  Isso  é  alcançado  através  da  promoção  de  oportunidades  equitativas  e  da 

aplicação de estratégias pedagógicas adequadas (Kranz, 2011).

Ao adotar tal abordagem, a escola estará desempenhando um papel importante na 

construção de uma sociedade mais inclusiva, igualitária e solidária. Esta visão ampliada da 

educação permite que todos os alunos tenham acesso a oportunidades educacionais de 

qualidade,  contribuindo  para  a  formação  de  indivíduos  mais  críticos,  reflexivos  e 

participativos na esfera social.

A adoção do Desenho Universal  Pedagógico requer  uma análise cuidadosa das 

práticas  educacionais  existentes,  identificando  possíveis  barreiras  e  limitações  que 

dificultam a participação plena de todos os alunos. Com base nesta análise, a escola pode 

desenvolver estratégias e recursos adaptados para atender às necessidades individuais 

dos  estudantes,  proporcionando-lhes  suporte  adequado  e  ferramentas  que  facilitem  o 

processo de ensino-aprendizagem. Essa abordagem envolve o uso de materiais didáticos 

acessíveis,  métodos  de  avaliação  flexíveis  e  a  promoção  de  um  ambiente  de 

aprendizagem inclusivo, onde a diversidade é valorizada e respeitada.

Para  além disso,  o  Desenho  Universal  Pedagógico  reconhece  que  a  educação 

transcende a sala de aula, envolvendo também a participação da comunidade escolar, das 
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famílias e de outros profissionais. Portanto, é essencial promover parcerias e colaboração 

entre  todos  os  envolvidos  no  processo  educativo,  compartilhando  conhecimentos, 

experiências e recursos para garantir o sucesso de todos os alunos. A escola desempenha 

um  papel  fundamental  ao  fomentar  a  criação  de  redes  de  apoio  e  ao  proporcionar 

oportunidades de capacitação para os professores, de modo a fortalecer suas habilidades 

e conhecimentos relacionados à educação inclusiva.

Neste sentido, a escola também pode contribuir para a promoção de uma cultura 

inclusiva  em  toda  a  sociedade.  Ao  reconhecer  e  valorizar  a  singularidade  de  cada 

indivíduo,  independentemente  de  suas  características,  habilidades  ou  necessidades,  a 

escola  ajuda  a  combater  estigmas  e  preconceitos,  construindo  uma  sociedade  mais 

respeitosa e solidária.  Desta forma, a educação se torna um agente de transformação 

social, capacitando os alunos a se tornarem sujeitos ativos, críticos e engajados, capazes 

de contribuir para a construção de um mundo mais justo e inclusivo.

Desta maneira, um ensino inclusivo vai além de simplesmente garantir a presença 

de todos os alunos na sala de aula. Implica em proporcionar oportunidades equitativas de 

aprendizagem,  adaptando  os  recursos  e  as  estratégias  pedagógicas  para  atender  às 

necessidades individuais  de cada estudante.  Ao adotar  tais  abordagens,  a  escola  não 

apenas amplia  as  possibilidades de sucesso acadêmico dos estudantes,  mas também 

fortalece sua autoestima, sua autonomia e sua participação ativa na sociedade.

Neste aspecto, nossas diferenças são simplesmente manifestações da diversidade 

humana,  e  ao  invés  de  nos  colocarem  em  uma  hierarquia  de  superioridade  ou 

inferioridade, elas devem nos enriquecer por meio dessas múltiplas formas de expressão 

da nossa humanidade (Barreto; Guimarães; Nascimento, 2023).

Deste  modo,  a  inclusão  permeia  todo  o  processo  educacional,  desde  o 

planejamento  curricular  até  a  avaliação,  buscando  superar  barreiras  e  práticas 

discriminatórias.  Uma  escola  inclusiva  se  esforça  para  criar  um  ambiente  acolhedor, 

respeitoso  e  acessível  a  todos,  promovendo  uma  cultura  de  respeito,  empatia  e 

valorização  da  diversidade.  Seu  objetivo  é  preparar  os  alunos  para  serem  indivíduos 

éticos, inclusivos e comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa.

É possível promover uma educação matemática inclusiva que capacite os alunos a 

explorar uma ampla gama de questões sociais e políticas, capacitando-os a interpretar e 

interagir com o mundo ao seu redor. Por meio da implementação de cenários investigativos 

inclusivos,  é  possível  criar  oportunidades para  encontros  significativos  entre  indivíduos 

diversos.  Esses  encontros  colaborativos,  por  exemplo,  permitem  que  estudantes  com 
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deficiência  visual  e  estudantes  videntes  colaborem,  resultando  no  desenvolvimento  de 

novas  habilidades.  Além  disso,  ao  permitir  que  alunos  com  habilidades  matemáticas 

distintas  interajam  entre  si,  é  possível  alcançar  uma  compreensão  mais  profunda  e 

abrangente do conteúdo (Skovsmose, 2019). 

Ademais, notável também é a possibilidade de reunir crianças de diferentes origens 

culturais, abrindo caminho para a criação de novas perspectivas e entendimentos. Esses 

exemplos de emponderamento podem ser explorados com ênfase (Skovsmose, 2019).

Por meio de práticas pedagógicas inclusivas, que considerem as particularidades de 

cada  aluno,  promovendo  o  respeito  à  diversidade  e  valorizando  o  potencial  de  cada 

indivíduo, a educação se torna uma ferramenta poderosa de transformação social. 

Ao  proporcionar  um  ambiente  de  ensino-aprendizagem  inclusivo  e  equitativo,  a 

escola contribui para o desenvolvimento integral dos alunos, preparando-os para enfrentar 

os desafios do mundo e se tornarem agentes de mudança positiva. Assim, a diversidade e 

a inclusão devem ser pilares fundamentais da educação, orientando o ensino rumo a uma 

sociedade mais justa, solidária e plural.

A etnomatemática, quando combinada à educação inclusiva, desempenha um papel 

importante  na  promoção  da  diversidade  e  igualdade  no  processo  educacional.  A 

implementação  de  cenários  investigativos  inclusivos  cria  oportunidades  para  encontros 

significativos  entre  indivíduos  diversos,  incentivando  a  colaboração  entre  aqueles  com 

diferentes habilidades e origens culturais. Essas interações enriquecedoras não apenas 

promovem  o  desenvolvimento  de  novas  habilidades,  mas  também  proporcionam  uma 

compreensão mais profunda e abrangente do conteúdo matemático. 

Através de práticas pedagógicas inclusivas, que valorizam o potencial de cada aluno 

e  respeitam suas  particularidades,  a  educação  se  torna  uma poderosa  ferramenta  de 

transformação  da  sociedade.  Neste  sentido,  a  etnomatemática  se  mostra  como  um 

caminho promissor para promover a inclusão no ensino de matemática, permitindo que 

todos os alunos participem plenamente e se beneficiem de uma educação matemática de 

qualidade.

ASPECTOS METODOLÓGICOS

Este estudo introdutório pertence à categoria de ensaio acadêmico e adota uma 

abordagem  de  natureza  qualitativa,  procedimentos  exploratórios.  Para  embasar  nossa 

pesquisa, nos apoiamos principalmente em artigos científicos e livros de referência.
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O ensaio acadêmico é uma forma distinta de expressão científica, pois oferece ao 

autor a liberdade de defender uma posição sem a necessidade de aderir estritamente a um 

rigoroso suporte de documentação empírica. Embora mantenha a coerência argumentativa 

e  o  rigor  científico,  o  ensaio  destaca-se  pela  reflexão  profunda  e  pela  originalidade, 

proporcionando um espaço para o espírito crítico do autor. Essa modalidade de trabalho 

permite  uma  abordagem  problematizadora  e  antidogmática,  destacando-se  como  uma 

ferramenta valiosa para a exposição de ideias científicas e filosóficas (Prodanov; Freitas, 

2013).

A pesquisa qualitativa nos permite procedimentos indutivos. Através de observações 

individuais, são formuladas primeiras suposições que são posteriormente sustentadas por 

meio de observações sistemáticas adicionais (Mayring, 2002).

Nossa dedicação ao rigor metodológico nos leva a reconhecer que, ao assumir que 

objetos  de  pesquisa  devem  sempre  ser  interpretados,  também  implica  que  essas 

interpretações não são possíveis sem pressupostos. O conhecimento prévio em si sempre 

exerce influência sobre a interpretação - esse é um dos fundamentos da hermenêutica 

(Mayring, 2002).

Este ensaio acadêmico é  produto de um trabalho investigativo desenvolvido ao 

longo  do  primeiro  semestre  de  2023,  no  contexto  da  disciplina  Ensino  e  Diversidade 

Cultural,  componente  curricular  do  curso  de  doutorado  em  Ensino  de  Ciências  e 

Matemática  (RENOEN).  Ao  longo  desse  período,  foram  empreendidos  esforços 

significativos para compreender e explorar as interseções entre o ensino da matemática e 

a diversidade cultural, sob o prisma da etnomatemática. Buscando com isso contribuir de 

forma substancial para o avanço do conhecimento acadêmico nessa área de estudo. Por 

sua vez, trata-se de um estudo introdutório.

Desta forma, nosso objetivo era promover reflexões significativas que pudessem 

enriquecer o debate sobre diversidade e inclusão, à luz da etnomatemática. Para isso, 

apresentamos  perspectivas  teóricas  de  especialistas  renomados.  Desejando,  dessa 

maneira,  contribuir,  ainda que de forma modesta,  com aspectos positivos no ambiente 

educacional, especialmente no ensino de matemática. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO

É importante destacar que não tivemos a intenção de restringir ou esgotar o debate 

sobre  o  tema  que  estamos  abordamos.  Na  verdade,  gostaríamos  de  enfatizar  nossa 
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receptividade a adições e revisões. Portanto, o processo de pesquisa permanece aberto 

em relação ao objeto de estudo,  permitindo a criação de novas formulações,  tanto na 

estruturação teórica e nas hipóteses, quanto nas metodologias, sempre que necessário em 

função do objeto em questão (Mayring, 2002).

A  abordagem  etnomatemática  pode  desempenhar  um  papel  importante  na 

desconstrução de estereótipos e preconceitos, promovendo a diversidade e a inclusão nos 

mais  distintos  ambientes  educacionais.  Ela  valida  diferentes  formas  de  conhecimento, 

ampliando as oportunidades de aprendizagem para todos, independentemente de suas 

origens culturais ou sociais.

Os  professores  podem  desempenhar  um  papel  fundamental  na  criação  de  um 

ambiente inclusivo, promovendo o respeito à diversidade e explorando a matemática em 

diversos contextos. 

Com efeito,  a educação para a diversidade e inclusão pode contribuir  para uma 

sociedade  mais  justa  e  igualitária,  e  a  escola  tem a  responsabilidade  de  promover  a 

conscientização e a valorização mútua entre os sujeitos, desconstruindo preconceitos e 

distinções.

As limitações desta pesquisa incluem o fato de que ela se baseia centralmente em 

debates  conceituais  e  análises  teóricas.  Embora  tais  análises  sejam importantes  para 

fornecer uma fundamentação teórica sólida, seria essencial complementar esta pesquisa 

com estudos de caso empíricos que investiguem, de forma mais concreta, a eficácia da 

abordagem etnomatemática na promoção da diversidade e inclusão.

No intuito de expandir o conhecimento teórico sobre o impacto da educação para a 

diversidade e inclusão, seria fundamental realizar pesquisas que investiguem os efeitos 

práticos da implementação desta em sala de aula. Podendo, com isso, envolver estudos 

de  caso  em  escolas  adotando  essa  abordagem,  observando  como  ela  influencia  as 

atitudes dos estudantes em relação à diversidade e à inclusão. Assim como identificar 

possíveis desafios e obstáculos à sua implementação efetiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao reconhecer e valorizar a diversidade presente na sala de aula e promover a 

inclusão, o ensino se torna mais significativo e enriquecedor para todos os envolvidos. A 

diversidade de experiências, culturas, habilidades e perspectivas contribui para criar um 

ambiente de aprendizagem rico em trocas,  diálogos e aprendizado mútuo.  Portanto,  é 
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fundamental que o ensino seja sensível e adaptado às necessidades individuais de cada 

aluno,  garantindo que todos tenham acesso igualitário  a oportunidades educacionais e 

possam desenvolver seu máximo potencial.

Dentro desta perspectiva, é de extrema importância reconhecer e fortalecer a luta 

pela inclusão e igualdade de oportunidades, além de combater manifestações de racismo, 

machismo e homofobia. Ainda há uma série de desafios significativos a serem enfrentados, 

especialmente no que diz respeito à superação de preconceitos enraizados e à construção 

de  uma  mentalidade  verdadeiramente  inclusiva  e  diversa  em  todas  as  esferas  da 

sociedade.

Sob  este  prisma,  a  abordagem  etnomatemática  pode  desempenhar  um  papel 

fundamental na desconstrução de estereótipos e preconceitos presentes na matemática 

tradicional,  contribuindo  com  a  promoção  da  diversidade  cultural  e  da  inclusão  em 

contextos educacionais, ao oferecer espaço para que diferentes formas de conhecimento 

sejam legitimadas. Essa abordagem amplia as oportunidades de aprendizagem, permitindo 

que todos os estudantes possam se envolver ativamente na construção do conhecimento 

matemático, independentemente de suas origens culturais ou contextos sociais. 

Ressalta-se que o objetivo proposto nesta pesquisa foi alcançado, isto é, promoveu-

se  reflexões  sobre  a  diversidade  e  a  inclusão  no  campo  da  Matemática,  explorando 

aspectos da etnomatemática. No entanto, é importante reconhecer os limites deste estudo 

introdutório. Embora tenhamos avançado na compreensão e promoção da diversidade e 

inclusão, sabemos que há muito mais a ser explorado e aprofundado. Novas pesquisas e 

práticas educacionais são necessárias para ampliar e consolidar os resultados alcançados.

Quanto ao problema de pesquisa que orientou esta reflexão, demonstramos como a 

abordagem  etnomatemática  pode  contribuir  de  maneira  efetiva  para  a  promoção  da 

diversidade  e  inclusão  em  contextos  educacionais.  Esse  entendimento  fortalece  a 

importância  de  incorporar  essa  perspectiva  nas  práticas  pedagógicas  e  políticas 

educacionais.

As contribuições para a área de ensino da Matemática podem ser representantivas. 

Ao reconhecer e valorizar as diferentes formas de conhecimento matemático presentes 

nas  diversas  culturas,  estamos  enriquecendo  o  ensino  e  possibilitando  que  todos  os 

estudantes  se  sintam  representados  e  incluídos  no  processo  de  aprendizagem.  Além 

disso, ao desconstruir  estereótipos e preconceitos, estamos construindo uma educação 

mais justa e equitativa para todos.
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CAPÍTULO 3

ARTE E GEOMETRIA FRACTAL: 

UMA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA DE BEBERIBE - CE

Justino Carvalho Cartaxo
Francisco Cleuton de Araújo

RESUMO

Diante das grandes dificuldades enfrentadas por estudantes da educação básica brasileira 
em assimilar  conteúdos  matemáticos,  surge  a  necessidade  de  buscar  novos  recursos 
facilitadores que possam dinamizar o processo de ensino-aprendizagem. Este artigo é um 
recorte  de  um  trabalho  de  conclusão  de  curso,  realizado  no  âmbito  do  curso  de 
Licenciatura em Matemática da UAB/UFC1. Em particular, esta investigação, realizada no 
contexto da educação básica de Beberibe (CE), busca contribuir para o aprendizado dos 
alunos em Matemática por meio da criação, explicação e expressão artística dos fractais. 
Ademais, será delineada uma breve explanação acerca dos fractais, inaugurada por Benoit 
Mandelbrot  e  continuada  por  diversos  outros  cientistas.  No  percurso  metodológico, 
tratamos da aplicação de um questionário em sala de aula e de uma exposição artística 
promovida no contexto escolar. A análise dos resultados desta abordagem, fundamentada 
nas  respostas  dos  estudantes,  foi  conduzida  no  sentido  de  identificar  problemáticas 
enfrentadas  por  estes  na  esfera  escolar.  Por  fim,  discutiremos  o  potencial  desta 
experiência pedagógica para o aprimoramento do aprendizado no ensino de Matemática.
Palavras-chave: Fractais. Ensino. Matemática.

INTRODUÇÃO

Neste  texto,  discutiremos  possíveis  elos  entre  Arte  e  Matemática,  bem  como 

elementos  teóricos  básicos que fundamentam a geometria  fractal.  Espera-se que este 

estudo  forneça  suporte  e  sirva  de  inspiração  para  os  professores  do  Ensino  Médio, 

incentivando-os a adotar abordagens inovadoras que facilitem o ensino-aprendizagem da 

Matemática e possa estabelecer conexões com outras áreas do conhecimento, como a 

Arte.

De  maneira  geral,  a  relação  entre  Matemática  e  Arte  se  manifesta  através  de 

diversos  enfoques.  Pesquisas  importantes  têm  abordado,  por  exemplo,  a  articulação 

representacional  da  Matemática  e  da  Arte  no  contexto  do  ensino  matemático.  Nesta 

1 UAB – Universidade Aberta do Brasil; UFC – Universidade Federal do Ceará.
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perspectiva,  a  arte  assume um papel  crucial,  seja  como meio  de  contextualização de 

conhecimentos  matemáticos,  permitindo  a  identificação  de  conteúdos  e  conceitos 

matemáticos nas obras de arte,  ou como uma fonte de motivação para o aprendizado 

matemático.  Para  além  disso,  há  investigações  que  adotam  uma  abordagem 

interdisciplinar,  explorando  as  sinergias  e  conexões  entre  estas  duas  disciplinas 

aparentemente distintas (KERSCHER; FLORES, 2020).

Particularmente,  vamos  tratar  aqui  da  geometria  fractal,  ramo  da  Matemática 

relativamente novo que emergiu na década de 1960 pelas mãos do matemático francês de 

origem  judaica  polonesa,  Benoit  Mandelbrot.  Ele  estudou  diversas  estruturas  não 

convencionais e percebeu importantes propriedades,  que de certa forma escapam aos 

parâmetros da geometria euclidiana.

Por  outro  lado,  também apresentaremos  a  importância  de  expressões  artísticas 

dentro  do  ambiente  escolar,  utilizando  pinturas,  desenhos,  fotografias  e  esculturas 

formadas por fractais e criadas pelos próprios alunos. Com isso, buscamos despertar o 

interesse  de  mais  estudantes  por  esse  tipo  de  assunto.  Através  desta  experiência, 

queremos demonstrar como esse conteúdo pode auxiliar os alunos na compreensão de 

conceitos básicos da geometria euclidiana.

Quando observamos os dados estatísticos sobre o desempenho dos alunos em 

Matemática  em  nosso  país,  percebemos  resultados  altamente  desfavoráveis,  como 

demonstrados pela última edição do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 

(PISA),  em  2022.  O  Brasil  ocupa  a  última  posição  em  educação,  entre  63  países 

analisados.  O  resultado  revelou  que  mais  da  metade  dos  estudantes  brasileiros  que 

realizaram a prova não possuem um nível básico de conhecimento para essa disciplina 

(BUSCH, 2022). 

Diante desta realidade preocupante, este estudo busca despertar o interesse dos 

alunos em conhecer melhor esse ramo da ciência, estabelecendo uma conexão por meio 

da sua aplicação prática voltada para a criação de obras artísticas.

Com isso,  a  proposta  pedagógica  que ora  apresentamos baseia-se  na  ideia  de 

auxiliar  os  alunos  a  compreenderem  melhor  os  conceitos  da  matemática  básica, 

especialmente na área da geometria, tais como: perímetro, área, volume, simetria, dentre 

outros. 

Entendemos  que  muitos  professores  das  séries  iniciais  acabam  deixando  o 

conteúdo dessa área para ser abordado apenas no final do ano letivo, resultando muitas 

vezes que este assunto sequer seja abordado em sala de aula. Isso provoca dificuldades 
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significativas  na  aprendizagem dos  alunos,  evidenciando-se,  de  maneira  drástica,  nas 

séries subsequentes.

Neste sentido, consideramos que a introdução da geometria fractal na educação 

básica  pode  contribuir  com a  melhoria  no  nível  de  conhecimento  dos  estudantes.  Ao 

perceberem  que  estes  objetos  matemáticos  estão  presentes  ao  seu  redor,  os  alunos 

podem desenvolver uma compreensão mais aprofundada destes conceitos fundamentais 

para estudos futuros. Para além disso, observamos um grande interesse dos alunos pela 

disciplina de Arte, o que reforça a ideia de unir essas duas matérias neste trabalho.

GEOMETRIA FRACTAL: UMA PRIMEIRA APROXIMAÇÃO

A existência de comportamentos naturais que escapam à geometria convencional 

exigiu o desenvolvimento de um novo campo matemático capaz de representar formas 

amórficas, como a modelagem de uma nuvem ou a delineação do contorno costeiro de 

uma determinada região. Neste sentido, Benoit B. Mandelbrot (1924 – 2010) desempenhou 

um  papel  fundamental  ao  apresentar  um  estudo  abordando  essas  formas  singulares, 

resultando na formulação da teoria dos fractais (SECCO; ROCHA; BARRETO, 2004).

Os  fractais  são  conjuntos  caracterizados  por  uma  forma  altamente  irregular  ou 

fragmentada, mantendo essencialmente a mesma estrutura em todas as escalas. O termo 

fractal  tem origem no radical  fractus,  derivado do latim  frangere,  que significa quebrar, 

produzir  pedaços irregulares.  As propriedades fundamentais  que definem os conjuntos 

fractais  incluem:  autossimilaridade,  indicando que o  sistema permanece invariante  sob 

uma  transformação  de  escala;  extrema  irregularidade  no  sentido  de  rugosidade  ou 

fragmentação; e ter, geralmente, uma dimensão fractal não-inteira (MOREIRA, 1999).

Desta forma, os fractais são formas matemáticas não triviais que se destacam por 

exibir padrões repetitivos em uma escala infinita. Cada componente de um fractal, quando 

examinado  em menor  ou  maior  detalhe,  revela  uma similaridade  com a  totalidade  da 

estrutura. No início do século XX, essas formas eram consideradas desafios matemáticos 

genuínos, devido à sua complexidade intrínseca e à dificuldade de compreensão à luz da 

geometria da época.

Os fractais constituem objetos nos quais cada componente assemelha-se ao objeto 

como um todo. Isso implica que os padrões presentes na figura integral se repetem em 

cada fragmento,  porém em uma escala  de tamanho reduzida.  Os flocos de neve são 
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exemplos de fractais, notabilizado pelo fenômeno da Curva de Koch, sendo construído a 

partir de cada lado do triângulo equilátero (MANDELBROT, 1982).

A Curva  de  Koch  é  um  exemplo  específico  de  fractal  que  apresenta  padrões 

repetitivos e autossimilares, encontrado na natureza e que possui estruturas geométricas 

complexas.

Outro exemplo notável é o conjunto de Mandelbrot, que exibe padrões incrivelmente 

complexos e detalhados. Este conjunto é gerado iterativamente, aplicando uma fórmula 

matemática a cada ponto do plano complexo e determinando se ele faz parte do conjunto 

ou não.

Dois renomados matemáticos franceses, Gaston Julia e Pierre Fatou, realizaram 

descobertas importantes no campo dos fractais  ao investigarem sistemas matemáticos 

complexos durante a virada do século XX. Como forma de homenageá-los, foi criado o 

chamado conjunto de Julia. Este conjunto materializa visualmente um dos inúmeros tipos 

de  fractais  existentes,  exibindo tanto  a  sua beleza  intrínseca quanto  a  sua fascinante 

natureza matemática. 

Estas formas matemáticas abriram novas perspectivas no campo da Matemática, 

estendendo suas influências para diversas áreas, incluindo Física, Biologia, Economia e 

Arte.  A compreensão  aprofundada  e  a  análise  destas  formulações  são  cruciais  para 

desvelar intricadas complexidades e ordens ocultas em fenômenos naturais e sistemas 

complexos,  proporcionando  contribuições  substanciais  para  o  progresso  científico  e 

tecnológico.

Na  Biologia,  por  exemplo,  os  vasos  sanguíneos  apresentam  estruturas  com 

propriedades de auto semelhanças, evidenciando a existência destes objetos. Para além 

disso,  é  frequente  a  ocorrência  de  objetos  fractais  em  plantas  e  folhas.  Da  mesma 

maneira, na Geografia, é comum observar padrões fractais em elementos naturais, como 

córregos,  rios,  costas  de  montanhas  e  cachoeiras.  Jackson  Pollock  e  Max  Ernst, 

renomados artistas plásticos, exploraram em diversas pinturas estruturas aparentemente 

caóticas.  Tais  representações  demonstram  a  beleza  e  complexidade  encontradas  na 

interseção entre Arte e Matemática, possibilitando a expansão das fronteiras da expressão 

criativa e fornecendo percepções valiosas para a compreensão dos princípios matemáticos 

subjacentes.

Esta presença generalizada de fractais em diferentes domínios do conhecimento 

destaca  a  importância  deste  conceito  como  uma ferramenta  teórica  fundamental  para 

compreender  e  descrever  fenômenos naturais.  Durante  uma tempestade de  raios,  por 
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exemplo, é possível observar a fascinante exibição de fractais. As repetições de padrões, 

em diferentes escalas, podem ser visualizadas nos raios que se ramificam no céu durante 

uma tempestade elétrica. Os fractais encontrados em tempestades de raios oferecem uma 

visão intrigante da natureza caótica dos eventos atmosféricos. Ao examinar mais de perto 

os raios individuais, percebe-se que eles se dividem em ramificações menores, que por 

sua vez se subdividem novamente. Esta repetição de padrões cria uma aparência fractal, 

onde estruturas semelhantes são observadas em diferentes níveis de detalhes. Ademais, 

os fractais também desempenham um papel importante na compreensão de fenômenos 

complexos, como a turbulência atmosférica. 

Por  conseguinte,  a  observação e  análise  dos  fractais  em tempestades  de  raios 

podem fornecer recursos importantes para a previsão e estudo do clima. E ao se estudar 

os padrões fractais nos raios, os cientistas podem obter informações sobre a estrutura e a 

intensidade das tempestades, auxiliando na elaboração de modelos mais precisos.

FRACTAIS NO CONTEXTO ESCOLAR

Em sala de aula, a geometria fractal pode estabelecer:

Conexões com várias ciências; sanar deficiências da Geometria Euclidiana para o 
estudo de formas da natureza,  desde que é  em geral  apenas apropriada para 
formas  do  mundo  oriundas  do  humano,  como  construções  de  casas,  prédios, 
pontes,  estradas,  máquinas etc.;  os  objetos  naturais  são com frequências  mais 
complicados  e  exigem  uma  geometria  mais  rica,  que  os  modela  com  fractais, 
possibilitando desenvolver projetos educacionais sobre temas transversais voltados 
para a compreensão de fenômenos que ocorram nos diversos ambientes; difusão e 
acesso  aos  computadores  e  a  tecnologia  da  informática  nos  vários  níveis  de 
escolarização;  existência  do  belo  nos  fractais  e  possibilidade  do  despertar  e 
desenvolver o senso estético com o estudo e arte aplicada à construção de fractais, 
entendendo-se  arte  como  toda  ação  que  envolve  simultaneamente  emoção, 
habilidade  e  criatividade;  sensação  de  surpresa  diante  da  ordem na  desordem 
(BARBOSA, 2002, p. 19).

Os  fractais  podem  ser  explorados  em  projetos  educacionais,  permitindo  uma 

compreensão  mais  profunda  de  diversos  fenômenos  que  ocorrem  em  diferentes 

ambientes.

Outro ponto relevante é o uso da informática e do acesso aos computadores para a 

difusão e aplicação dos fractais no ensino. Com os avanços tecnológicos, tornou-se mais 

fácil criar representações visuais e interativas de fractais, proporcionando uma experiência 

mais envolvente e acessível aos alunos.
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Além de sua utilidade científica e educacional, os fractais também têm um apelo 

estético. A Arte, entendida como uma ação que envolve emoção, habilidade e criatividade, 

pode ser aplicada na construção de fractais, permitindo a criação de formas visualmente 

cativantes  e  surpreendentes.  Revelando  padrões  e  estruturas  que  podem  passar 

despercebidos em uma análise superficial.

A compreensão e apreciação das formas encontradas na natureza têm sido objeto 

de estudo e fascínio ao longo da história humana. No entanto, a geometria euclidiana, 

tradicionalmente  utilizada  como  uma  ferramenta  para  descrever  e  analisar  formas 

geométricas  demonstram  limitações  importantes  quando  aplicada  ao  estudo  das 

complexas e intrincadas formas naturais. É neste contexto que os fractais emergem como 

uma abordagem mais abrangente e interdisciplinar no ensino de Matemática.

Deste modo, a interdisciplinaridade proporcionada pelos fractais também se estende 

ao  campo  artístico.  A estrutura  dos  fractais  desperta  o  senso  criativo  e  a  percepção 

estética,  possibilitando  expressões  artísticas  variadas  e  obras  visualmente  muito 

envolventes.  Ao utilizar  a  construção de  fractais  como uma forma de arte  aplicada,  a 

educação  pode  estimular  o  desenvolvimento  de  conceitos  matemáticos  considerados 

complexos.

A geometria fractal fará com que o indivíduo veja as coisas diferentes. É perigoso ler 

mais. Arriscando-se a perder a percepção infantil de penas, folhas, flores, florestas, rochas, 

montanhas, nuvens, galáxias, torrentes de água, tapetes, tijolos e muito mais. Nunca mais 

interpretará estes objetos da mesma forma (BARNSLEY, 1993).

Ou seja, ao mergulharmos no mundo dos fractais, somos desafiados a questionar 

as estruturas tradicionais de nossa percepção e a contemplamos a infinita diversidade 

presente na natureza e na arte. No entanto, é importante notar que essa mudança de 

perspectiva não é necessariamente perigosa. Pelo contrário, pode abrir portas para uma 

apreciação mais profunda e enriquecedora do mundo ao nosso redor. Embora possamos 

perder uma visão infantil de certos objetos, ganhamos uma nova compreensão que nos 

permite  ver  a  conexão entre  as  coisas e  apreciar  sua complexidade intrínseca.  Neste 

sentido,  a geometria fractal  nos oferece uma lente diferente para explorar  a realidade, 

proporcionando uma experiência transformadora que pode inspirar maravilha e admiração 

diante da vastidão do universo.

Para  Hott  et  al (2005),  a  geometria  fractal  tem-se  tornado,  nas  duas  últimas 

décadas, uma importante ferramenta de análise e proposição em inúmeros campos do 

conhecimento humano.
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Desta maneira, a geometria fractal oferece uma nova perspectiva para entender a 

complexidade e a auto-organização presentes em sistemas naturais e artificiais.

Baier (2005) ressalta a relevância dos padrões que surgem dos processos iterativos 

que dão origem aos fractais. Tais estruturas fractais são consideradas uma abordagem 

alternativa  para  o  ensino  de  Matemática  na  Educação  Básica,  fundamentada  na 

concepção de que vivemos em um mundo imerso em imagens, sons e movimentos que 

englobam  a  natureza,  a  informática,  as  interações  humanas  e  suas  estruturas 

organizacionais.

Para  Nascimento  et  al (2012),  explorar  a  geometria  fractal  desde  o  Ensino 

Fundamental pode ser visto como um facilitador para o ensino de Matemática, tendo em 

vista  que  a  construção  de  muitos  fractais  necessita  do  uso  de  funções  iterativas  ou 

relações de recorrência.

Portanto, o uso dos fractais como recurso no ensino de Matemática pode enriquecer 

a  experiência  dos  alunos,  estimulando  a  criatividade  e  a  capacidade  de  resolver 

problemas, além de fornecer uma perspectiva mais concreta e visualmente atrativa para o 

estudo dos conceitos matemáticos.

Os  matemáticos  têm  sido  fascinados  pelas  diversas  formas  encontradas  nos 

animais e nas plantas. Muitas conchas possuem uma estrutura espiralada, as estrelas do 

mar exibem uma simetria notável em seus múltiplos braços, e alguns vírus adotam formas 

geométricas  regulares.  Além  dos  padrões  de  forma,  também  existem  padrões  de 

movimento  que  atraem  atenção.  O  modo  como  os  seres  humanos  caminham  é  um 

exemplo disso, com os pés tocando o solo em um ritmo regular de esquerda para direita. A 

sidewinder, uma cobra do deserto que se movimenta como uma mola helicoidal em espiral, 

impulsionando seu corpo para frente em curvas para minimizar o contato com a areia 

quente também é um exemplo interessante (STEWART, 1996).

Dessa forma, esses estudiosos exploram extensivamente as formas encontradas na 

natureza, em busca de padrões. E tais padrões despertam fascínio e admiração pela sua 

complexidade  e  harmonia.  A natureza  continua  a  nos  surpreender  com  sua  riqueza 

matemática,  inspirando os cientistas a  explorarem novas fronteiras e  a  descobrir  mais 

sobre os segredos da vida e do universo.

Além  disso,  a  introdução  dos  fractais  no  ensino  de  matemática  fomenta  uma 

abordagem  interdisciplinar,  que  valoriza  a  conexão  entre  com  as  demais  áreas  do 

conhecimento. Esta abordagem ampliada contribui para uma compreensão mais profunda 
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e integrada do mundo, permitindo que os estudantes explorem a complexidade e a beleza 

da natureza de maneira abrangente, desafiadora e significativa.

Em  suma,  a  geometria  fractal  desempenha  um  papel  fundamental  no  contexto 

educacional,  permitindo conexões com várias ciências e  superando,  nesse sentido,  as 

limitações da geometria euclidiana no estudo de formas naturais complexas. Através dos 

fractais,  é  possível  desenvolver  projetos  educacionais  que  abordam  fenômenos 

transversais, explorar a tecnologia da informática no ensino, despertar o senso estético e 

apreciar a ordem na desordem. 

Dessa  forma,  a  geometria  fractal  é  uma ferramenta  valiosa  que  nos  convida  a 

explorar e apreciar a diversidade e a complexidade do universo que nos cerca.

PERCURSO METODOLÓGICO

Considerando a natureza flexível  do planejamento da pesquisa exploratória,  que 

geralmente  se  manifesta  por  meio  de  duas  abordagens  predominantes:  pesquisa 

bibliográfica  e  estudo  de  caso.  A pesquisa  bibliográfica  envolve  etapas  variáveis  em 

número e sequência,  dependendo de vários  fatores,  como a natureza do problema,  o 

conhecimento prévio  do pesquisador  sobre o assunto e  o  nível  de precisão desejado. 

Portanto,  é  importante  ressaltar  que  não  existe  um  modelo  definitivo  para  o 

desenvolvimento  de  uma  pesquisa  bibliográfica,  já  que  diferentes  autores  propõem 

modelos com diferenças significativas. Por outro lado, o estudo de caso é uma metodologia 

de pesquisa amplamente utilizada em várias áreas. Essa abordagem implica uma análise 

minuciosa  e  aprofundada  de  um  ou  poucos  objetos  de  estudo,  visando  adquirir  um 

conhecimento abrangente e detalhado sobre eles (GIL, 2002).

Esta pesquisa envolve uma revisão de literatura e um estudo de caso que visam 

analisar as dificuldades enfrentadas por estudantes da educação básica no aprendizado 

de  Matemática,  com  foco  inicial  na  compreensão  da  geometria.  Para  enfrentar  esse 

desafio,  foram aplicadas ações pedagógicas em grupos de alunos do primeiro ano do 

Ensino  Médio  na  Escola  Estadual  de  Educação  Profissional  Pedro  de  Queiroz  Lima, 

situada em Beberibe, Ceará. 

Foi realizado um questionário a priori abrangendo diversos aspectos da geometria 

nas turmas, com o objetivo de avaliar o progresso dos alunos nesta área específica do 

conhecimento. O questionário iniciava com uma pergunta sobre o nível de familiaridade 

dos alunos com o conceito de geometria, solicitando que eles fornecessem uma definição 
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caso estivessem familiarizados. Tal pergunta visava avaliar a compreensão dos alunos em 

relação  ao  termo  em  questão.  Em  seguida,  a  segunda  pergunta  abordava  se  os 

estudantes encontravam dificuldades ao entender a geometria e solicitava uma explicação 

para  isso.  Essa  pergunta  tinha  o  propósito  de  identificar  possíveis  obstáculos  para  o 

entendimento.  Conscientes  de  que  a  linguagem  matemática  pode  ser  complexa  para 

nossos  alunos,  formulamos  a  terceira  pergunta,  questionando  se  consideravam  a 

linguagem geométrica difícil de compreender. A quarta pergunta investigava quais tipos de 

geometria os estudantes já haviam estudado ou tinham conhecimento, com o objetivo de 

verificar  se  estavam familiarizados  com as  geometrias  elementares  (plana,  analítica  e 

espacial). A intenção por trás da quinta pergunta era verificar se os alunos conheciam as 

figuras fundamentais  da geometria  plana,  que deveriam ter  sido aprendidas durante o 

ensino fundamental. Por fim, a sexta e última questão apresentava o termo fractal, e os 

estudantes tinham três opções de resposta: definir a palavra, desconhecer seu significado 

ou nunca ter ouvido falar dela. O objetivo desta pergunta era avaliar se os alunos já tinham 

ouvido a terminologia.

Figura 1: Aplicação do questionário

Fonte: os autores (2023)

Com base nos resultados obtidos das respostas, um grupo de estudos chamado 

Arte da Geometria Fractal na Escola (AGEFRE) foi formado, composto por 7 estudantes e 

o professor. A análise das respostas dos alunos foi realizada para dar início as ações que 

tinham como propósito aprimorar o conhecimento em geometria.

Posteriormente,  o  grupo  de  estudos  buscou  criar  representações  simples  da 

geometria  fractal  com  o  objetivo  de  auxiliar  os  estudantes  a  compreender  melhor  a 

aspectos da geometria euclidiana. Um exemplo disto foi a construção da árvore pitagórica, 

na qual uma figura fractal era criada com base no teorema de Pitágoras.
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Com a intenção de unir a Matemática e a Arte, a equipe AGEFRE realizou uma 

exposição de arte na Escola de Ensino Fundamental Desembargador Pedro de Queiroz, 

localizada no município de Beberibe, Ceará. A exposição apresentava diversos quadros 

elaborados com fotografias dos fractais mais proeminentes.

Os participantes também tiveram a oportunidade de explorar a criação de pinturas 

no estilo  de Jackson Pollock,  utilizando a  técnica  do gotejamento.  Tal  técnica  envolve 

respingar tintas sobre a tela, resultando em gotas que se repetem em diferentes escalas e 

interagem umas com as outras. O resultado é a formação de padrões repetitivos que se 

estendem por toda a obra, onde um fragmento da pintura assemelha-se ao quadro como 

um  todo.  Estes  padrões  apresentam  variações  de  escala,  podendo  inclusive  serem 

ampliados, revelando semelhanças entre partes menores e o todo.

Figura 2: Exposição na Escola Desembargador Pedro de Queiroz

Fonte: os autores (2023)

Ademais,  foram realizadas  palestras  em ambas  as  escolas,  nas  quais  o  grupo 

compartilhou  as  maravilhas  da  Arte  da  Geometria  Fractal.  Durante  as  apresentações, 

foram  exibidos  quadros,  pinturas  e  objetos  criados  pelos  estudantes,  destacando  a 

importância do estudo da Arte para a compreensão da Matemática. 

Figura 3: Apresentação na Feira de Ciências

Fonte: os autores (2023)
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Para além disso, o trabalho realizado foi incorporado à feira de ciências da escola, 

revelando aos participantes o fascinante mundo dos fractais.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Analisando,  primeiramente,  as  respostas  do  questionário  fornecido  aos  alunos, 

constatamos que os resultados obtidos não foram satisfatórios em termos matemáticos. 

Dos  158  alunos  que  responderam  às  questões,  dois  terços  deles  não  conseguiram 

responder de maneira acertada os questionamentos propostos.

No entanto, estes dados foram transformados em uma ferramenta construtiva pela 

escola, que os utilizou para mapear os alunos com maior dificuldade em Matemática e 

implementar estratégias de apoio personalizado.

Constatou-se ainda que as geometrias elementares não são abordadas de maneira 

adequada nos currículos, o que contribui para o desconhecimento dos alunos em relação 

aos conceitos elemetares. 

Por seu turno, ao participarem do grupo de estudos Arte da Geometria Fractal na 

Escola (AGEFRE), os alunos demonstram grande interesse e motivação pela Matemática. 

Para  além  disso,  conseguiram  compreender  vários  conceitos  geométricos,  inclusive 

multiplicando tais aprendizagens na própria escola e em outra instituição escolar, através 

de debates, criação e exposição artísticas e apresentações. 

Esta abordagem interdisciplinar evidencia a eficácia da incorporação dos fractais no 

ensino de Matemática, na educação básica, transcendendo as barreiras tradicionais da 

educação  matemática.  A interseção  entre  a  Arte  e  geometria  fractal  provou  ser  um 

catalisador eficaz para despertar o interesse dos alunos e promover uma compreensão 

mais profunda dos conceitos geométricos. As atividades realizadas no âmbito do grupo 

AGEFRE  não  apenas  enriqueceram  o  aprendizado  dos  participantes,  mas  também 

demonstraram a capacidade transformadora da abordagem fractal no ambiente escolar.

Neste sentido,  a  notável  motivação dos estudantes na exploração da geometria 

fractal  destaca  a  importância  de  métodos  inovadores  no  ensino  da  Matemática.  A 

capacidade  de  aplicar  esses  conceitos  de  maneira  prática,  por  meio  de  atividades 

artísticas, exposições e debates, não apenas reforça a compreensão, mas também cria 

uma ponte entre a teoria e a prática.

Desta forma, os resultados observados sugerem que a experiência pedagógica em 

questão  pode  não  apenas  melhorar  o  desempenho  dos  alunos  em  Matemática,  mas 
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também cultivar uma apreciação mais profunda pela disciplina, integrando-a de maneira 

significativa em suas vidas cotidianas. Esta abordagem inovadora não apenas supera as 

limitações da educação tradicional, como também abre portas para novas perspectivas, 

destacando  a  importância  de  uma  educação  matemática  que  vá  além  dos  limites 

convencionais para estimular o pensamento crítico e a criatividade dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o intuito de superar as dificuldades em despertar entusiasmo dos alunos pela 

disciplina  de  Matemática,  este  estudo  foi  concebido,  considerando  a  relação  entre  a 

geometria fractal e a Arte como uma forma de estimular o interesse e compreensão dos 

estudantes em relação à Matemática,  especialmente em aspectos ligados à geometria 

euclidiana.

A pesquisa e o trabalho experimental foram conduzidos em conjunto com um grupo 

de alunos do ensino médio,  sob a orientação do professor responsável.  Os resultados 

obtidos atestam a eficácia desta experiência pedagógica.

Nosso objetivo é que através da inclusão da geometria fractal nas educação básica, 

os alunos possam observar que a Matemática está ao seu redor. 

De forma geral, observamos um grande interesse dos alunos em estudar os fractais. 

Neste  sentido,  o  grupo AGEFRE expandiu  este  trabalho para  além da própria  escola, 

levando a outra instituição de ensino, mostrando com isso uma Matemática divertida e 

curiosa.   

Desta forma, os dados da investigação demonstram que a inclusão da geometria 

fractal  no  currículo  proporcionou  uma  compreensão  mais  aprofundada  da  geometria 

euclidiana. Para além disso, constatamos o despertar da curiosidade científica dos alunos 

ao mostrar que a Matemática não se limita à sala de aula, estabelecendo uma conexão 

entre estes estudos e a Arte. Isso permitiu aos estudantes perceberem a Matemática como 

uma disciplina real e tangível, presente tanto na natureza quanto nas artes plásticas.

Ademais,  foi  possível  observar  que  as  produções  artísticas  e  computacionais 

envolvendo fractais realizadas pelos alunos despertaram o interesse em descobrir novos 

conceitos e formas. 

Ao introduzir a geometria fractal, espera-se que, no futuro, tanto os alunos quanto 

os professores possam ter um melhor entendimento desse campo de estudo e ampliar 

seus conhecimentos, que estão em constante dinamismo em outras áreas.
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Por outro lado, também é importante reconhecer, de maneira mais geral, que as 

dificuldades  no  aprendizado  de  Matemática  vão  além  da  relação  de  ensino  e 

aprendizagem no contexto escolar, envolvendo aspectos culturais e socioeconômicos que 

podem  influenciar  para  falta  de  entusiasmo  não  apenas  pela  Matemática,  mas  pelo 

aprendizado em geral. Portanto, é necessário e urgente buscar soluções para enfrentar 

essa  problemática,  pois  os  estudantes  precisam  compreender  que  a  Matemática  é 

essencial e está presente em todos os aspectos da natureza. 
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CAPÍTULO 4

A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMO ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA:

UM ESTUDO DE CASO NOS ANOS FINAIS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL

Maria Lucileide da Silva Oliveira
Francisco Cleuton de Araújo

RESUMO

Este artigo é um recorte de um trabalho de conclusão de curso, desenvolvido no contexto 
da Licenciatura em Matemática da UAB/UFC2.  Na área da matemática, um problema é 
uma situação que requer a aplicação de uma sequência de ações ou procedimentos para 
alcançar  um resultado  desejado.  Diante  disso,  o  objetivo  desse  trabalho  consistiu  em 
apresentar a metodologia de ensino de resolução de problemas com intuito de oferecer ao 
professor um suporte didático para as aulas de Matemática. Dessa forma, 80 alunos dos 
anos finais do Ensino Fundamental foram questionados em relação ao seu entendimento 
sobre a resolução de problemas. Os estudantes, pertencentes a duas turmas do Ensino 
Fundamental, encontram-se regularmente matriculados em uma instituição pública situada 
em Fortaleza, no estado do Ceará. Para a avaliação, foi aplicado um questionário, com 
perguntas  de  múltipla  escolha,  que  abordavam  sobre  a  resolução  de  problemas 
matemáticos  a  fim de investigar  o  entendimento  dos estudantes  e  qual  estratégia  era 
adotada em sua sala de aula.  Como resultado, foi constatado que a imensa maioria dos 
alunos  enfrentam  dificuldades  na  resolução  de  problemas  matemáticos.  Assim,  é  de 
fundamental  importância que os alunos sejam estimulados e que os docentes estejam 
cientes destas dificuldades. Propõe-se, como alternativa metodológica, o uso da estratégia 
de resolução de problemas, que inclui o entendimento do problema, o planejamento de 
uma estratégia de ação, o plano prático e a análise do que foi feito, como forma de superar 
dificuldades no desenvolvimento desta habilidade. Portanto, este trabalho não se limita a 
diagnosticar  as  dificuldades  encontradas  pelos  alunos  no  âmbito  da  resolução  de 
problemas, mas se estende a fornecer uma proposta concreta para aprimorar o processo 
de ensino-aprendizagem.
Palavras-chave: Resolução de Problemas. Ensino. Matemática.

INTRODUÇÃO

Na disciplina de matemática, um problema é uma situação que requer a aplicação 

de  uma  sequência  específica  de  ações  ou  procedimentos  para  atingir  um  resultado 

2 UAB – Universidade Aberta do Brasil; UFC – Universidade Federal do Ceará.
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desejado.  Diferentemente  de uma solução prontamente  disponível,  a  resolução de um 

problema exige a construção de uma abordagem apropriada (BRASIL, 1997).

Para abordar a existência de um problema, é essencial que o indivíduo envolvido na 

atividade identifique e enfrente uma dificuldade que o leve a questionar a abordagem para 

alcançar sua meta (ECHEVERRIA, 1998). 

Destaca-se, portanto, que resolver um problema implica seguir etapas que orientem 

a construção de uma solução, demandando que o aluno se questione como deve proceder.

Assim, um problema só se configura quando o aluno é instigado a interpretar e 

questionar criticamente a questão em pauta. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

retrata que, entre as habilidades gerais a serem desenvolvidas plenamente, destacam-se 

diretrizes para que os alunos ampliem sua capacidade de investigação, reflexão, pesquisa 

crítica, imaginação e criatividade, visando investigar causas, formular e testar hipóteses, 

resolver problemas e criar soluções (BRASIL, 2018).

Nessa perspectiva, os estudantes devem possuir  uma base sólida construída no 

ensino fundamental e aprimorada no ensino médio para fortalecer suas habilidades gerais. 

O  matemático  húngaro  George  Polya  (1887  –  1985)  descreve  um processo  de 

resolução de problemas em quatro etapas: compreensão do problema, planejamento da 

solução,  implementação do  plano e  análise  do  processo.  Estas  etapas  fornecem uma 

abordagem  eficiente  para  que  os  professores  compreendam  os  processos  cognitivos 

empregados pelos estudantes na resolução de problemas, servindo como um guia passo a 

passo (POLYA, 1995).

Ramos  et  al (2001)  enfatizam que,  ao  promover  a  resolução de  problemas,  os 

professores devem ampliar as atividades para proporcionar aos estudantes um estímulo 

intelectual efetivo. Argumenta-se que mesmo um problema simples pode despertar o gosto 

pelo trabalho mental, desafiando a curiosidade e propiciando ao aluno a descoberta da 

solução.

Conforme  Bicudo  (2010),  a  filosofia  da  educação  matemática  deve  manter  o 

movimento de ação/reflexão nas tarefas educacionais, sejam elas no ambiente escolar ou 

na vida cotidiana. 

Neste  sentido,  os  professores  devem incentivar  os  alunos  a  se  envolverem em 

atividades relacionadas aos problemas matemáticos para manter o interesse na busca por 

soluções que,  por  sua vez,  podem transcender  o ensino de Matemática.  Contribuindo, 

assim,  para  a  superação  de  problemas  sociais  mais  profundos.  Na  sociedade 
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contemporânea,  a  estratégia  educacional  é  vista  como uma ferramenta poderosa para 

superar desafios importantes da realidade concreta. 

Barbosa (2005) destaca que a educação enfrenta a necessidade de mudanças e 

deve ser repensada para promover a transformação do seu papel na inclusão social. 

Compreendemos também que muitos estudantes reconhecem a necessidade de 

tais  mudanças,  mas  sem  o  devido  estímulo  para  despertar  o  interesse  pelo  novo, 

dificilmente buscarão essa transformação por conta própria.

No contexto educacional, a resolução de problemas emerge como uma estratégia 

pedagógica  fundamental  para  desenvolver  habilidades  cognitivas  e  promover  um 

entendimento mais profundo dos conceitos matemáticos. No entanto, o presente estudo 

revela uma lacuna significativa no domínio dessa habilidade pelos alunos. A constatação 

de que a imensa maioria dos estudantes enfrenta dificuldades na resolução de problemas 

matemáticos destaca a urgência de abordagens pedagógicas mais eficazes. Diante desse 

cenário,  torna-se  evidente  a  necessidade  de  explorar  e  implementar  estratégias  que 

possam  não  apenas  diagnosticar  as  dificuldades,  mas  também  oferecer  soluções 

concretas para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, este estudo 

contribui  não  apenas  para  a  esfera  educacional  imediata,  mas  também  enfatiza  a 

importância de uma abordagem reflexiva e crítica na educação matemática, alinhada às 

demandas da BNCC e capaz de promover transformações sociais mais amplas.

Diante  da  relevância  da  matemática  na  formação  intelectual,  é  fundamental 

considerar  sua  influência  não  apenas  como  uma  ferramenta  para  a  resolução  de 

problemas específicos, mas como um meio de cultivar habilidades cognitivas mais amplas. 

Nesse sentido, a matemática não apenas estrutura o pensamento e aprimora o raciocínio 

dedutivo, mas também desafia os alunos a aplicarem seus conhecimentos em situações do 

cotidiano e do mundo profissional. 

Com  efeito,  a  presença  da  matemática  na  educação  não  apenas  fortalece  as 

capacidades analíticas dos alunos, mas também contribui para uma compreensão mais 

significativa  e  contextualizada  do  mundo  ao  seu  redor.  Este  panorama  ressalta  a 

necessidade de abordagens pedagógicas que não só abordem as dificuldades específicas 

dos  estudantes,  como  evidenciado  nessa  investigação,  mas  também  cultivem  uma 

apreciação mais rica e integrada do papel da matemática na formação intelectual e no 

enfrentamento de desafios sociais.

Portanto, este trabalho tem como objetivo apresentar uma metodologia de ensino e 

aprendizagem  da  resolução  de  problemas,  proporcionando  suporte  didático  aos 
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professores de Matemática. Para além do estudo de caso realizado, este estudo realiza 

uma  revisão  da  literatura  sobre  o  tema,  apresentando  o  método  de  resolução  de 

problemas de George Polya com uma descrição detalhada de suas quatro fases. 

Para além disso,  na versão completa deste trabalho,  demonstramos de maneira 

concisa  como  essa  metodologia  pode  ser  aplicada  na  solução  de  um  conjunto  de 

problemas matemáticos  específicos,  seguindo um modelo  estruturado de  cinco  etapas 

para alcançar as soluções desejadas.

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMO ESTRATÉGIA METODOLÓGICA 

Segundo Polya (1978, p. 5),

Uma grande descoberta resolve um grande problema, mas há sempre uma pitada 
de descoberta na resolução de qualquer problema. O problema pode ser modesto, 
mas se ele desafiar a curiosidade e puser em jogo as faculdades inventivas, quem 
o resolve por seus próprios meios, experimentará a tensão e vivenciará o triunfo da 
descoberta. Experiências tais, numa idade suscetível, poderão gerar o gosto pelo 
trabalho mental e deixar, por toda a vida, a sua marca na mente e no caráter.

A resolução  de  problemas  está  ligada  com a  ação  de  aguçar  o  sentimento  de 

inquietude  para  a  solução  dos  dilemas  que  nos  deparamos  em  nosso  dia  a  dia.  A 

curiosidade pelo novo, por algo que ainda não se sabe o porquê ou quais os meios que 

podem ser tomados para se chegar a uma solução, são questões que devem se fazer 

presentes na mente dos estudantes, principalmente nas aulas da disciplina de Matemática, 

buscando com isso que os mesmos aflorem a sua curiosidade e o pensamento crítico.

Montar  figuras fragmentadas ou encontrar  algo em caminhos confusos pode ser 

desafiador, mas esses obstáculos oferecem uma oportunidade para questionamentos mais 

complexos. É importante não se limitar a utilizar apenas as partes recomendadas, mas sim 

buscar novos conceitos, estímulos e até mesmo enfrentar desapontamentos ao longo do 

processo de busca e conquista (THOMPSON, 1989). 

Desta forma, os conflitos levam à procura de soluções ótimas. Quando alguém é 

encorajado  pela  busca  de  um  resultado,  assegura  também,  a  procura  da  conquista. 

Entendendo-se a conquista não apenas como um resultado final perfeito, mas sim todo o 

percurso de aprendizagem.

Um problema pode ser definido como algo que atualmente não podemos realizar, 

mas para o qual estamos dedicados a encontrar uma solução. Essa motivação intrínseca 
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nos impulsiona a buscar soluções sempre que encontramos um desafio a ser superado. A 

natureza humana é movida pela busca por desafios e, por isso, o método de resolução de 

problemas se adequa perfeitamente ao ambiente educacional em sala de aula (ONUCHIC, 

1999; ONUCHIC & ALLEVATO, 2011).

Frequentemente, os estudantes se deparam com a disciplina de matemática como 

um conjunto abstrato de fórmulas e procedimentos a serem memorizados e repetidos, o 

que pode desencorajar a curiosidade e a busca ativa por soluções. Nesse contexto, a ideia 

de transformar  a  sala  de aula  em um ambiente  que desafia  os  alunos a  enfrentarem 

dilemas matemáticos de forma criativa e investigativa pode ser a chave para superar essa 

barreira.

Ao envolver os alunos em situações que demandam raciocínio crítico e resolução de 

problemas,  os  educadores  não  apenas  promovem o  entendimento  mais  profundo  dos 

conceitos matemáticos, mas também cultivam habilidades essenciais para a vida, como 

perseverança, pensamento analítico e criatividade. Com isso, a matemática deixa de ser 

percebida como uma série de tarefas monótonas e passa a ser explorada como um campo 

desafiador  e  fascinante,  despertando  a  paixão  pela  descoberta.  Nesse  cenário,  o 

aprendizado de matemática não se restringe à memorização mecânica, mas se transforma 

em uma jornada de exploração intelectual  que deixa marcas profundas na mente dos 

estudantes,  consolidando  uma  base  sólida  para  o  desenvolvimento  contínuo  de  suas 

habilidades matemáticas e do pensamento crítico.

Para Polya (2006),  a  habilidade de resolver  problemas é adquirida por  meio da 

prática e imitação. Quando tentamos aprender a nadar, por exemplo, observamos como os 

outros  movimentam mãos e  pés  para  manter  a  cabeça fora  d'água,  e  com a  prática, 

aprendemos a nadar. Da mesma forma, ao enfrentarmos problemas, devemos observar e 

imitar  a  abordagem de  outras  pessoas  para,  eventualmente,  adquirir  habilidades  para 

resolver nossos próprios problemas. 

Deste  modo,  o  método  de  resolução  de  problemas,  fundamentado  no  copiar  e 

praticar, insere-se em uma técnica de treinamento matemático de alto nível. Às vezes, a 

solução final não expressa o resultado que esperávamos. Podemos citar como exemplo o 

conserto de uma televisão. Há um passo a passo do que deve ser investigado para se 

chegar em um determinado defeito, mas não se pode afirmar que o defeito existente será o 

defeito por ora esperado, ou seja, a cópia do método não foi satisfatória para encontrar o 

real defeito.
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Segundo Polya  (1978),  para  resolver  um problema,  é  essencial  estabelecer  um 

plano de ação que tenha como objetivo a solução do problema. No entanto, mesmo com 

um planejamento cuidadoso, não se pode garantir a realização do objetivo ou determinar o 

tempo e os recursos necessários para resolver o problema.

Diante disso, podemos aferir que ao se deparar com um problema, deve ser feita a 

análise de como proceder para a sua correta solução.  A forma correta para ação não 

implica,  necessariamente,  em ser  a forma mais rápida,  tendo em vista que há formas 

concretas  de  se  encontrar  uma  reposta,  seguindo  um  conjunto  de  instruções  de  um 

método.

Como exemplo, podemos analisar a construção de uma edificação, no qual é feita 

por  meio  de  etapas  que  devem ser  realizadas  em uma determinada  ordem lógica  já 

conhecida. O telhado da construção não pode ser feito antes de se construir as paredes, 

pois ao seguir as etapas em ordem cronológica diferente da correta, o resultado final não 

será satisfatório.

Van de Walle (2001) considera a resolução de problemas como uma metodologia de 

ensino  que  retrata  a  forma  como  trabalhamos  e  cria  um  ambiente  propício  para  a 

construção de conhecimento matemático a partir de pesquisas e entendimento de padrões. 

Quando o problema é apresentado como uma causa de novos conceitos e conteúdos 

matemáticos, essa abordagem se torna ainda mais eficaz.

A solução de problemas, nessa perspectiva, retrata uma das formas didáticas para 

se trabalhar com o ensino da matemática, pois um conjunto de regras devem ser seguidas 

e  o  pensamento  deve  ser  estimulado  para  a  conclusão  de  questões  enviadas  aos 

estudantes. Diante disso, é importante que a apresentação de definições esteja correta no 

que  se  refere  a  resolução  de  problemas,  na  expectativa  de  utilizá-la  no  processo  de 

ensinar e de aprender matemática.

De acordo com Borba e Penteado (2001), é comum que os professores prefiram 

atuar dentro de sua zona de conforto, onde tudo é previsível e conhecido. Essa postura 

muitas vezes limita o ritmo de ensino, pois há uma tendência em evitar a introdução de 

novos métodos de ensino.  No entanto,  a  construção de uma relação de envolvimento 

efetivo entre professor e aluno exige esforço e dedicação, pois é necessário um período de 

tempo para que o docente compreenda as características individuais de cada estudante e 

consiga ajustar sua abordagem de ensino de maneira mais adequada, visando alcançar 

melhores resultados. 
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Diante disso, muitos professores preferem continuar com seu método tradicional de 

ensino. Isso talvez tenha relação com o receio dos alunos em participarem e aprovarem 

novos métodos, pois estão acostumados com a maneira com que os professores sempre 

transmitiram os seus conhecimentos, através da utilização de livros didáticos, baseando-se 

na repetição e memorização. 

Nesse sentido, acreditamos que o valor dado a resolução de problemas no contexto 

de  sala  de  aula  de  matemática  ainda  é  baixo,  tendo  em  vista  que  os  educadores 

matemáticos ainda não dão a devida atenção da relevância do progresso que esse método 

traria ao ensino de Matemática.  

A habilidade de resolver problemas permeia todas as esferas de nossa existência, 

sendo uma constante em nosso cotidiano.  Ou seja,  enfrentamos desafios  que exigem 

soluções em diversos aspectos da vida. Nessa perspectiva, a aplicação do método de 

resolução de problemas torna-se fundamental  no ambiente educacional,  especialmente 

nas salas de aula de Matemática.  A capacidade de abordar  questões matemáticas de 

maneira  estruturada  e  analítica  não  apenas  fortalece  as  habilidades  cognitivas  dos 

estudantes, mas também os prepara para enfrentar os desafios complexos que surgem em 

suas trajetórias acadêmicas e profissionais. Integrar ativamente o método de resolução de 

problemas no processo de ensino contribui  para o  desenvolvimento das competências 

matemáticas e, de forma mais geral, para a formação de indivíduos capazes de enfrentar e 

superar desafios em diversas áreas de suas vidas.

Conforme  Lambdin  e  Walcott  (2007),  cada  uma  das  etapas  mencionadas  é 

justificada pela prudência,  pois corresponde a uma época em que o ensino, em geral, 

estava  acompanhando  as  transformações  profundas  e  essenciais  da  Educação 

Matemática, aprofundando estilos recentes e ousados. Essas justificativas reconhecem o 

fato de que algumas das ocasiões indicadas também ocorreram em outros lugares do 

mundo  e  tiveram  grande  influência  nos  caminhos  que  o  ensino  da  matemática  do 

estudante passou a tomar a partir de então.

Em suma, a resolução de problemas pode ser considerada como uma estratégia 

fundamental para melhorar o aprendizado dos alunos em sala de aula. Ela não se limita a 

encontrar soluções, mas também ensina habilidades valiosas, como análise, criatividade e 

perseverança. Quando os professores incentivam a resolução de problemas, os alunos 

desenvolvem uma compreensão mais profunda dos conceitos e aprendem a aplicá-los em 

diferentes contextos. 
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Para  além disso,  a  resolução  de  problemas,  de  forma  colaborativa,  promove  o 

trabalho em equipe e o compartilhamento de ideias. Portanto, essa prática deve ser vista 

como essencial  para o  sucesso dos alunos e para a  formação de cidadãos críticos e 

competentes.

MÉTODO DE POLYA PARA A RESOLUÇÃO DE UM PROBLEMA

Na busca contínua por aprimorar a aprendizagem da matemática no contexto da 

Educação  Básica,  emerge  a  relevância  do  método  de  Polya  para  a  resolução  de 

problemas.  Polya delineou um processo metódico composto por quatro fases distintas. 

Essa  abordagem  não  apenas  oferece  uma  estrutura  sólida  para  solucionar  desafios 

matemáticos, mas também destaca a importância de uma compreensão aprofundada dos 

temas  em  estudo,  da  elaboração  criteriosa  de  planos  e  da  análise  reflexiva  após  a 

resolução. 

Este método, ao ser aplicado corretamente, promete resultados notáveis. Contudo, 

sua eficácia transcende a mera resolução de problemas, ela lança luz sobre a necessidade 

mais geral de reformular o ensino da matemática na Educação Básica. A compreensão 

inicial  profunda do  problema,  a  formulação de  planos  eficazes  e  a  análise  crítica  dos 

resultados  não  são  apenas  elementos  intrínsecos  ao  método  de  Polya,  mas  também 

fundamentais para cultivar o pensamento lógico e a independência cognitiva dos alunos. 

Assim, destaca-se a urgência de transformações no modo como abordamos o ensino da 

Matemática.

Conforme  Polya  (1995)  existem  quatros  fases  para  resolver  um  problema  de 

matemática de forma excelente:

•  Compreender  o  problema  (CP):  O  ponto  inicial  consiste  na  compreensão 

aprofundada  do  problema  em  questão.  Identificar  as  variáveis  fundamentais  e  as 

incógnitas envolvidas torna-se crucial para uma resolução eficiente.

• Elaborar um plano (DP): Ao confrontar um problema, é fundamental determinar se 

ele segue um padrão habitual. Avaliar a inter-relação entre as variáveis e decidir quais 

estratégias adotar são passos cruciais na formulação de um plano eficaz para a resolução 

do problema.

•  Executar  o  plano  (EP):  A implementação  do  plano  escolhido  deve  ocorrer  de 

maneira  meticulosa,  com uma verificação  passo  a  passo  da  execução.  Demonstrar  a 

correção do plano durante essa fase é essencial para garantir resultados precisos.

59

Matemática e suas possibilidades: ensino, pesquisa, formação docente e práticas pedagógicas - Vol. 4

Rectangle



•  Retrospecto  do  problema  (RP):  Após  a  resolução,  é  imperativo  realizar  uma 

análise  retrospectiva.  Esse  processo  envolve  a  verificação  cuidadosa  dos  resultados 

obtidos, garantindo a confiabilidade e validade das soluções encontradas.

Observa-se  que  o  método  proposto  por  Polya  representa  uma  abordagem 

significativa  e  bem  estruturada  para  a  resolução  de  problemas  matemáticos, 

proporcionando resultados  esperados  quando aplicado  corretamente.  Nesse  sentido,  o 

entendimento inicial  do problema assume um papel crucial,  exigindo que o iniciante se 

envolva no enunciado do problema com o desejo genuíno de encontrar uma solução.

Ademais, a etapa de elaboração do plano torna-se eficaz somente quando todas as 

facetas, desde a compreensão inicial  até a escolha das estratégias, são abordadas de 

maneira ampla. Por fim, a análise crítica do problema resolvido é de suma importância, 

confirmando a validade dos resultados alcançados.

Considerando  essa  perspectiva,  o  ensino  e  aprendizado  da  Matemática  na 

Educação  Básica  devem  promover  condições  que  permitam  aos  adolescentes 

desenvolverem independência ao relacionar os conteúdos aprendidos com os modelos 

tradicionais. Portanto, faz-se necessário reformular abordagens baseadas na memorização 

em prol de métodos criativos, solidamente embasados no desenvolvimento do raciocínio 

lógico. Este enfoque estimula os alunos a adquirirem conhecimentos de maneira sólida e 

independente, contribuindo para uma educação matemática mais eficaz e significativa.

ASPECTOS METODOLÓGICOS

Nossa pesquisa adota uma abordagem transversal, buscando analisar, registrar e 

interpretar  nosso  objeto  de  investigação  de  forma  imparcial,  sem  interferências  ou 

julgamentos  pessoais.  Trata-se  também  de  um  estudo  de  caso,  com  abordagem 

qualitativa. Portanto, trata-se de um estudo não experimental e descritivo, realizado por 

meio de uma pesquisa de levantamento. Nosso objetivo é compreender e definir como os 

alunos dos anos finais do Ensino Fundamental melhoram sua visão e aprendizado em 

relação  à  matemática,  assim  como  obter  suas  opiniões  atuais  sobre  o  contexto 

matemático. 

A pesquisa  foi  realizada  em uma escola  em Fortaleza  (CE),  com uma amostra 

composta por duas turmas do ensino fundamental, totalizando 80 alunos durante o período 

de  junho de  2023.  Este  trabalho  abrange tanto  fundamentos  teóricos  quanto  práticos, 

visando embasar teoricamente a proposta da pesquisa de campo, que destaca o estudo. 
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Utilizamos  o  questionário  fechado  como  instrumento  de  pesquisa  para  solidificar  as 

conclusões de nossa proposta e refletir sobre os caminhos percorridos.

Os critérios para a participação dos alunos na pesquisa incluíram estar matriculados 

na  instituição  de  estudo,  frequentar  as  aulas  e  assinar  o  termo  de  consentimento.  A 

escolha da escola baseou-se em critérios como oferecer atividades extras voltadas para a 

Matemática, ter alunos de faixas etárias diversas, estar localizada na cidade de Fortaleza 

(CE) e demonstrar interesse em participar do estudo.

Para  a  coleta  de  dados,  utilizamos  um questionário  com 10  perguntas  do  tipo 

múltipla  escolha.  As  perguntas  abordaram  temas  como  o  gosto  pela  Matemática,  a 

importância  da  Matemática  para  o  estudo  diário,  o  conhecimento  sobre  o  que  é  um 

problema  matemático,  a  dificuldade  na  resolução  de  problemas,  o  conhecimento  das 

etapas da resolução de problemas, a opinião sobre o professor de matemática ofertar mais 

problemas durante as aulas, o uso de estratégias para resolver problemas, a contribuição 

da resolução de problemas para o aprendizado do conteúdo e a percepção de como os 

conteúdos matemáticos podem ser aplicados no dia a dia.

O método de pesquisa adotado foi a observação direta e indireta. Esse processo 

ocorreu de forma formal, através da coleta de dados, envolvendo tanto a participação dos 

alunos quanto a avaliação e reação positiva em relação à estratégia aplicada. Com base 

nos resultados iniciais, planejamos propor novas estratégias para a sala de aula, visando 

estimular a participação e atitude colaborativa dos alunos, permitindo sua evolução.

Dessa  forma,  fez-se  necessário  verificar  como  a  estratégia  de  ensino  e 

aprendizagem  evoluiu,  compreendendo  pontos  positivos  e  quais  precisam  ser 

aprimorados.  A  pesquisa  teve  como  objetivo  abordar  a  metodologia  de  ensino-

aprendizagem, buscando informações por meio de uma pesquisa de campo que utiliza 

instrumentos  estatísticos,  observação  analítica  e  um  questionário  previamente 

estabelecido, a fim de diagnosticar essa experiência.

De  acordo  com  Minayo  e  Deslandes  (1994),  a  pesquisa  qualitativa  é  uma 

abordagem que busca compreender fenômenos complexos e multidimensionais por meio 

de uma perspectiva mais interpretativa e contextualizada. Ela valoriza a subjetividade dos 

sujeitos  envolvidos,  permitindo  uma compreensão  aprofundada  dos  significados  e  das 

experiências vividas. Nesse sentido, a utilização desse enfoque metodológico em nosso 

estudo  de  caso  contribui  para  uma  análise  mais  aprofundada  dos  dados  coletados, 

possibilitando uma compreensão mais rica dos processos de resolução de problemas no 

ensino da Matemática.
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Já Gil (2002) destaca a importância do estudo de caso como estratégia de pesquisa 

para investigar fenômenos complexos, especialmente em situações em que o pesquisador 

tem pouco controle sobre as variáveis estudadas. O estudo de caso permite uma análise 

detalhada  de  um caso  específico,  o  que  se  alinha  com nossa  proposta  de  investigar 

estratégias  pedagógicas  para  o  ensino  de  matemática.  Por  meio  dessa  abordagem, 

poderemos  compreender  em profundidade  as  percepções,  atitudes  e  dificuldades  dos 

alunos diante  dos problemas matemáticos,  além de identificar  as  estratégias  que eles 

utilizam para resolvê-los.

Dessa forma, ao adotar uma pesquisa qualitativa e utilizar o estudo de caso como 

estratégia  de  pesquisa,  estaremos  em  consonância  com  os  princípios  teórico-

metodológicos  preconizados  por  Minayo,  Deslandes  (1994)  e  Gil  (2002).  Essas 

abordagens  nos  permitirão  explorar  e  compreender  de  maneira  mais  abrangente  as 

vivências e percepções dos alunos em relação à matemática, bem como avaliar a eficácia 

das estratégias pedagógicas propostas.

ANÁLISE DOS DADOS

Foram distribuídos e coletados 80 questionários entre os alunos de três turmas do 

nono ano do Ensino Fundamental, abrangendo os períodos matutino e vespertino, em uma 

escola municipal localizada em Fortaleza, no estado do Ceará. 

Gráfico 1: Afinidade com a disciplina matemática

sim
34%

não
66%

sim
não

Fonte: Elaborado pelos autores
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Observa-se,  no  Gráfico  1,  que  ao  serem  indagados  sobre  a  afinidade  com  a 

disciplina de Matemática,  34% dos estudantes responderam positivamente,  enquanto a 

maioria expressiva, 66%, respondeu de forma negativa. 

Gráfico 2: Importância da matemática no dia a dia

21%

64%

14%
1%

Muito importante importante 
pouco importante sem importância 

Fonte: Elaborado pelos autores

Ao analisar o Gráfico 2, nota-se que, ao serem questionados sobre a importância da 

Matemática  no  dia  a  dia  e  nos  estudos,  os  dados  revelam que  21% dos  estudantes 

consideram  muito  importante,  64%  importante,  14%  pouco  importante  e  1%  sem 

importância.  Assim,  apesar  da  falta  de  afinidade,  a  maioria  dos  alunos  reconhece  a 

relevância da disciplina. 

Gráfico 3: Problema matemático

sim 
80%

não 
20%

Fonte: Elaborado pelos autores
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O Gráfico 3 evidencia que, ao serem questionados sobre a compreensão do que 

constitui  um  problema  matemático,  80%  dos  estudantes  responderam  positivamente, 

indicando uma clara compreensão. Isso sugere que a maior parte dos alunos conhece o 

conceito, mas ressalta a necessidade de aplicar estratégias mais eficazes em sala de aula.

Gráfico 4: Frequência na resolução de problemas

73%

5%
9%

14%
Ás vezes
Nunca
Raramente
sempre

Fonte: Elaborado pelos autores

Ao  analisar  o  Gráfico  4,  observa-se  que  14%  dos  alunos  resolvem  problemas 

matemáticos sempre,  72% às vezes,  9% raramente e 5% nunca.  Ainda que a maioria 

resolva  problemas ocasionalmente,  destaca-se  a  importância  de  introduzir  abordagens 

mais atrativas para potencializar essas resoluções.

Gráfico 5: Dificuldades na resolução de problemas

65%

35%
SIM
NÃO

Fonte: Elaborado pelos autores
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Examinando o Gráfico 5, destaca-se que 80% dos alunos enfrentam dificuldades na 

resolução de problemas matemáticos, indicando desafios relacionados à procedimentos 

estratégicos e compreensão do conteúdo. Nesse contexto, atividades mais estimulantes e 

variadas são necessárias para superar essas dificuldades.

Gráfico 6: Etapas para resolver de problemas

Object 11

Fonte: Elaborado pelos autores

Ao  avaliar  o  Gráfico  6,  verifica-se  que  65%  dos  alunos  conhecem  as  etapas 

necessárias para a resolução de problemas matemáticos, enquanto 35% não têm esse 

conhecimento. Isso ressalta a relevância de reforçar esses conceitos em sala de aula.

Gráfico 7: Problemas em sala de aula

48%51%

1%

SIM 
NÃO 
NÃO RESP.

Fonte: Elaborado pelos autores

Para  além  disso,  conforme  o  gráfico  7,  48%  dos  alunos  acreditam  que  os 

professores não deveriam propor mais problemas matemáticos durante as aulas, enquanto 
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51% discordam dessa ideia. Esse resultado sugere uma divergência de opiniões entre os 

alunos sobre a abordagem pedagógica.

Gráfico 8: Problemas em sala de aula

SIM
30%

NÃO 
68%

NÃO  
RESP.

3%
SIM
NÃO 
NÃO  RESP.

Fonte: Elaborado pelos autores

Em relação às estratégias de resolução de problemas, gráfico 8, apenas 30% dos 

alunos afirmam ter utilizado, enquanto a maioria, 67%, não adotou nenhuma estratégia. 

Isso destaca a necessidade de promover o uso de heurísticas e estratégias para aprimorar 

as habilidades de resolução. Além disso, 3% dos alunos não deram uma resposta. Com 

base nesses dados, podemos concluir que a maioria dos alunos não adotou estratégias 

para resolver problemas.

Gráfico 9: Resolução de roblemas e aprendizado

95%

5%

SIM NÃO 

Fonte: Elaborado pelos autores
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Quanto à contribuição da resolução de problemas para o aprendizado, gráfico 9, 

95% dos alunos reconhecem que a resolução de problemas matemáticos contribui para o 

aprendizado  dos  conteúdos,  indicando  uma percepção  muito  positiva  sobre  a  eficácia 

dessa abordagem.

Gráfico 10: Problemas e cotidiano

75%

25%

SIM NÃO

Fonte: Elaborado pelos autores

Já em relação à demonstração da aplicabilidade no cotidiano, constante no gráfico 

10,  75% dos estudantes acreditam que a resolução de problemas matemáticos revela real 

aplicabilidade verificados no dia a dia, destacando a importância percebida dessa prática.

De  forma  geral,  os  dados  sugerem  que,  apesar  da  falta  de  afinidade  e  das 

dificuldades  enfrentadas  pelos  alunos,  eles  reconhecem a  importância  da  Matemática, 

compreendem  o  que  são  problemas  matemáticos  e  acreditam  que  a  sua  resolução 

contribui para o aprendizado. No entanto, a utilização de estratégias e o desejo de mais 

problemas durante as aulas são aspectos que requerem atenção e distintas abordagens 

pedagógicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A estratégia de resolução de problemas é uma abordagem pedagógica que busca 

estimular  habilidades  cognitivas  e  sociais  nos  alunos,  como  autonomia,  criatividade  e 

pensamento crítico. No ambiente escolar, isso pode ser realizado por meio de atividades 

práticas  que  incentivem  a  participação  dos  estudantes  e  permitam  a  aplicação  dos 

conceitos aprendidos em situações reais. 
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Na versão completa deste trabalho, apresentamos uma série de atividades práticas 

que  envolvem  a  resolução  de  problemas,  a  partir  da  perspectiva  de  George  Polya. 

Exemplos dessas atividades incluem a resolução de problemas em grupo e a simulação de 

situações  reais.  Essas  práticas  auxiliam  no  desenvolvimento  de  habilidades  como 

criatividade, comunicação, colaboração e resolução de conflitos, que são valiosas tanto 

para a vida escolar quanto para a vida pessoal e profissional dos alunos.

Neste estudo, avaliou-se a compreensão de um grupo de alunos, em uma escola 

municipal  localizada  em  Fortaleza  (CE)  em  relação  à  metodologia  de  resolução  de 

problemas.

Os resultados revelaram que a  maioria  dos alunos não possui  afinidade com a 

disciplina de Matemática, sendo necessário, portanto, motivá-los a gostar dessa matéria. 

Para além disso, é essencial despertar a curiosidade dos estudantes, bem como incentivar 

o desenvolvimento do raciocínio lógico e da criatividade.

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário. E, apesar 

da falta de afinidade e das dificuldades enfrentadas pelos alunos, constatou-se que eles 

reconhecem  a  importância  da  Matemática  e  compreendem  o  conceito  de  problemas 

matemáticos, acreditando que sua resolução contribui para o processo de aprendizado. No 

entanto, é necessário prestar atenção às estratégias utilizadas e às demandas dos alunos 

por mais problemas durante as aulas, buscando possíveis abordagens pedagógicas.

Ademais,  foi  observado  que  a  maioria  dos  alunos  valoriza  a  disciplina  de 

Matemática, reconhecendo a importância da resolução de problemas para o seu processo 

de ensino- aprendizagem.

Desse modo, é fundamental estimular os alunos e estar ciente das suas dificuldades 

na  resolução  de  problemas.  Acreditamos  que  diversificar  os  aspectos  didático-

metodológicos,  incluindo  a  utilização  da  estratégia  de  resolução  de  problemas 

matemáticos  proposta  por  Polya,  pode  incentivar  os  estudantes  durante  as  aulas.  É 

imprescindível, portanto, encorajar e valorizar o domínio do conhecimento matemático.
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CAPACITAÇÃO DIGITAL PARA EDUCADORES
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RESUMO

Este artigo aborda o papel das tecnologias na educação e destaca a importância da capacitação digital dos 
educadores  para  otimizar  seu  uso  no  ensino  e  aprendizagem.  O  tema  é  contextualizado  na  rápida 
transformação  da  sociedade  impulsionada  pelo  avanço  tecnológico,  o  que  demanda  uma  abordagem 
inovadora na educação. O objetivo do estudo é explorar o impacto das tecnologias na educação e discutir as 
habilidades  digitais  essenciais  que  os  educadores  devem  possuir  para  promover  práticas  pedagógicas 
eficazes.  A  metodologia  consiste  em uma revisão  bibliográfica  abrangente  sobre  o  tema,  considerando 
estudos acadêmicos, relatórios governamentais, artigos especializados e casos de sucesso em capacitação 
digital  nas escolas.  A análise  dessas fontes permitiu  identificar  as  melhores práticas de formação e os 
desafios enfrentados pelos educadores durante o processo de capacitação. Conclui-se que a integração 
adequada das tecnologias na educação pode enriquecer o processo de ensino e aprendizagem, mas exige 
educadores preparados para explorar todo o potencial dessas ferramentas. A criação de uma cultura de 
aprendizado contínuo em tecnologias nas instituições educacionais é fundamental para manter a capacitação 
digital dos educadores a longo prazo e garantir uma educação mais alinhada às demandas do século XXI, 
preparando os alunos para um mundo cada vez mais digital e conectado.
Palavras-chave:  Tecnologias  na  Educação.  Capacitação  Digital.  Competências  Digitais.  Integração  de 
Tecnologias. Aprendizagem Inovadora.

INTRODUÇÃO 

A sociedade  contemporânea  passa  por  uma rápida  transformação  impulsionada 

pelo avanço tecnológico, e a educação não fica imune a essas mudanças. O papel das 

tecnologias na educação tem sido objeto de crescente interesse e discussão, pois sua 

integração no ambiente escolar pode oferecer inúmeras oportunidades para melhorar o 

processo de ensino e aprendizagem. Nesse contexto,  capacitar os educadores no uso 

efetivo dessas ferramentas torna-se uma necessidade premente. O presente artigo tem 

como objetivo explorar o impacto das tecnologias na educação e enfocar a importância da 

capacitação digital dos educadores para promover práticas pedagógicas inovadoras e de 

qualidade.  Para  isso,  será  realizada  uma  análise  detalhada  das  habilidades  e 
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competências  digitais  essenciais  que  os  educadores  devem  possuir,  bem  como  dos 

desafios e limitações que enfrentam ao se envolverem em programas de formação em 

tecnologias.

A relevância desse estudo reside no fato de que o uso adequado das tecnologias 

pode  enriquecer  a  experiência  educacional,  tornando-a  mais  interativa,  envolvente  e 

personalizada para os alunos. No entanto, para alcançar esses benefícios, é fundamental 

que os educadores estejam preparados para explorar o potencial dessas ferramentas e 

superar as barreiras que podem surgir durante o processo de capacitação.

A metodologia empregada nesta pesquisa consiste em uma revisão bibliográfica 

abrangente sobre o tema, considerando estudos acadêmicos, relatórios governamentais, 

artigos especializados e casos de sucesso em capacitação digital nas escolas. A análise 

dessas  fontes  permitirá  identificar  as  melhores  práticas  de  formação,  bem  como  as 

principais dificuldades enfrentadas pelos educadores ao se adaptarem às tecnologias no 

contexto educacional.

Ao  final,  serão  apresentadas  sugestões  para  manter  a  capacitação  digital  dos 

educadores a longo prazo, ressaltando a importância de criar uma cultura de aprendizado 

contínuo em tecnologias nas instituições educacionais.  Além disso, serão discutidos os 

desafios contínuos enfrentados pelos educadores após a formação, bem como estratégias 

para superá-los, visando à efetivação do uso das tecnologias como ferramentas aliadas ao 

processo educativo.

Diante disso,  acredita-se que este estudo contribuirá para o aprofundamento da 

compreensão do papel das tecnologias na educação e fornecerá  insights valiosos sobre 

como capacitar os educadores de forma eficaz, maximizando os benefícios do uso das 

tecnologias para o aprimoramento do ensino e o desenvolvimento pleno dos estudantes 

em um mundo cada vez mais digital.

O PAPEL DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO

A sociedade contemporânea está imersa em um cenário tecnológico acelerado e em 

constante evolução. Nesse contexto, a educação também deve se adaptar e incorporar as 

tecnologias  de  forma  significativa  para  potencializar  o  ensino  e  a  aprendizagem.  As 

tecnologias têm o poder de revolucionar o cenário educacional, tornando-o mais dinâmico, 

acessível e personalizado. No entanto, para que essa transformação seja efetiva, é crucial 
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investir  na  capacitação digital  dos  educadores  e  desenvolver  as  competências  digitais 

necessárias para extrair o máximo proveito dessas ferramentas.

A  incorporação  de  tecnologias  na  educação  pode  impactar  positivamente  o 

processo de ensino e aprendizagem. As possibilidades são vastas, desde a utilização de 

recursos  multimídia,  como  vídeos  e  simulações,  até  a  integração  de  plataformas  de 

aprendizagem online e ferramentas de colaboração. Segundo Lévy (2013), as tecnologias 

digitais  podem  oferecer  novas  formas  de  pensar  e  aprender,  ampliando  o  acesso  à 

informação e possibilitando a construção do conhecimento de maneira mais interativa e 

participativa. Além disso, a tecnologia pode contribuir para a personalização do ensino, 

permitindo  que  os  estudantes  avancem em seu  próprio  ritmo  e  com abordagens  que 

melhor se adequem ao seu estilo de aprendizagem (Johnson et al., 2016). A aprendizagem 

adaptativa,  por  exemplo,  utiliza  algoritmos  para  analisar  o  desempenho  dos  alunos  e 

oferecer materiais e atividades adequadas às suas necessidades individuais.

Entretanto,  para  que  esses  avanços  sejam  alcançados,  é  fundamental  que  os 

educadores estejam preparados para utilizar as tecnologias de forma eficaz e significativa. 

A  capacitação  digital  dos  professores  é  um  fator  chave  para  otimizar  o  uso  dessas 

ferramentas  no  ambiente  educacional.  Como  afirmam  Mishra  e  Koehler  (2006),  a 

competência tecnológica isolada não é suficiente; os educadores precisam de uma sólida 

formação  pedagógica  para  combinar  habilmente  a  tecnologia  e  o  conhecimento  do 

conteúdo em suas práticas de ensino.

As  Competências  Digitais  para  Educadores  englobam não  apenas  a  habilidade 

técnica de manusear as ferramentas digitais, mas também a capacidade de selecionar as 

melhores  tecnologias  de  acordo  com  os  objetivos  educacionais,  criar  ambientes  de 

aprendizagem envolventes e eficazes, e avaliar criticamente o impacto das tecnologias na 

aprendizagem  dos  alunos.  Nesse  sentido,  a  formação  contínua  dos  professores  é 

essencial, capacitando-os para serem agentes facilitadores de um processo educacional 

inovador  e  significativo.  Dados  estatísticos  corroboram  a  importância  de  investir  na 

capacitação dos educadores. Um estudo realizado pela Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) com 48 países revelou que o nível de integração de 

tecnologias na educação está diretamente relacionado ao desempenho dos alunos em 

testes padronizados (OCDE, 2015). Países com maior investimento em capacitação de 

professores  para  o  uso  de  tecnologias  tiveram  resultados  superiores  em  termos  de 

habilidades digitais dos estudantes.

73

Matemática e suas possibilidades: ensino, pesquisa, formação docente e práticas pedagógicas - Vol. 4

Rectangle



DESCRIÇÃO DAS HABILIDADES E COMPETÊNCIAS DIGITAIS ESSENCIAIS QUE OS 

EDUCADORES DEVEM POSSUIR

No século XXI, a tecnologia transformou profundamente a maneira como vivemos, 

trabalhamos  e  aprendemos.  No  contexto  educacional,  as  habilidades  e  competências 

digitais  dos  educadores  são  fundamentais  para  aprimorar  o  processo  de  ensino  e 

aprendizagem, preparando os estudantes para um mundo cada vez mais conectado e 

tecnológico. As competências digitais essenciais para educadores abrangem uma ampla 

gama  de  habilidades  técnicas,  pedagógicas  e  de  pensamento  crítico  relacionadas  à 

tecnologia. Dentre as principais competências, destacam-se:

I  -  Alfabetização Digital  e  Informacional: Os educadores devem saber  como utilizar 

ferramentas  digitais,  como  computadores,  dispositivos  móveis  e  aplicativos,  de  forma 

eficiente. Além disso, é crucial que saibam como acessar, avaliar e utilizar informações 

disponíveis  na  internet,  desenvolvendo  o  pensamento  crítico  dos  alunos  e  evitando  a 

propagação de notícias falsas.

II  -  Tecnologia  Educacional: Professores  devem  estar  familiarizados  com  o  uso  de 

recursos  tecnológicos  para  criar  experiências  de  aprendizado  mais  dinâmicas  e 

envolventes. Isso inclui o uso de plataformas de aprendizagem online, recursos multimídia, 

gamificação e realidade virtual/aumentada, que podem enriquecer o processo de ensino.

III - Comunicação Digital: A comunicação eficaz é essencial na educação. Os educadores 

devem saber como utilizar e-mails, redes sociais e outras ferramentas de comunicação 

digital para se conectar com os alunos, pais e colegas de trabalho, facilitando a troca de 

informações e mantendo uma relação saudável entre as partes envolvidas.

IV - Criação de Conteúdo Digital: Capacidade de criar material de ensino digital, como 

apresentações, vídeos educacionais e recursos interativos, possibilitando uma abordagem 

mais personalizada e adaptada às necessidades dos estudantes.

A ausência dessas competências pode ter impactos significativos no desempenho 

pedagógico  dos  educadores  e  na  experiência  de  aprendizado  dos  alunos.  A  falta  de 

habilidades digitais pode levar a aulas monótonas e pouco interativas, resultando em baixa 

motivação e engajamento dos estudantes. Além disso, a dificuldade em acessar e avaliar 

informações  na  internet pode  prejudicar  a  capacidade  dos  educadores  de  ensinar  os 

alunos a discernir fontes confiáveis e combater a desinformação.

Uma pesquisa realizada por Johnson  et al.  (2019) sobre o uso de tecnologia na 

educação  apontou  que  professores  que  possuem  competências  digitais  bem 
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desenvolvidas relatam maior satisfação no trabalho e alcançam melhores resultados com 

seus alunos. Por outro lado, professores com habilidades digitais limitadas podem sentir-se 

sobrecarregados, desmotivados e apresentar dificuldades para adaptar suas práticas de 

ensino às demandas da era digital. A falta de capacitação digital também cria barreiras ao 

desenvolvimento  profissional  dos  educadores.  Sem habilidades  digitais  adequadas,  os 

professores  podem  encontrar  dificuldades  em  participar  de  programas  de  formação 

continuada  online,  acessar  materiais  educacionais  digitais  atualizados  e  se  integrar  a 

comunidades de prática que fomentam a troca de conhecimentos e experiências.

Para superar essas barreiras, é essencial que as instituições de ensino invistam em 

programas  de  formação  e  atualização  tecnológica  para  seus  educadores.  Esses 

programas  devem  ser  planejados  de  forma  abrangente,  levando  em  conta  as 

necessidades específicas de cada docente e oferecendo suporte contínuo ao longo do 

processo.

IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS DESAFIOS QUE OS EDUCADORES ENFRENTAM 

AO SE CAPACITAREM EM TECNOLOGIAS

A crescente presença de tecnologias na sociedade tem provocado transformações 

profundas  em  diversos  setores,  especialmente  na  educação.  Nesse  contexto,  a 

capacitação de educadores para a adoção das habilidades digitais torna-se essencial para 

proporcionar uma educação atualizada e alinhada com as demandas do século XXI. No 

entanto, esse processo enfrenta diversos desafios, tanto de natureza institucional quanto 

pessoal.

Os obstáculos institucionais desempenham um papel significativo na dificuldade de 

adoção  das  habilidades  digitais  pelos  educadores.  Muitas  instituições  de  ensino 

apresentam uma infraestrutura deficiente, com recursos tecnológicos limitados e acesso 

restrito à  internet. Segundo um estudo realizado por Johnson e Smith (2019), 60% das 

escolas públicas em regiões rurais nos Estados Unidos relataram falta de acesso à banda 

larga, o que representa um sério entrave para a implementação efetiva da tecnologia na 

sala  de  aula.  Além  disso,  a  falta  de  investimentos  em  programas  de  formação  e 

desenvolvimento  profissional  para  os  educadores  pode  comprometer  a  eficácia  da 

capacitação em tecnologias. 

Um  relatório  da  UNESCO  (2020)  identificou  que,  em  muitos  países  em 

desenvolvimento, apenas uma pequena parcela dos recursos educacionais é direcionada 
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para a formação de professores em habilidades digitais,  prejudicando assim a adoção 

plena da tecnologia na prática pedagógica.

Em relação aos obstáculos pessoais, a resistência à mudança é um dos principais 

desafios  enfrentados pelos educadores.  Muitos docentes encontram-se desconfortáveis 

com  o  uso  de  tecnologias  em  sala  de  aula,  seja  por  falta  de  familiaridade  com  as 

ferramentas  digitais  ou  pelo  medo  de  perder  o  controle  do  processo  de  ensino-

aprendizagem. De acordo com um estudo de Clark et al. (2018), professores que têm mais 

experiência e estão há mais tempo no sistema educacional tendem a demonstrar maior 

resistência ao uso de tecnologias na prática docente. Outro fator importante é a falta de 

confiança na integração efetiva da tecnologia no currículo escolar. Pesquisas mostram que 

educadores  que  não  conseguem  identificar  como  as  tecnologias  podem  melhorar  o 

processo  de  ensino-aprendizagem  são  menos  propensos  a  adotá-las  em  suas  aulas 

(Ertmer et al., 2019). Essa falta de confiança pode levar à subutilização das ferramentas 

digitais e à perda de oportunidades de enriquecimento do ambiente educacional.

Para  minimizar  esses  obstáculos  e  promover  uma  efetiva  capacitação  em 

tecnologias,  é  fundamental  adotar  estratégias  digitais  adequadas.  Primeiramente, 

investimentos em infraestrutura devem ser priorizados pelas instituições educacionais e 

governos. Garantir o acesso à internet de alta velocidade e a disponibilidade de recursos 

tecnológicos  atualizados  é  crucial  para  que  os  educadores  possam  explorar  todo  o 

potencial das tecnologias na educação. Além disso, programas de formação profissional 

devem ser implementados de forma abrangente e contínua, fornecendo aos educadores as 

habilidades  necessárias  para  integrar  a  tecnologia  de  forma  eficaz  em  suas  práticas 

pedagógicas.  Essa  capacitação  deve  incluir  tanto  o  uso  das  ferramentas  tecnológicas 

quanto a reflexão sobre as melhores práticas de integração curricular, conforme defendido 

por Mishra e Koehler (2006).

Outra estratégia eficaz é a criação de comunidades de prática, onde educadores 

podem compartilhar experiências, trocar ideias e apoiar-se mutuamente na adoção das 

tecnologias  na  educação.  Essa  abordagem  colaborativa  pode  ajudar  a  superar  a 

resistência  à  mudança  e  aumentar  a  confiança  dos  professores  na  utilização  das 

ferramentas digitais (Garcia et al., 2020).
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APRESENTAÇÃO DE DIFERENTES ABORDAGENS E PROGRAMAS DE FORMAÇÃO 

PARA CAPACITAR OS EDUCADORES EM TECNOLOGIAS

A crescente evolução das tecnologias tem impactado profundamente a sociedade 

em diversos aspectos,  inclusive na educação.  Para aproveitar  todo o potencial  dessas 

ferramentas,  é  fundamental  capacitar  os  educadores  para  a  integração  efetiva  das 

tecnologias no currículo escolar. Neste texto, serão apresentadas diferentes abordagens e 

programas de formação para esse propósito, baseadas em casos de sucesso e melhores 

práticas, embasadas por dados e referências bibliográficas.

Uma  das  abordagens  eficazes  para  capacitar  educadores  em  tecnologias  é  o 

desenvolvimento  de  programas  que  ofereçam  formações  contínuas  e  estruturadas, 

focadas tanto no conhecimento tecnológico quanto na aplicação pedagógica adequada. 

Segundo Mishra e Koehler  (2006),  é  fundamental  que os educadores compreendam a 

interseção  entre  conhecimento  tecnológico,  pedagógico  e  do  conteúdo  (TPACK), 

permitindo-lhes tomar decisões informadas sobre como usar as tecnologias de maneira 

significativa e eficaz no processo educacional.

Um  exemplo  de  caso  de  sucesso  na  capacitação  digital  de  educadores  é  o 

programa "Foco na Aprendizagem", desenvolvido pela Secretaria de Educação do Estado 

do Ceará.  Esse programa oferece treinamentos regulares para professores e gestores, 

abrangendo desde habilidades básicas em informática até o uso avançado de ferramentas 

tecnológicas no ensino.  Além disso,  o programa prioriza a reflexão sobre como essas 

tecnologias  podem  ser  integradas  de  forma  transversal  em  diversas  disciplinas, 

enriquecendo o currículo e proporcionando uma aprendizagem mais significativa.

A  integração  das  tecnologias  no  currículo  também  requer  uma  mudança  no 

paradigma educacional, como propõe Fullan (2020), ao destacar que a tecnologia deve ser 

utilizada não apenas como um acessório,  mas como uma parte essencial  do processo 

educacional.  Para  isso,  é  necessário  promover  uma  cultura  de  colaboração  entre  os 

educadores, compartilhando experiências e ideias, além de estimular a experimentação e 

o uso criativo das tecnologias em sala de aula. Outro exemplo interessante é o projeto 

"Inovação Conectada", implementado em uma rede de escolas no Canadá. Esse projeto 

encoraja  os  educadores  a  explorar  diferentes  tecnologias  e  recursos  digitais  para 

enriquecer  o  currículo,  incentivando  o  aprendizado  colaborativo  entre  alunos  e  o 
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desenvolvimento de habilidades essenciais para o século XXI, como pensamento crítico, 

resolução de problemas e criatividade.

De acordo com dados do Ministério da Educação do Canadá (2019), escolas que 

implementaram o  projeto  "Inovação Conectada"  relataram um aumento  significativo  na 

motivação dos alunos e no desempenho acadêmico, bem como uma redução na evasão 

escolar.  Esses resultados demonstram o impacto positivo da integração adequada das 

tecnologias no currículo, quando os educadores são devidamente capacitados.

A capacitação de educadores em tecnologias para a integração no currículo escolar 

é um desafio importante que requer abordagens bem estruturadas e programas contínuos. 

A  compreensão  do  TPACK  é  essencial  para  que  os  educadores  façam  escolhas 

informadas sobre o uso das tecnologias, enquanto a mudança de paradigma educacional e 

a  promoção  da  colaboração  entre  os  professores  são  fundamentais  para  uma 

implementação  bem-sucedida.  Os  casos  de  sucesso  apresentados  evidenciam  a 

relevância desse processo, apoiado por dados que comprovam seus benefícios para o 

aprendizado dos alunos e o crescimento da educação no século XXI.

DISCUSSÃO SOBRE OS IMPACTOS POSITIVOS DA CAPACITAÇÃO DIGITAL PARA O 

DESEMPENHO DOS EDUCADORES E O APRENDIZADO DOS ALUNOS

 Impactos Positivos da Capacitação Digital para o Desempenho dos Educadores e o 

Aprendizado dos Alunos 

A revolução digital trouxe consigo uma série de mudanças significativas em diversos 

setores da sociedade, e a educação não ficou imune a essa transformação. A capacitação 

digital de educadores e a integração das tecnologias no ambiente educacional têm sido 

temas frequentes de discussão. Neste texto, abordaremos os impactos positivos dessa 

capacitação tanto para o desempenho dos educadores quanto para o aprendizado dos 

alunos, embasando nossa argumentação em pesquisas e estudos que comprovam esses 

benefícios.

Um dos principais benefícios da capacitação digital para os educadores é a melhoria 

de suas práticas pedagógicas. De acordo com um estudo realizado por Johnson e Smith 

(2019),  professores  que  participaram  de  programas  de  capacitação  em  tecnologia 

educacional apresentaram uma maior adaptação às necessidades individuais dos alunos, 
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criando atividades mais diversificadas e personalizadas. Além disso, a incorporação de 

recursos  digitais  no  ensino  tem  permitido  uma  maior  interação  entre  educadores  e 

estudantes,  estimulando  o  engajamento  e  a  participação  ativa  em sala  de  aula.  Essa 

interação mais dinâmica também reflete no aprendizado dos alunos. 

Pesquisa conduzida por Silva e Santos (2020) mostrou que o uso adequado das 

tecnologias na educação proporciona uma aprendizagem mais significativa e duradoura. 

Ferramentas digitais, como aplicativos interativos, simulações e jogos educativos, têm se 

mostrado  eficazes  no  desenvolvimento  de  habilidades  cognitivas  e  no  estímulo  à 

curiosidade intelectual dos estudantes.

Outro ponto relevante é o acesso a um vasto acervo de informações que a internet 

proporciona.  O  trabalho  de  Almeida  e  Souza  (2018)  demonstrou  que  educadores 

capacitados em pesquisa e seleção de conteúdos online podem enriquecer o conteúdo das 

aulas com informações atualizadas e fontes variadas, estimulando o pensamento crítico 

dos alunos e os preparando para o mundo cada vez mais digital e globalizado.

Desafios e Limitações na Capacitação Digital

Apesar  dos  benefícios  evidentes,  a  capacitação  digital  de  educadores  enfrenta 

desafios  e  limitações  que  precisam  ser  superados.  Um  dos  principais  entraves  é  a 

resistência à mudança por parte de alguns professores. Segundo o estudo de Santos e 

Lima  (2019),  muitos  educadores  ainda  se  sentem  inseguros  ou  despreparados  para 

incorporar  as  tecnologias  em  suas  práticas  pedagógicas,  o  que  pode  levar  a  uma 

subutilização dessas ferramentas.

Outro  desafio  é  a  falta  de  infraestrutura  adequada  nas  escolas.  Nem todas  as 

instituições de ensino possuem acesso à internet de qualidade e equipamentos suficientes 

para atender toda a demanda de alunos e professores. Esse problema é mais acentuado 

em  regiões  com  menor  desenvolvimento  socioeconômico,  o  que  pode  agravar  as 

desigualdades educacionais.

Além disso, a mera disponibilidade de recursos tecnológicos não garante um uso 

pedagogicamente eficaz. É fundamental que os educadores recebam uma capacitação de 

qualidade,  que  vá  além  do  domínio  técnico  das  ferramentas,  abrangendo  também 

estratégias  de  integração  das  tecnologias  ao  currículo  e  à  prática  docente.  Conforme 

apontado por Lima e Alencar (2021), a formação continuada dos educadores é crucial para 

que eles possam utilizar a capacitação digital de forma reflexiva e crítica.
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ANÁLISE  DOS  DESAFIOS  CONTÍNUOS  QUE  OS  EDUCADORES  ENFRENTAM 

MESMO APÓS A FORMAÇÃO EM TECNOLOGIAS 

A rápida evolução tecnológica tem transformado significativamente a sociedade, e a 

educação não é exceção. A incorporação de tecnologias no ambiente educacional trouxe 

diversas oportunidades e vantagens para professores e alunos, mas também apresentou 

desafios contínuos para os educadores, mesmo após sua formação em tecnologias. Neste 

contexto,  é  fundamental  analisar  e  compreender  as  dificuldades  enfrentadas  pelos 

professores, visando uma educação eficaz e adaptada às demandas do século XXI.

Primeiramente, é importante destacar a questão da competência tecnológica dos 

educadores. Apesar de muitos docentes terem recebido formação em tecnologias durante 

suas  graduações  e  capacitações,  o  ritmo  acelerado  das  inovações  tecnológicas 

frequentemente  resulta  em  uma  lacuna  entre  o  conhecimento  adquirido  e  as  novas 

ferramentas  que  surgem.  Segundo  Clark  (2018),  a  formação  docente  precisa  ser 

atualizada constantemente para acompanhar o dinamismo tecnológico e garantir que os 

professores estejam preparados para enfrentar os desafios emergentes. 

Essa necessidade de atualização constante pode ser comprovada através de dados 

coletados em pesquisas recentes. De acordo com um estudo realizado por Silva e Santos 

(2022), apenas 43% dos professores de uma amostra de 500 docentes relataram sentir-se 

completamente  confiantes  no  uso  das  tecnologias  em  sala  de  aula,  enquanto  67% 

destacaram a falta  de tempo e  recursos para  se aprofundarem em novas tecnologias 

educacionais. Esses dados indicam que há uma demanda clara por suporte contínuo na 

capacitação tecnológica dos educadores.

Outro  desafio  significativo  enfrentado  pelos  educadores  é  a  necessidade  de 

adaptação  constante  às  mudanças  nos  métodos  de  ensino  e  aprendizagem.  Com  a 

presença  de  novas  tecnologias,  o  processo  educacional  tem  sido  cada  vez  mais 

personalizado, centrado no aluno e orientado por projetos. Isso exige que os professores 

desenvolvam novas habilidades pedagógicas e abandonem abordagens tradicionais de 

ensino. Conforme Pontes e Almeida (2019) ressaltam, os educadores enfrentam um dilema 

entre  incorporar  as  tecnologias  de  forma  superficial  e  manter  práticas  pedagógicas 

ultrapassadas ou se aprofundar no uso tecnológico, adotando metodologias inovadoras e 

atendendo às demandas dos alunos. 

Além disso, a desigualdade no acesso à tecnologia é um desafio adicional que os 

educadores enfrentam. Embora a era digital tenha proporcionado diversas oportunidades 
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de  aprendizado,  nem  todos  os  alunos  possuem  acesso  igualitário  a  dispositivos  e  à 

internet. Isso pode criar disparidades no desempenho acadêmico e limitar a participação 

ativa dos alunos em atividades tecnológicas. 

Conforme apontado por Souza et al., (2021), a exclusão digital pode acentuar ainda 

mais as desigualdades educacionais, sendo crucial para os educadores encontrar formas 

de  superar  essas  barreiras  e  garantir  que  todos  os  alunos  tenham  acesso  às 

oportunidades oferecidas pelas tecnologias.

SUGESTÕES DE COMO MANTER A CAPACITAÇÃO DIGITAL DOS EDUCADORES A 

LONGO PRAZO

A crescente  integração de tecnologias  digitais  na educação tem transformado a 

forma como os educadores desempenham seu papel na sala de aula. A capacitação digital 

dos  professores  é  essencial  para  que  possam  utilizar  efetivamente  as  ferramentas 

tecnológicas  disponíveis,  aprimorar  suas  práticas  pedagógicas  e,  assim,  promover  o 

desenvolvimento holístico dos estudantes. No entanto, garantir que essa capacitação se 

mantenha a longo prazo é um desafio significativo. Neste texto dissertativo-argumentativo, 

discutiremos  algumas  sugestões  fundamentadas  em  pesquisas  científicas  e  dados 

relevantes para garantir a manutenção da capacitação digital dos educadores.

Investimento contínuo em formação e treinamento para manter a capacitação digital 

dos educadores a longo prazo, é fundamental que as instituições de ensino invistam de 

forma contínua  em programas de  formação e  treinamento  específicos.  Como afirmam 

Fullan e Langworthy (2014), a implementação bem-sucedida da tecnologia na educação 

requer  um investimento  significativo  em desenvolvimento  profissional  contínuo para  os 

educadores. Esses programas devem abordar tanto as habilidades técnicas relacionadas 

às ferramentas digitais quanto as melhores práticas pedagógicas para sua utilização eficaz 

em sala de aula.

A criação de comunidades de prática é outra estratégia importante para sustentar a 

capacitação digital dos educadores. Conforme observado por Wenger-Trayner (2015), uma 

comunidade de prática é um grupo de pessoas que compartilham interesses, objetivos e 

preocupações comuns, e, através da interação contínua, aprimoram seus conhecimentos e 

habilidades em um determinado domínio. No contexto educacional, as comunidades de 

prática  podem  ser  estabelecidas  tanto  presencialmente  quanto  virtualmente, 
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proporcionando um espaço para que os professores compartilhem experiências, aprendam 

uns com os outros e discutam estratégias para lidar com desafios tecnológicos em suas 

práticas pedagógicas.

Uma  pesquisa  conduzida  por  Johnson  et  al. (2020)  analisou  o  impacto  de  um 

programa de formação contínua em tecnologia para educadores em um distrito escolar. Os 

resultados  mostraram  que  os  professores  que  participaram  de  sessões  regulares  de 

capacitação demonstraram uma maior integração de ferramentas digitais em suas aulas e 

relataram maior confiança no uso dessas tecnologias em comparação com seus colegas 

que não participaram do programa.  De acordo com um relatório  da  UNESCO (2021), 

países  que  investem  sistematicamente  na  capacitação  de  professores  em  tecnologia 

educacional  apresentaram melhores resultados educacionais  e  maior  engajamento dos 

alunos.  Isso destaca a importância do investimento contínuo em formação docente no 

contexto da crescente digitalização do ensino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O  presente  artigo  abordou  o  papel  fundamental  das  tecnologias  na  educação, 

destacando  a  importância  da  capacitação  digital  dos  educadores  para  otimizar  o  uso 

dessas ferramentas e promover uma aprendizagem significativa. Ao longo do texto, foram 

discutidas as habilidades e competências digitais essenciais que os educadores devem 

possuir,  bem  como  os  principais  desafios  que  enfrentam  ao  se  capacitarem  em 

tecnologias.

Uma das principais conclusões é que a integração adequada das tecnologias no 

ambiente educacional pode proporcionar inúmeros benefícios, enriquecendo o processo de 

ensino e aprendizagem, estimulando a criatividade dos alunos e oferecendo oportunidades 

para  um  aprendizado  mais  personalizado  e  dinâmico.  No  entanto,  esses  avanços 

requerem  que  os  educadores  sejam  devidamente  preparados  para  explorar  todo  o 

potencial das tecnologias, superando as barreiras institucionais e pessoais que possam 

surgir. Nesse sentido, o artigo ressaltou a importância de programas de formação sólidos, 

que englobem abordagens diversificadas e casos de sucesso em capacitação digital nas 

escolas.  Além disso,  a  continuidade do desenvolvimento  profissional  em tecnologias  é 

essencial para acompanhar as constantes mudanças nesse campo.
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A capacitação digital não deve ser vista como um evento isolado, mas sim como um 

processo  contínuo  e  integrado  à  cultura  educacional.  É  crucial  que  as  instituições  de 

ensino incentivem uma cultura de aprendizado contínuo, oferecendo suporte e recursos 

adequados para que os educadores aprimorem suas habilidades tecnológicas ao longo do 

tempo. Apesar dos desafios contínuos, como a necessidade de adaptação constante a 

novas tecnologias e  a  adequada avaliação do impacto do uso dessas ferramentas na 

aprendizagem, os educadores têm a oportunidade de serem agentes transformadores na 

educação, alavancando o potencial das tecnologias para promover um ensino mais eficaz 

e inspirador.

Em suma, ao reconhecer a importância das tecnologias na educação e investir na 

capacitação digital dos educadores, a sociedade estará promovendo uma educação mais 

alinhada com os desafios do século XXI, preparando os alunos para um mundo cada vez 

mais digital e conectado. A busca constante por uma formação sólida e a conscientização 

sobre  a  necessidade  de  atualização  contínua  contribuirão  para  a  construção  de  uma 

educação mais inclusiva, inovadora e enriquecedora para todos os envolvidos no processo 

educacional.
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CAPÍTULO 6

EXPLORANDO O POTENCIAL DAS MÍDIAS DIGITAIS E LINGUAGEM 

VISUAL NO ENSINO - EXPERIÊNCIAS E REFLEXÕES
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Lucas Emanuel de Oliveira Maia³
Francisco Odécio Sales4

Francisco Herbert Lima Vasconcelos5

RESUMO

Este artigo tem como objetivo explorar a importância das mídias digitais e da linguagem 
visual  no  contexto  educacional,  fornecendo  orientações  práticas  para  educadores  que 
desejam incorporá-las em suas práticas de ensino. O tema central gira em torno do uso 
estratégico  de  mídias  digitais  e  linguagem  visual  na  educação,  destacando  suas 
vantagens,  os  tipos  disponíveis  e  os  critérios  de  seleção  pertinentes.  A  metodologia 
adotada envolve uma revisão bibliográfica abrangente, que inclui a análise de estudos de 
caso  e  experiências  bem-sucedidas,  além  da  categorização  das  mídias  digitais  mais 
comuns no contexto educacional. A abordagem utilizada é qualitativa e reflexiva, visando 
oferecer  insights relevantes para educadores. Conclui-se, através deste trabalho, que o 
uso  criterioso  de  mídias  digitais  e  linguagem visual  pode  revolucionar  as  práticas  de 
ensino,  promovendo  um  aprendizado  mais  dinâmico  e  personalizado.  Sendo  assim, 
educadores são incentivados a considerar essas ferramentas como aliadas valiosas na 
busca por uma educação mais eficaz e envolvente, sempre adaptando suas estratégias 
com base nos objetivos pedagógicos e nas necessidades dos alunos.
Palavras-chave:  Mídias  Digitais.  Linguagem  Visual.  Educação.  Ensino.  Estratégias 
Pedagógicas

INTRODUÇÃO 

Nos  últimos  anos,  a  educação  tem  atravessado  uma  metamorfose  profunda, 

impulsionada pelas rápidas inovações tecnológicas. O acesso crescente à internet, o uso 

disseminado de dispositivos móveis e a proliferação de plataformas digitais revolucionaram 

a  maneira  como  educadores  abordam o  processo  de  ensino  e  aprendizagem.  Nesse 

contexto dinâmico, as mídias digitais e a linguagem visual emergiram como ferramentas de 

destaque, capazes de enriquecer significativamente a experiência educacional.

Este estudo se propõe a investigar e desvendar o potencial das mídias digitais e da 

linguagem visual no ensino, explorando questões cruciais que permeiam essa abordagem 
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pedagógica. Ao longo da pesquisa, buscamos fornecer respostas e insights às seguintes 

indagações fundamentais:

A - Por que e para que utilizar mídias digitais no ensino?

À  medida  que  o  mundo  se  torna  cada  vez  mais  digital,  é  imperativo  que 

reexaminemos  as  práticas  educacionais  tradicionais.  Nesse  sentido,  exploraremos  as 

razões que justificam a utilização das mídias digitais no ensino, destacando os benefícios 

pedagógicos  que  elas  oferecem  e  as  formas  pelas  quais  essas  tecnologias  podem 

aprimorar a qualidade da educação.

B - Que tipos de mídias digitais estão sendo utilizados na atualidade? Há diferenças 

para diferentes áreas do saber?

A diversidade de mídias digitais disponíveis é impressionante, porém, nem todas 

são igualmente eficazes em todos os contextos educacionais. Vamos examinar os tipos de 

mídias digitais mais comuns, considerando como eles são aplicados de maneira específica 

em diversas áreas do conhecimento.

C - Se você fosse elaborar um material de uma disciplina ou desenvolver uma aula 

hoje, qual tipo de mídia digital ou linguagem visual utilizaria?

A escolha do tipo de mídia digital ou linguagem visual é uma decisão crucial no 

desenvolvimento de materiais de ensino. Discutiremos os critérios e as considerações que 

orientam essa escolha, oferecendo orientações práticas valiosas para educadores.

D - Cite uma experiência com o uso de mídias digitais que você já vivenciou ou 

conhece (que obteve bom resultado).

Nada supera a aprendizagem prática e exemplos reais podem ilustrar de maneira 

eloquente  o  impacto  positivo  das  mídias  digitais  no  ensino.  Durante  nossa  jornada, 

compartilharemos  experiências  bem-sucedidas  e  analisaremos  os  fatores-chave  que 

contribuíram para o êxito dessas abordagens.

Ao longo deste artigo, adentraremos em cada uma dessas questões, oferecendo 

insights  embasados  em  evidências  e  experiências  reais.  Através  desta  pesquisa, 

almejamos não apenas compreender de forma mais abrangente o papel crucial dessas 

tecnologias  no  ensino  contemporâneo,  mas também inspirar  a  adoção de  abordagens 
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inovadoras  que  promovam  o  aprendizado  significativo  e  aprimorem  continuamente  a 

educação.

A metodologia utilizada é a de revisão blibliográfica abarcando a apresentação de 

estudos de caso e a partilha de experiências pessoais, tudo isso apoiado por uma análise 

crítica e reflexiva do tema. Com esses alicerces, embarcaremos na jornada de explorar e 

compreender o impacto transformador das mídias digitais e da linguagem visual no atual 

cenário educacional.

POR QUE E PARA QUE UTILIZAR MÍDIAS DIGITAIS NO ENSINO?

A incorporação das mídias digitais no ambiente educacional tem se mostrado uma 

mudança  significativa  e  necessária,  transformando  a  maneira  como  os  educadores 

ensinam e os alunos aprendem. O uso dessas tecnologias oferece uma série de vantagens 

e benefícios que vão além da simples modernização das salas de aula. Neste contexto, 

exploraremos as razões pelas quais e os propósitos pelos quais devemos utilizar mídias 

digitais no ensino, com base em evidências e análises de especialistas.

Primeiramente, é fundamental destacar as vantagens e benefícios que o uso de 

mídias  digitais  na  educação proporciona.  Como apontado por  Kenski  (2012,  p.  45),  a 

tecnologia digital possibilita o acesso a uma gama diversificada de recursos multimídia, 

enriquecendo o ambiente de aprendizagem e tornando-o mais atrativo aos estudantes. 

Essa  riqueza  de  recursos  multimídia  inclui  vídeos,  simulações  interativas,  animações, 

jogos educacionais e muito mais. Essas ferramentas não apenas cativam a atenção dos 

alunos,  mas  também  facilitam  a  compreensão  de  conceitos  complexos  por  meio  de 

representações visuais e interativas.

Além disso, o uso de mídias digitais amplia as oportunidades de personalização da 

aprendizagem. Conforme Soares e Freire (2020, p. 78) observaram, a individualização do 

ensino é facilitada pelo uso de tecnologias digitais, permitindo que os educadores adaptem 

os materiais  e  o  ritmo de aprendizagem de acordo com as necessidades e  níveis  de 

habilidade de cada aluno. Isso promove uma abordagem mais inclusiva, na qual os alunos 

podem avançar em seu próprio ritmo e receber apoio adicional quando necessário.

Em termos de objetivos pedagógicos,  as mídias digitais oferecem oportunidades 

únicas de promover a compreensão e a aplicação prática do conhecimento. Pesquisas 

realizadas por Franco e Figueiredo (2018, p. 122) demonstraram que o uso de simulações 

computacionais  em  aulas  de  ciências,  por  exemplo,  melhora  a  compreensão  dos 
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fenômenos  estudados  e  incentiva  a  experimentação,  permitindo  que  os  alunos  se 

envolvam  ativamente  no  processo  de  aprendizagem.  Essas  ferramentas  facilitam  a 

experimentação  virtual  e  a  visualização  de  conceitos  complexos,  contribuindo  para  o 

alcance de metas educacionais mais sólidas.

Além  disso,  as  mídias  digitais  permitem  uma  abordagem  mais  colaborativa  e 

interativa na sala de aula. Através de fóruns online, salas de aula virtuais e ferramentas de 

colaboração em tempo real, os alunos podem se envolver em discussões e projetos que 

promovem habilidades sociais e de resolução de problemas. Como afirmado por Almeida 

(2016, p. 56), a tecnologia digital está mudando o paradigma do ensino, transformando-o 

em um processo mais interativo e centrado no aluno.

No  que  diz  respeito  às  mudanças  nas  práticas  de  ensino,  é  evidente  que  as 

tecnologias digitais têm desafiado os educadores a adotarem novas abordagens. Segundo 

Bortolini e Botelho (2019, p. 34), a introdução de mídias digitais no ensino não se trata 

apenas  de  incorporar  novas  ferramentas,  mas  de  repensar  a  própria  dinâmica  da 

educação, adotando métodos mais flexíveis e adaptativos. Isso implica na necessidade de 

capacitação  constante  dos  professores  para  aproveitar  ao  máximo o  potencial  dessas 

tecnologias.

TIPOS DE MÍDIAS DIGITAIS UTILIZADAS NA ATUALIDADE

As mídias digitais desempenham um papel cada vez mais relevante na educação 

contemporânea, proporcionando uma gama diversificada de ferramentas que enriquecem 

o processo de aprendizado. 

Descrição e Categorização das Mídias Digitais no Contexto Educacional

No  contexto  educacional,  as  mídias  digitais  podem  ser  categorizadas  em  três 

grupos principais:  texto,  áudio e vídeo. Cada uma dessas categorias abrange diversas 

ferramentas e formatos que potencializam o ensino e a aprendizagem, como veremos a 

seguir: 

I - Mídias Textuais: Esta categoria inclui e-books, artigos online, blogs educacionais e até 

mesmo redes sociais utilizadas para compartilhar informações e conhecimento textual. A 
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flexibilidade e a acessibilidade dessas mídias têm revolucionado a forma como os alunos 

interagem com o conteúdo.

II  -  Mídias de Áudio:  Podcasts,  aulas gravadas em formato de áudio e aplicativos de 

aprendizado de idiomas são exemplos de mídias de áudio utilizadas na educação. Essas 

mídias  permitem  que  os  alunos  aprendam  de  forma  auditiva,  o  que  pode  ser 

especialmente útil para aqueles com diferentes estilos de aprendizado.

III  -  Mídias  de  Vídeo: Plataformas  de  streaming,  vídeos  educacionais  no  YouTube e 

videoconferências são recursos comuns nesta categoria. A visualização de informações e 

demonstrações visuais desempenha um papel fundamental no processo de aprendizado.

Diferenças no Uso de Mídias Digitais em Diferentes Áreas do Conhecimento

O  uso  de  mídias  digitais  varia  consideravelmente  entre  as  diversas  áreas  do 

conhecimento. Por exemplo, nas ciências exatas e engenharias, os simuladores virtuais e 

softwares de  modelagem  tridimensional  são  fundamentais  para  a  compreensão  de 

fenômenos complexos. Em contrapartida, nas ciências humanas e sociais, as discussões 

em fóruns  online  e  a  análise  de  dados  qualitativos  com ferramentas  digitais  ganham 

destaque.

Em um estudo realizado por Soares e Santos (2020), intitulado "Impacto das Mídias 

Digitais  na  Aprendizagem:  Um Estudo  Interdisciplinar",  os  autores  destacam como as 

mídias digitais são utilizadas de maneira variada em diferentes disciplinas acadêmicas. Os 

resultados indicam que, em áreas como a medicina, a realidade virtual é empregada para 

simulações cirúrgicas, enquanto nas ciências sociais, as mídias digitais facilitam a análise 

de dados qualitativos.

Exemplos e Estudos de Caso Relevantes

Um  estudo  de  caso  relevante  é  o  uso  da  plataforma  Khan  Academy,  que 

disponibiliza  vídeos  educacionais  gratuitos  em  uma  ampla  gama  de  disciplinas.  Essa 

plataforma  tem  impactado  positivamente  o  ensino  de  matemática  em  todo  o  mundo, 

proporcionando acesso a conteúdo de qualidade de forma acessível e interativa.

Outro  exemplo  notável  é  o  projeto  "Robótica  na  Educação",  desenvolvido  pelo 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), que 

utiliza mídias digitais para ensinar conceitos de robótica a alunos de escolas públicas. O 
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projeto evidencia como as mídias digitais podem ser incorporadas de forma eficaz para 

promover o aprendizado prático e criativo.

ESCOLHENDO MÍDIAS DIGITAIS OU LINGUAGEM VISUAL PARA O ENSINO

O cenário educacional contemporâneo tem sido profundamente influenciado pelas 

tecnologias digitais, proporcionando novas oportunidades para o ensino e a aprendizagem. 

Uma das escolhas cruciais que educadores enfrentam é decidir  entre o uso de mídias 

digitais ou linguagem visual para facilitar a compreensão e a absorção do conhecimento. 

Esta decisão não é trivial, pois influencia diretamente a forma como os alunos interagem 

com o conteúdo e assimilam informações. 

A seleção entre mídias digitais e linguagem visual deve ser guiada por critérios que 

considerem  o  público-alvo,  o  conteúdo  a  ser  ensinado  e  os  objetivos  educacionais. 

Conforme destacado por Mizukami (2015), a escolha deve ser orientada pela adequação à 

proposta pedagógica e à compreensão das necessidades dos alunos. 

Para disciplinas com conceitos abstratos ou complexos, as mídias digitais podem 

ser valiosas, uma vez que permitem a criação de simulações interativas e apresentações 

multimídia, tornando o conteúdo mais acessível e envolvente. Por outro lado, a linguagem 

visual,  como  gráficos,  diagramas  e  infográficos,  é  eficaz  para  simplificar  informações 

complexas e facilitar a compreensão, como enfatizado por Tufte (2001).

Diferentes  tipos  de conteúdo se beneficiam de abordagens visuais  de maneiras 

específicas.  Por  exemplo,  disciplinas  que  envolvem  tópicos  históricos  podem  utilizar 

recursos visuais, como mapas interativos, para permitir que os alunos explorem eventos 

passados e suas conexões geográficas. 

Em disciplinas científicas, as simulações em mídias digitais podem ajudar os alunos 

a compreender processos complexos, como reações químicas ou fenômenos físicos. Além 

disso, a linguagem visual é eficaz na representação de dados estatísticos e informações 

quantitativas, tornando-se fundamental em disciplinas como matemática e economia.

Para criar materiais de ensino eficazes, é importante considerar a combinação de 

mídias  digitais  e  linguagem visual.  Um exemplo  prático  é  a  criação de apresentações 

multimídia que incorporam gráficos, imagens e vídeos relevantes ao conteúdo. Além disso, 

a interatividade pode ser integrada por meio de exercícios online, quizzes e simulações. 

Essas abordagens combinadas atendem a diferentes estilos de aprendizado e maximizam 

a retenção de informações.
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Em  conclusão,  a  escolha  entre  mídias  digitais  e  linguagem  visual  no  ensino 

depende  de  critérios  específicos  relacionados  à  pedagogia,  conteúdo  e  público-alvo. 

Ambas as abordagens têm méritos distintos e podem ser combinadas de maneira eficaz 

para criar materiais de ensino envolventes e eficazes. A compreensão das potencialidades 

de cada abordagem, aliada à consideração cuidadosa dos critérios de seleção, é essencial 

para o sucesso da educação contemporânea.

EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS COM O USO DE MÍDIAS DIGITAIS

O uso das mídias digitais  no ensino tem se tornado cada vez mais  presente e 

relevante em nossas vidas, principalmente devido ao avanço tecnológico e à pandemia de 

COVID-19, que acelerou a digitalização da educação. Nesse contexto, apresentarei dois 

estudos de caso que demonstram resultados positivos do uso de mídias digitais no ensino, 

analisando  os  fatores-chave  que  contribuíram  para  o  sucesso  dessas  experiências  e 

destacando lições aprendidas e implicações para a prática pedagógica.

Um estudo de caso que merece destaque é o desenvolvido por  Silva e Santos 

(2019), que investigaram o impacto do uso de jogos digitais como ferramenta pedagógica 

no  ensino  de  Matemática  em  uma  escola  pública  brasileira.  Os  resultados  foram 

surpreendentes, demonstrando que os alunos que participaram de atividades com jogos 

digitais  apresentaram  um  aumento  significativo  no  desempenho  em  Matemática  em 

comparação com os que utilizaram métodos tradicionais. Esse sucesso pode ser atribuído 

à  alta  motivação  dos  alunos,  à  aprendizagem  lúdica  proporcionada  pelos  jogos  e  à 

possibilidade de praticar conceitos matemáticos de maneira interativa.

Outro  exemplo  relevante  é  o  estudo conduzido por  Lima e  Oliveira  (2020),  que 

explorou a implementação de salas de aula virtuais em uma universidade brasileira. Os 

pesquisadores  constataram  que  a  criação  de  um  ambiente  digital  personalizado  e 

colaborativo, aliado à oferta de recursos multimídia, promoveu a participação ativa dos 

alunos  e  uma  maior  interação  com  os  conteúdos.  Isso  resultou  em  uma  melhoria 

significativa no engajamento dos estudantes e no aprendizado, destacando a importância 

de adaptar o ambiente virtual às necessidades dos alunos.

Em ambos os estudos de caso, alguns fatores-chave contribuíram para o sucesso 

das experiências com mídias digitais no ensino. Em primeiro lugar, a personalização do 

conteúdo  e  a  flexibilidade  proporcionada  pelas  mídias  digitais  permitiram  atender  às 

necessidades individuais dos alunos, promovendo uma aprendizagem mais eficaz. Além 
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disso,  a  interatividade e  a  gamificação foram elementos  fundamentais  para  manter  os 

estudantes envolvidos e motivados, tornando o processo de aprendizado mais prazeroso e 

eficiente.

No  entanto,  essas  experiências  também  forneceram  importantes  lições  e 

implicações para a prática pedagógica. É crucial que os educadores estejam dispostos a 

adaptar  seus  métodos  e  materiais  para  tirar  o  máximo  proveito  das  mídias  digitais, 

considerando as características de seus alunos e os objetivos de aprendizado. Além disso, 

a formação dos professores em tecnologia educacional é fundamental para garantir que 

eles possam aproveitar todo o potencial das mídias digitais em sala de aula.

RECOMENDAÇÕES PARA EDUCADORES

Com base nas descobertas deste artigo, oferecemos as seguintes recomendações 

para  educadores  que  desejam incorporar  mídias  digitais  e  linguagem visual  em suas 

práticas de ensino:

I  -  Defina  objetivos  claros: Antes  de  escolher  e  utilizar  mídias  digitais,  estabeleça 

objetivos de ensino específicos. Isso ajudará a selecionar as ferramentas mais adequadas 

para alcançar esses objetivos.

II - Promova a interatividade: Aproveite as capacidades interativas das mídias digitais 

para  envolver  os  alunos de forma ativa.  Crie  oportunidades para  que eles  participem, 

colaborem e construam seu próprio conhecimento.

III - Adapte-se às necessidades individuais: Reconheça que os alunos têm diferentes 

estilos de aprendizagem e ritmos de progresso. Utilize mídias digitais para personalizar o 

ensino e oferecer suporte aos estudantes de forma individualizada.

IV - Incentive a criatividade: Encoraje os alunos a criar conteúdo digital, como vídeos, 

apresentações  e  projetos.  Isso  não  apenas  os  envolve  mais  profundamente  no 

aprendizado, mas também desenvolve habilidades digitais essenciais.

V  -  Fomente  a  colaboração: Facilite  a  colaboração  entre  educadores  e  compartilhe 

experiências e melhores práticas. O trabalho em equipe pode enriquecer o uso de mídias 

digitais no ensino.

VI  -  Avalie  constantemente:  Monitore  o  impacto  das  mídias  digitais  em sua  prática 

pedagógica e esteja aberto a ajustes e melhorias com base no feedback dos alunos.
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O  uso  estratégico  de  mídias  digitais  e  linguagem  visual  pode  melhorar 

significativamente a qualidade do ensino e o envolvimento dos alunos. Educadores que 

abraçam essas ferramentas de forma deliberada e adaptativa podem criar experiências de 

aprendizagem mais enriquecedoras e eficazes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo,  exploramos de forma abrangente o papel  das mídias digitais  e da 

linguagem visual no contexto educacional. Investigamos por que e para que utilizar essas 

ferramentas, identificamos os tipos mais comuns de mídias digitais utilizadas atualmente e 

discutimos os critérios para a escolha entre mídias digitais e linguagem visual no ensino. 

Além disso, apresentamos experiências bem-sucedidas e suas lições aprendidas.

O uso de mídias digitais e linguagem visual no ensino não é apenas uma tendência, 

mas uma necessidade para atender às demandas de um mundo cada vez mais digital. 

Quando usadas de maneira estratégica e reflexiva, essas ferramentas podem enriquecer a 

experiência educacional, ajudar os alunos a alcançar seus objetivos de aprendizagem e 

prepará-los para os desafios do futuro. 

Educação não é apenas transmitir informações, mas também inspirar a curiosidade 

e o pensamento crítico, e as mídias digitais e a linguagem visual são aliadas valiosas 

nesse processo. Portanto, encorajamos os educadores a abraçar essas tecnologias com 

entusiasmo, adaptabilidade e um compromisso contínuo com a excelência educacional.
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CAPÍTULO 7

IMPULSIONANDO O APRENDIZADO MODERNO - UMA PERSPECTIVA 

HOLÍSTICA SOBRE A INCORPORAÇÃO DE RECURSOS 

MULTIMÍDIA EM INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS

Micael Campos da Silva¹
Kevin Cristian Paulino Freires²

Lucas Emanuel de Oliveira Maia³
Francisco Odécio Sales4

Francisco Herbert Lima Vasconcelos5

RESUMO
Este estudo aborda a relevância e a aplicação dos recursos multimídia como ferramentas 
essenciais  na promoção de um ambiente educacional  dinâmico e estimulante,  visando 
aprimorar  a  qualidade  do  ensino  e  o  engajamento  dos  alunos.  O  objetivo  principal  é 
investigar  a  eficácia  e  o  impacto  dos  recursos  multimídia  na  esfera  educacional, 
fornecendo diretrizes práticas para sua implementação e destacando sua relevância no 
contexto do aprendizado moderno. A metodologia adotada foi a da pesquisa bibliográfica, 
envolvendo uma revisão da literatura especializada,  incluindo análise crítica  de artigos 
científicos, livros acadêmicos e periódicos relevantes. Além disso, o estudo baseia-se em 
estudos de caso para ilustrar a implementação bem-sucedida dos recursos multimídia em 
diferentes  contextos  educacionais.  Ao  analisar  os  benefícios  e  desafios  associados  à 
incorporação de recursos multimídia na educação, este trabalho destaca a importância de 
uma abordagem estratégica e equilibrada para maximizar seu potencial transformador. A 
pesquisa aponta para a necessidade de um planejamento cuidadoso e uma integração 
adequada desses recursos,  levando em consideração as  complexidades práticas  e  os 
requisitos pedagógicos específicos de cada contexto educacional. Ao fornecer diretrizes 
práticas  embasadas  em evidências,  o  estudo  visa  capacitar  educadores  e  instituições 
educacionais a aprimorar continuamente suas práticas pedagógicas, promovendo assim 
um ambiente de aprendizagem dinâmico e envolvente.
Palavras-chave:  Recursos  multimídia.  Educação  contemporânea.  Metodologias  de 
ensino. Tecnologia educacional. Aprendizagem interativa.

INTRODUÇÃO 

No cenário contemporâneo da educação, a integração cada vez mais acentuada de 

recursos  multimídia  surge  como  uma  resposta  essencial  à  crescente  demanda  por 

métodos de ensino mais envolventes e adaptados à era digital.  A interseção entre os 

avanços tecnológicos e as práticas pedagógicas tem desencadeado uma transformação 

fundamental no modo como os educadores concebem e entregam o conteúdo curricular. 
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Essa transformação está rapidamente redefinindo as normas educacionais, ampliando as 

fronteiras  do  aprendizado  tradicional  e  fomentando  o  surgimento  de  um ambiente  de 

aprendizagem dinâmico e participativo. 

Nesse  contexto,  o  presente  estudo  assume uma postura  crítica  e  investigativa, 

visando aprofundar a compreensão sobre o impacto e a eficácia dos recursos multimídia 

na  esfera  educacional  contemporânea.  Além  de  explorar  os  benefícios  tangíveis 

proporcionados pela integração de mídias variadas no processo de ensino-aprendizagem, 

o estudo também se dedica a analisar os desafios práticos que os educadores enfrentam 

ao implementar com sucesso esses recursos em suas práticas educacionais. Ao fazer isso, 

busca-se não apenas compreender a influência transformadora dos recursos multimídia, 

mas também fornecer diretrizes práticas e embasadas em evidências para otimizar sua 

implementação, promovendo assim um ambiente educacional estimulante e eficaz.

Este  estudo  está  estruturado  em  torno  de  seis  seções  principais,  cada  uma 

dedicada a uma perspectiva específica relacionada à integração de recursos multimídia na 

educação.  Inicialmente,  apresentamos  uma  análise  detalhada  do  panorama  atual  dos 

recursos  multimídia  na  educação,  seguida  por  uma  exploração  dos  benefícios 

fundamentais  que  esses  recursos  oferecem  para  o  processo  de  aprendizagem. 

Posteriormente,  discutimos  estratégias  práticas  para  a  incorporação  desses  recursos, 

destacando os desafios e limitações inerentes ao processo. Além disso, examinamos o 

impacto desses recursos na diversificação das metodologias de ensino, enfatizando sua 

capacidade de promover uma abordagem mais personalizada e interativa no ambiente 

educacional.  Por  fim,  apresentamos  estudos  de  caso  de  sucesso  que  ilustram  a 

implementação  eficaz  desses  recursos,  juntamente  com recomendações  práticas  para 

orientar  as  instituições  educacionais  na  maximização  do  potencial  transformador  dos 

recursos multimídia no contexto educacional contemporâneo.

A metodologia utilizada foi a da pesquisa bibliográfica. O estudo foi conduzido por 

meio  de  uma revisão da  literatura  especializada,  envolvendo análise  crítica  de  artigos 

científicos, livros acadêmicos e periódicos relevantes que abordam o tema da integração 

de recursos multimídia na educação. A revisão foi complementada por estudos de caso 

que  destacam  a  aplicação  bem-sucedida  desses  recursos  em  diferentes  contextos 

educacionais. A análise desses recursos e práticas permitiu a identificação de estratégias 

efetivas e recomendações práticas para a incorporação desses elementos no processo 

educacional,  levando  em  consideração  as  complexidades  e  os  desafios  práticos 

enfrentados pelas instituições educacionais modernas.
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PANORAMA DOS RECURSOS MULTIMÍDIA NO CONTEXTO EDUCACIONAL ATUAL

O  atual  panorama  educacional  tem  sido  amplamente  influenciado  pelo  rápido 

avanço das tecnologias multimídia, que oferecem uma gama diversificada de recursos para 

o enriquecimento do processo de aprendizagem. Sob a égide de uma sociedade cada vez 

mais digital, os recursos multimídia ganharam destaque por sua capacidade de promover 

engajamento, interatividade e acesso a informações diversificadas. Nesse contexto, é vital 

compreender  o  impacto  desses  recursos  no  cenário  educacional,  considerando  seus 

efeitos sobre a eficácia do ensino e da aprendizagem.

Primeiramente, os recursos multimídia têm o potencial de transformar a sala de aula 

em  um  ambiente  dinâmico  e  interativo,  onde  os  alunos  podem  explorar  conceitos 

complexos  de  maneira  visual  e  prática.  De  acordo  com Jones  (2018),  a  inclusão  de 

elementos multimídia, como vídeos explicativos e simulações interativas, pode aumentar 

significativamente o interesse dos alunos, facilitando a compreensão de temas difíceis e a 

retenção  de  informações.  Além  disso,  os  recursos  multimídia  podem  promover  a 

aprendizagem  colaborativa,  estimulando  a  troca  de  ideias  e  o  desenvolvimento  de 

habilidades sociais importantes, conforme destacado por Smith et al. (2020).

No entanto, apesar dos benefícios evidentes, é crucial  abordar as preocupações 

relativas  ao  uso  excessivo  ou  inadequado  dos  recursos  multimídia.  A  dependência 

exclusiva  de  tecnologias  digitais  pode  levar  à  perda  da  interação  humana  genuína  e 

prejudicar o desenvolvimento de habilidades cognitivas essenciais, como a capacidade de 

concentração e pensamento crítico. Conforme alertado por Brown (2019), o equilíbrio entre 

a utilização de recursos multimídia e estratégias de ensino tradicionais é fundamental para 

garantir uma abordagem educacional holística e abrangente.

Podemos, em resumo, afirmar que o panorama dos recursos multimídia no contexto 

educacional  atual  é  promissor,  oferecendo  oportunidades  significativas  para  o 

aprimoramento  da  experiência  de  aprendizagem.  Contudo,  é  imperativo  adotar  uma 

abordagem equilibrada, integrando de forma eficaz as tecnologias multimídia com métodos 

tradicionais  de  ensino,  a  fim  de  cultivar  um ambiente  de  aprendizagem abrangente  e 

estimulante.
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BENEFÍCIOS DA UTILIZAÇÃO DE RECURSOS MULTIMÍDIA NA EDUCAÇÃO

A incorporação de recursos multimídia no ambiente educacional é uma estratégia 

que tem se mostrado crucial para promover uma educação mais dinâmica e adaptativa. A 

capacidade  desses  recursos  de  oferecer  informações  por  meio  de  múltiplos  canais 

sensoriais permite uma compreensão mais profunda e duradoura dos conceitos. Conforme 

apontado  por  Mayer  (2014),  o  uso  de  elementos  visuais,  auditivos  e  textuais 

simultaneamente, por exemplo, pode facilitar a compreensão de ideias complexas, uma 

vez que os diferentes canais de processamento de informações são ativados de maneira 

sinérgica.  Isso  é  especialmente  benéfico  no  contexto  de  aprendizagem,  onde  a 

compreensão conceitual é fundamental para a aplicação prática do conhecimento.

Além disso,  a  natureza  interativa  dos  recursos  multimídia  oferece  aos  alunos  a 

oportunidade de explorar conceitos por meio de simulações, jogos educativos e atividades 

práticas.  Como  enfatizado  por  Gee  (2019),  a  incorporação  de  elementos  de  jogos  e 

simulações no processo de ensino pode aumentar significativamente o engajamento dos 

alunos,  estimulando  a  resolução  de  problemas  e  promovendo  o  desenvolvimento  de 

habilidades  críticas.  Essa  abordagem,  por  sua  vez,  contribui  para  o  cultivo  de  uma 

mentalidade mais voltada para a aplicação prática do conhecimento adquirido, preparando 

os alunos para os desafios do mundo real.

Além dos benefícios diretos para os alunos, a integração de recursos multimídia na 

educação também pode facilitar  a  tarefa  dos  educadores  em avaliar  o  progresso e  o 

desempenho dos alunos. Com a ajuda de plataformas digitais e softwares educacionais, os 

professores  podem  monitorar  o  envolvimento  dos  alunos,  identificar  lacunas  de 

compreensão  e  oferecer  feedback personalizado  de  maneira  mais  eficiente.  Como 

mencionado por Hattie e Timperley (2007), oportuna e específica, a retroalimentação é 

crucial para o aprimoramento contínuo dos alunos, e os recursos multimídia podem facilitar 

a implementação dessas práticas de forma mais abrangente e eficaz.

ESTRATÉGIAS EFETIVAS PARA A INCORPORAÇÃO DE RECURSOS MULTIMÍDIA 

NAS INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS

A  efetiva  incorporação  de  recursos  multimídia  nas  instituições  educacionais  é 

fundamental para promover uma aprendizagem mais dinâmica e engajadora. Diante do 

contexto atual, em que a tecnologia desempenha um papel cada vez mais significativo na 
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educação, é crucial que educadores e gestores compreendam e implementem estratégias 

eficazes  para  maximizar  o  potencial  desses  recursos  no  processo  de  ensino-

aprendizagem.  Nesse  sentido,  a  criação  de  um  ambiente  educacional  multimídia  que 

integre ferramentas interativas e conteúdos diversificados pode estimular a participação 

ativa  dos  alunos,  promovendo  o  desenvolvimento  de  habilidades  essenciais  para  a 

sociedade contemporânea.

Uma  das  abordagens  que  se  destaca  na  efetiva  incorporação  de  recursos 

multimídia  é  a  aplicação  de  métodos  de  ensino  centrados  no  aluno.  Segundo  Mayer 

(2005),  a  teoria  da  aprendizagem  multimídia  ressalta  a  importância  de  estratégias 

instrucionais que combinem estímulos visuais e verbais de maneira coerente, levando em 

consideração as  capacidades cognitivas  dos estudantes.  Dessa forma,  ao adotar  uma 

abordagem  personalizada  e  interativa,  os  educadores  podem  adaptar  o  conteúdo 

multimídia de acordo com as necessidades e estilos de aprendizagem de cada aluno, 

incentivando uma compreensão mais profunda dos conceitos apresentados.

Além disso, a integração de recursos multimídia pode contribuir para a promoção da 

colaboração e da construção do conhecimento coletivo. Conforme ressaltado por Jonassen 

et  al.  (2008),  a  utilização  de  ambientes  virtuais  de  aprendizagem  colaborativa  pode 

estimular  a  troca  de  experiências  entre  os  estudantes  e  fomentar  a  construção  de 

conhecimento  por  meio  da  interação  social.  Ao  promover  a  criação  de  espaços  de 

discussão e de compartilhamento de ideias, as instituições educacionais podem promover 

um ambiente propício ao desenvolvimento de habilidades de trabalho em equipe e de 

resolução de problemas, essenciais para o sucesso dos alunos no ambiente profissional.

Em síntese,  a incorporação de recursos multimídia nas instituições educacionais 

exige a adoção de estratégias pedagógicas inovadoras e voltadas para a promoção de 

uma  aprendizagem  significativa  e  contextualizada.  Ao  considerar  as  teorias  da 

aprendizagem multimídia e ao incentivar a colaboração entre os alunos, as instituições 

podem proporcionar um ambiente de aprendizagem mais estimulante e alinhado com as 

demandas do século XXI. Dessa forma, é crucial que os educadores estejam abertos à 

adoção  de  novas  tecnologias  e  que  sejam  capacitados  para  utilizar  efetivamente  os 

recursos multimídia em prol do desenvolvimento integral dos estudantes.
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IMPACTO  DOS  RECURSOS  MULTIMÍDIA  NA  DIVERSIFICAÇÃO  DAS 

METODOLOGIAS DE ENSINO

A influência dos recursos multimídia na educação tem sido um tema crucial  em 

discussões  sobre  o  aprimoramento  das  metodologias  de  ensino.  Com  o  advento  da 

tecnologia, recursos como vídeos, simulações interativas, realidade virtual e plataformas 

de aprendizado online têm proporcionado uma diversificação significativa das abordagens 

pedagógicas.  Esses  recursos  multimídia  vêm  desafiando  os  métodos  de  ensino 

tradicionais, ampliando o alcance do ensino e oferecendo oportunidades de aprendizagem 

mais imersivas e personalizadas.

De acordo com as descobertas de Santos e Ferreira (2018),  o uso de recursos 

multimídia no contexto educacional tem sido associado a uma melhoria na retenção de 

informações pelos alunos. Ao integrar elementos visuais e auditivos, tais recursos tendem 

a aumentar o engajamento dos alunos, facilitando a compreensão e a assimilação dos 

conceitos abordados. Além disso, essas ferramentas têm demonstrado ser especialmente 

eficazes na adaptação do ensino para diferentes estilos de aprendizagem, contribuindo 

para uma educação mais inclusiva e personalizada.

A  diversificação  das  metodologias  de  ensino,  impulsionada  pelos  recursos 

multimídia, promove uma abordagem mais interativa e dinâmica, que atende às demandas 

dos alunos imersos em uma era digital. Conforme destacado por Johnson et al. (2020), a 

incorporação de recursos multimídia no ensino permite uma maior exploração de casos 

práticos e cenários complexos, o que estimula a resolução de problemas e o pensamento 

crítico. Essa abordagem centrada no aluno enfatiza a aprendizagem ativa, encorajando os 

estudantes a se tornarem participantes ativos no processo educacional, ao invés de meros 

receptores passivos de informações.

No entanto,  é  importante  reconhecer  que a  eficácia  dos  recursos  multimídia  na 

diversificação das metodologias de ensino depende de uma implementação cuidadosa e 

de uma integração significativa com as estratégias de ensino existentes. A disponibilidade 

de tecnologias não garante automaticamente uma melhoria na qualidade da educação; é 

fundamental  que  os  educadores  sejam  devidamente  capacitados  para  utilizar  esses 

recursos de maneira eficaz, alinhados com os objetivos educacionais e as necessidades 

específicas dos alunos.
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DESAFIOS E LIMITAÇÕES NA IMPLEMENTAÇÃO DE RECURSOS MULTIMÍDIA NA 

EDUCAÇÃO

A crescente  integração  de  recursos  multimídia  na  educação  tem proporcionado 

avanços  significativos  na  forma  como  os  alunos  interagem  com  os  conteúdos 

educacionais. No entanto, a implementação desses recursos não é isenta de desafios e 

limitações,  o  que  impacta  a  eficácia  de  sua  utilização  no  processo  de  ensino-

aprendizagem.

Em primeiro lugar, é fundamental reconhecer a desigualdade de acesso a esses 

recursos, o que pode amplificar as disparidades educacionais. Conforme observado por 

Jenkins (2016), o acesso limitado a tecnologias adequadas pode marginalizar os alunos de 

comunidades desfavorecidas, criando lacunas significativas no aprendizado. Isso sugere 

que,  antes  de implementar  recursos multimídia,  é  crucial  desenvolver  estratégias  para 

garantir  um  acesso  equitativo  a  essas  ferramentas,  visando  reduzir  as  disparidades 

educacionais.

Além  disso,  a  falta  de  capacitação  adequada  dos  professores  para  integrar 

efetivamente os recursos multimídia no processo de ensino é um obstáculo substancial. 

Conforme apontado por Mishra e Koehler (2006),  a incorporação eficaz de tecnologias 

digitais na educação requer competências específicas por parte dos educadores, incluindo 

a  habilidade  de  projetar  experiências  de  aprendizagem  significativas  e  relevantes.  A 

ausência  dessas  competências  pode  resultar  em  uma  implementação  deficiente  dos 

recursos multimídia, comprometendo sua eficácia em sala de aula.

Outro  desafio  importante  reside  na  necessidade  de  garantir  a  qualidade  dos 

conteúdos  multimídia  utilizados.  Segundo  Lee  (2012),  a  falta  de  material  educativo 

multimídia de alta qualidade pode impactar negativamente a experiência de aprendizagem 

dos  alunos,  levando  a  uma  compreensão  superficial  dos  conceitos.  Portanto,  é 

fundamental investir em processos de curadoria e avaliação rigorosos, a fim de garantir 

que  os  recursos  utilizados  sejam  precisos,  relevantes  e  capazes  de  promover  um 

aprendizado significativo.

Ademais, a dependência excessiva de recursos multimídia pode resultar em uma 

diminuição da interação social e da comunicação interpessoal na sala de aula. De acordo 

com Turkle (2015), a utilização excessiva de dispositivos digitais pode contribuir para o 

isolamento  social  e  para  a  falta  de  habilidades  de  comunicação face  a  face  entre  os 
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alunos.  Isso  ressalta  a  importância  de  equilibrar  o  uso  de  recursos  multimídia  com 

atividades colaborativas e interativas que promovam o engajamento entre os alunos.

Diante  desses  desafios,  é  essencial  desenvolver  estratégias  abrangentes  que 

abordem questões de acesso, formação docente, qualidade do conteúdo e equilíbrio entre 

os recursos digitais  e interações presenciais.  Somente ao enfrentar  esses desafios de 

maneira  holística  é  que  podemos  garantir  uma  implementação  eficaz  e  equitativa  de 

recursos  multimídia  na  educação,  proporcionando  um  ambiente  de  aprendizagem 

enriquecedor e inclusivo.

ESTUDOS  DE  CASO  DE  SUCESSO  E  RECOMENDAÇÕES  PRÁTICAS  PARA 

INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS

O uso de recursos multimídia em instituições educacionais tem ganhado destaque 

como uma estratégia eficaz para melhorar a experiência de aprendizagem dos alunos. A 

análise  de  estudos  de  caso  reais  revela  não  apenas  os  benefícios  tangíveis  de  tais 

recursos,  mas  também  as  práticas  e  abordagens  bem-sucedidas  para  integrá-los  de 

maneira  eficaz.  Esses estudos oferecem  insights valiosos para educadores e gestores 

educacionais sobre a seleção criteriosa, a integração estratégica e a avaliação precisa dos 

recursos multimídia no contexto educacional.

Um exemplo  notável  de  sucesso na  implementação de  recursos  multimídia  é  o 

estudo  de  caso  conduzido  por  Smith  e  Johnson  (2018),  que  analisou  o  impacto  da 

introdução  de  vídeos  interativos  no  ensino  de  ciências  em uma escola  secundária.  O 

estudo  revelou  que  a  integração  cuidadosa  de  vídeos  interativos,  juntamente  com 

discussões em sala de aula, levou a um aumento significativo no engajamento dos alunos 

e a uma melhoria substancial no desempenho acadêmico. Isso evidencia a importância de 

selecionar recursos multimídia que complementem e aprimorem os métodos de ensino 

existentes.

Além disso, segundo a pesquisa de Torres e Garcia (2019), a escolha dos recursos 

multimídia deve considerar as preferências de aprendizagem dos alunos e estar alinhada 

com os objetivos educacionais específicos. Ao personalizar a seleção de recursos com 

base nas necessidades individuais dos alunos, as instituições podem criar um ambiente de 

aprendizagem mais envolvente e adaptável.  A inclusão de elementos interativos,  como 

simulações e jogos educacionais, pode aumentar o interesse e a participação dos alunos, 

promovendo uma compreensão mais profunda dos conceitos apresentados.
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No  entanto,  para  garantir  o  sucesso  contínuo  da  implementação  de  recursos 

multimídia,  é  crucial  que  as  instituições  educacionais  estabeleçam métricas  claras  de 

avaliação. Conforme sugerido por Brown (2020), a avaliação adequada deve considerar 

não  apenas  os  resultados  acadêmicos,  mas  também  o  feedback dos  alunos  e  dos 

professores. A coleta regular de dados e a análise qualitativa e quantitativa dos resultados 

ajudarão as instituições a ajustar suas estratégias de integração de multimídia de acordo 

com as necessidades em constante evolução dos alunos e do currículo.

Em  suma,  os  estudos  de  caso  destacam  a  importância  de  uma  abordagem 

cuidadosa  e  estratégica  na  implementação  de  recursos  multimídia  em  instituições 

educacionais.  Ao  considerar  as  preferências  de  aprendizagem  dos  alunos,  alinhar  os 

recursos  com  os  objetivos  educacionais  e  implementar  um  processo  de  avaliação 

abrangente,  as instituições podem maximizar  o  potencial  dos recursos multimídia  para 

promover uma educação mais interativa e eficaz.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho, foi possível observar que os objetivos propostos foram plenamente 

atendidos por meio da análise de estudos de caso reais, além das recomendações práticas 

embasadas em pesquisas e estudos científicos.  A partir  da revisão da literatura,  ficou 

evidente que a implementação de recursos multimídia em instituições educacionais pode 

proporcionar benefícios significativos para o processo de ensino-aprendizagem.

Através da análise dos estudos de caso de sucesso,  demonstrou-se claramente 

como  a  integração  estratégica  de  recursos  multimídia,  como  vídeos  interativos,  jogos 

educacionais e simulações,  pode aumentar  o engajamento dos alunos e melhorar  seu 

desempenho acadêmico. A seleção criteriosa desses recursos, levando em consideração 

as  preferências  de  aprendizagem dos  alunos  e  os  objetivos  educacionais  específicos, 

revelou-se crucial para a eficácia da implementação.

Além  disso,  as  recomendações  práticas  baseadas  em  estudos  científicos 

destacaram a importância de estabelecer métricas claras de avaliação para mensurar o 

impacto dos recursos multimídia. Ao considerar não apenas os resultados acadêmicos, 

mas também o feedback dos alunos e dos professores, as instituições educacionais podem 

ajustar suas estratégias de integração de multimídia de forma contínua, garantindo uma 

abordagem adaptável e eficaz.
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Conclui-se, portanto, que a combinação da análise de estudos de caso de sucesso 

com recomendações  práticas  embasadas  em pesquisas  científicas  oferece  um roteiro 

valioso para as instituições educacionais buscarem uma implementação bem-sucedida de 

recursos multimídia. Ao seguir essas práticas, as instituições podem maximizar o potencial 

dos recursos multimídia para promover uma educação mais interativa, engajadora e eficaz, 

atendendo assim aos desafios contemporâneos da educação.
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CAPÍTULO 8

PROMOVENDO A METACOGNIÇÃO E O AUTOCONTROLE
O PAPEL DO PROFESSOR NO AMBIENTE DE 

APRENDIZAGEM
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Francisco Odécio Sales4

Francisco Herbert Lima Vasconcelos5

RESUMO

Este artigo tem como objetivo discutir a importância da metacognição e do autocontrole 
no processo de aprendizagem, bem como o papel do professor como mediador dessas 
habilidades. A pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica e análise de 
estudos sobre o tema. O artigo aborda a definição e importância da metacognição e do 
autocontrole, destacando como essas habilidades contribuem para uma aprendizagem 
mais eficaz e autônoma. Também discute as competências necessárias ao professor para 
atuar como mediador, incluindo habilidades de ensino e orientação. Foram apresentadas 
estratégias pedagógicas para promover a metacognição e o autocontrole no ambiente de 
aprendizagem, como o ensino explícito de estratégias metacognitivas e a criação de um 
ambiente de sala de aula que incentive a autorregulação. A relação entre metacognição, 
autocontrole e desempenho acadêmico foi discutida, demonstrando que alunos que 
desenvolvem essas habilidades apresentam  melhores  resultados  em  suas 
aprendizagens. A implementação da metacognição e do autocontrole no currículo escolar 
foi  abordada,  ressaltando  a  importância  de  integrar  essas habilidades  em  diferentes 
disciplinas  para  ampliar  seu  impacto  na  aprendizagem  dos  alunos. Por  fim,  foram 
discutidos os desafios e oportunidades na promoção da metacognição e do autocontrole 
no ambiente de aprendizagem, enfatizando a necessidade de uma abordagem sistêmica 
e o potencial de formar estudantes autônomos e críticos. Em conclusão, a metacognição 
e  o  autocontrole  são  habilidades  fundamentais  para  a aprendizagem,  e o  papel do 
professor como mediador é essencial para seu desenvolvimento. A promoção dessas 
habilidades  por  meio  de  estratégias  pedagógicas  adequadas  pode  melhorar  o 
desempenho acadêmico dos alunos e prepará-los para os desafios do século XXI.

Palavras-chave: Metacognição. Autocontrole. Aprendizagem. Professor mediador. 
Estratégias pedagógicas.

INTRODUÇÃO

A educação está em constante evolução, e um dos desafios enfrentados pelos 

educadores  contemporâneos  é  criar  ambientes  de  aprendizagem  que  vão  além  da 

transmissão passiva de conhecimento. Reconhecendo a importância do desenvolvimento 
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de habilidades cognitivas e socioemocionais nos estudantes, emerge a necessidade de 

explorar  estratégias educacionais  que  promovam  a  metacognição  e  o  autocontrole. 

Nesse  contexto,  o  papel  do professor  se destaca  como  um facilitador essencial no 

processo de aprendizagem.

A metacognição refere-se à capacidade dos alunos de monitorar, regular e refletir 

sobre seu próprio  pensamento e aprendizado.  Ela  envolve o conhecimento sobre as 

estratégias cognitivas utilizadas, a consciência das próprias dificuldades e a habilidade 

de  fazer  ajustes durante  a resolução  de problemas.  Já  o  autocontrole refere-se à 

capacidade de controlar impulsos,  regular  emoções e  perseverar  diante  de desafios, 

fatores  que  têm  sido  associados  a um melhor  desempenho acadêmico e ao 

desenvolvimento de habilidades para a vida.

Considerando a relevância dessas habilidades para o sucesso dos alunos, este 

artigo tem como objetivo explorar o papel do professor na promoção da metacognição e 

do autocontrole no ambiente de aprendizagem. Buscaremos compreender as estratégias 

pedagógicas  que  podem  ser  empregadas  pelo  professor  para  fomentar  o 

desenvolvimento dessas habilidades nos estudantes, levando em consideração aspectos 

teóricos e práticos.

Para alcançar esses objetivos, este estudo utilizará uma abordagem metodológica 

baseada  em revisão  de  literatura  e  análise  de  estudos  de  caso.  Serão  examinados 

trabalhos acadêmicos, artigos científicos e livros que abordem o tema da metacognição, 

autocontrole e o papel do professor no ambiente de aprendizagem. Além disso, serão 

analisados  exemplos  de práticas pedagógicas bem-sucedidas, que evidenciam a 

influência direta do professor na promoção dessas habilidades.

Ao compreender melhor como o professor pode desempenhar um papel ativo na 

promoção da metacognição e do autocontrole no ambiente de aprendizagem, esperamos 

contribuir para o avanço das práticas educacionais e para o desenvolvimento integral dos 

estudantes.  Essas  habilidades  são  fundamentais  para  que  os  alunos  se  tornem 

aprendizes autônomos, capazes de enfrentar os desafios do mundo contemporâneo e 

buscar o sucesso acadêmico e pessoal.

Além disso, este estudo também busca destacar a importância de abordagens 

pedagógicas que vão além da simples transmissão de conteúdo. Acredita-se que, ao 

fornecer aos alunos as ferramentas necessárias para monitorar e regular seu próprio 

pensamento  e comportamento,  o  professor  está  capacitando-os  a  se  tornarem 
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aprendizes independentes e autônomos ao longo da vida.

A promoção da metacognição e do autocontrole no ambiente de aprendizagem 

não se limita apenas ao ensino de técnicas específicas.  É um processo complexo e 

multidimensional, que envolve a criação de um ambiente de apoio,  a construção de 

relações interpessoais positivas e a implementação de práticas pedagógicas adequadas. 

Portanto,  é  fundamental investigar  quais estratégias e abordagens são mais eficazes 

para promover essas habilidades e como elas podem ser integradas ao currículo e à 

rotina escolar.

A compreensão do papel do professor nesse contexto é crucial, uma vez que ele 

desempenha um papel de liderança e influência direta sobre os estudantes. O professor 

pode atuar como um mediador, facilitando a autorregulação dos alunos, incentivando a 

reflexão sobre  as  próprias  estratégias  de  aprendizagem  e  fornecendo  feedback 

construtivo. Além disso, o professor pode criar um ambiente seguro e encorajador, que 

promova a tomada de riscos, a exploração de ideias e a expressão autêntica dos alunos.

Ao adotar uma abordagem baseada em revisão de literatura e análise de estudos 

de caso, este estudo pretende contribuir para o conhecimento existente sobre o papel do 

professor na promoção da metacognição e do autocontrole. As descobertas e insights 

obtidos  podem fornecer  orientações  práticas  aos  educadores,  auxiliando-os  na 

implementação de estratégias eficazes em suas práticas pedagógicas.

Em última análise,  espera-se que este estudo estimule reflexões e discussões 

sobre o papel do professor no ambiente de aprendizagem, destacando a importância da 

metacognição e do autocontrole como componentes essenciais para o desenvolvimento 

holístico  dos  alunos. Através  de  uma  abordagem  educacional  centrada  no  aluno  e 

orientada para o crescimento pessoal, o professor pode ser um agente transformador, 

capacitando os alunos a se tornarem pensadores críticos, autônomos e responsáveis por 

seu próprio aprendizado.

DEFINIÇÃO E IMPORTÂNCIA DA METACOGNIÇÃO E DO AUTOCONTROLE NO 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM

A metacognição e o autocontrole desempenham papéis essenciais no processo de 

aprendizagem, fornecendo aos alunos as habilidades necessárias para monitorar, regular 

e refletir sobre seu próprio pensamento e comportamento. Essas capacidades cognitivas 

e socioemocionais têm sido amplamente estudadas e reconhecidas como fatores-chave 
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para o desenvolvimento acadêmico e o sucesso na vida. Nesta seção, discutiremos a 

definição  e  a importância  da  metacognição  e  do  autocontrole,  apoiando-nos  em 

referências bibliográficas relevantes.

A metacognição é definida como o conhecimento e a consciência dos processos 

cognitivos  envolvidos  na  aprendizagem,  juntamente  com a  capacidade  de  monitorar, 

regular e controlar esses processos (Flavell, 1979). De acordo com Flavell (1979, p. 906), 

"a metacognição refere-se à atividade do pensamento que envolve o controle consciente, 

estratégias, abordagens e tarefas, como quando uma pessoa está estudando". Em 

outras palavras, a metacognição permite que os alunos se tornem conscientes de suas 

estratégias de aprendizagem, compreendam suas próprias limitações e façam ajustes 

para melhorar seu desempenho.

O autocontrole, por sua vez, está relacionado à capacidade de regular emoções, 

controlar impulsos e adotar uma abordagem disciplinada para alcançar metas de longo 

prazo (Duckworth & Gross, 2014). Baumeister e Vohs (2007, p. 28) definem o 

autocontrole como "a capacidade de alterar deliberadamente os próprios pensamentos, 

emoções e comportamentos, a fim de alcançar objetivos a longo prazo". O autocontrole é 

fundamental para  resistir  às  distrações,  perseverar  diante  de  dificuldades  e  tomar 

decisões conscientes que levem ao sucesso acadêmico.

A importância da metacognição e do autocontrole no processo de aprendizagem é 

amplamente reconhecida na literatura científica. Pesquisas mostram que alunos que 

desenvolvem habilidades metacognitivas são capazes de planejar,  monitorar e avaliar 

seu próprio  aprendizado,  melhorando  a  compreensão  e  a  retenção  de  informações 

(Zimmerman, 2002). Além disso, a metacognição é associada a um maior engajamento 

dos alunos, motivação intrínseca e autorregulação da aprendizagem (Winne & Azevedo, 

2014). Da mesma forma, o autocontrole é um preditor significativo do desempenho 

acadêmico, relacionando-se positivamente com a obtenção de metas, a resolução de 

problemas e o sucesso na vida (Duckworth et al., 2019).

Em resumo, a metacognição e o autocontrole desempenham papéis cruciais no 

processo  de  aprendizagem.  A  metacognição  permite  que  os  alunos  se  tornem 

conscientes  de seus próprios processos cognitivos, regulando e ajustando suas 

estratégias de aprendizagem. O  autocontrole,  por  sua  vez,  capacita  os  alunos  a 

resistirem  a  distrações,  controlarem  suas emoções e adotarem uma abordagem 

disciplinada em direção às metas de aprendizagem. Essas habilidades são fundamentais 

para o desenvolvimento de alunos autônomos, capazes de enfrentar desafios, resolver 
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problemas complexos e perseverar diante das dificuldades.

O  PAPEL  DO  PROFESSOR  COMO  MEDIADOR  DA  METACOGNIÇÃO  E  DO 

AUTOCONTROLE: HABILIDADES E COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS

O professor desempenha um papel crucial como mediador da metacognição e do 

autocontrole dos alunos no ambiente de aprendizagem. Ao fornecer orientação, suporte e 

oportunidades de reflexão, o professor desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento  dessas  habilidades  cognitivas  e  socioemocionais.  Nesta  seção, 

discutiremos as habilidades e competências necessárias do professor como mediador, 

embasando-nos em referências bibliográficas relevantes.

Para ser um efetivo mediador da metacognição e do autocontrole,  o professor 

deve possuir uma série de habilidades e competências. Em primeiro lugar, o professor 

deve ter conhecimento sólido sobre a natureza e a importância dessas habilidades 

no processo de aprendizagem. Segundo Pintrich (2002), o professor deve entender a 

teoria da metacognição e como ela se relaciona com o desenvolvimento cognitivo dos 

alunos.  Isso  permite  que  o professor identifique oportunidades para promover a 

metacognição em sala de aula e implemente estratégias adequadas.

Além disso, o professor precisa ser capaz de identificar as necessidades e 

características  individuais  dos  alunos  em relação  à  metacognição  e  ao  autocontrole. 

Segundo Hattie (2012), os professores devem ter a habilidade de observar e avaliar os 

processos cognitivos dos alunos, identificando possíveis dificuldades e ajudando-os a 

desenvolver estratégias de autorregulação eficazes. Essa compreensão individualizada 

permite que o professor adapte seu ensino e forneça suporte personalizado aos alunos.

Outra  competência  essencial  do  professor  como mediador  é  a  capacidade  de 

promover a autorreflexão e a autorregulação nos alunos. De acordo com Zimmerman 

(2000), o professor pode utilizar estratégias como a modelagem, a instrução direta e o 

fornecimento  de  feedback formativo para ajudar os alunos a refletirem sobre suas 

estratégias de aprendizagem e monitorarem seu próprio progresso. O professor também 

deve incentivar os alunos a estabelecerem  metas  de  aprendizagem  e  a  adotarem 

estratégias de autorregulação, como o planejamento e a avaliação periódica.

É  importante  destacar  que  as  habilidades  e  competências  do  professor  como 

mediador da metacognição e do autocontrole são desenvolvidas ao longo do tempo e 

requerem um compromisso contínuo com o aprimoramento profissional. Os professores 
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podem se beneficiar  da  participação  em programas  de  formação  específicos,  como 

workshops  e  cursos de  desenvolvimento  profissional,  que  os  capacitam  a  aplicar 

estratégias eficazes em sala de aula.

ESTRATÉGIAS  PEDAGÓGICAS  PARA  PROMOVER  A  METACOGNIÇÃO  E  O 

AUTOCONTROLE NO AMBIENTE DE APRENDIZAGEM

A promoção da metacognição e do autocontrole no ambiente de aprendizagem 

requer a implementação de estratégias pedagógicas eficazes que capacitam os alunos a 

desenvolverem  essas  habilidades  cognitivas  e  socioemocionais.  Nesta  seção, 

discutiremos algumas estratégias pedagógicas  com embasamento em referências 

bibliográficas relevantes.

Aprendizagem baseada em problemas (ABP): A ABP é uma estratégia pedagógica 

que envolve a apresentação de problemas complexos e autênticos aos alunos, nos 

quais eles devem  aplicar  seus  conhecimentos  e  habilidades  de  metacognição  para 

encontrar  soluções (Savery,  2006).  Segundo  Schraw  (2009),  a  ABP  promove  a 

autorregulação, pois os alunos precisam monitorar e avaliar seu próprio progresso na 

resolução  dos  problemas,  refletindo sobre suas  estratégias e ajustando-as conforme 

necessário.

Reflexão metacognitiva: A incorporação de atividades de reflexão metacognitiva na 

rotina  de  sala  de  aula  é  uma  estratégia  eficaz  para  promover  a  metacognição  e  o 

autocontrole dos  alunos.  Essas  atividades envolvem a  explicitação dos  processos 

cognitivos  utilizados pelos  alunos,  como  pensar  em voz  alta,  discutir  estratégias  de 

aprendizagem e refletir  sobre suas experiências de aprendizagem (Boud & Falchikov, 

2006). Segundo Davis (2014), a reflexão metacognitiva ajuda os alunos a se tornarem 

mais conscientes de suas próprias estratégias e a regular seu próprio pensamento e 

comportamento.

Modelagem pelo professor: A modelagem é uma estratégia em que o professor 

demonstra explicitamente os processos de pensamento e as estratégias metacognitivas 

que utiliza (Zohar & Dori,  2003).  Ao compartilhar  seu próprio processo de reflexão e 

tomada de decisão, o professor fornece um exemplo concreto para os alunos e os ajuda 

a  compreender como  aplicar  a  metacognição  e  o  autocontrole  em  sua  própria 

aprendizagem (Schunk & Zimmerman, 2012).
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Essas  estratégias  pedagógicas  têm  se  mostrado  eficazes  para  promover  a 

metacognição e o autocontrole no ambiente de aprendizagem. No entanto, é importante 

ressaltar que a seleção e a implementação dessas estratégias devem ser adaptadas às 

características individuais dos alunos e ao contexto específico da sala de aula.

RELAÇÃO ENTRE METACOGNIÇÃO, AUTOCONTROLE E DESEMPENHO 
ACADÊMICO

A busca por entender os fatores que influenciam o desempenho acadêmico dos 

estudantes tem sido uma preocupação constante na área da Psicologia Educacional. 

Dentre os diversos aspectos investigados, a relação entre metacognição, autocontrole e 

desempenho acadêmico  tem se  destacado  como um campo de  estudo  relevante.  A 

metacognição  refere-se ao  conhecimento  e  à  regulação  dos  próprios  processos 

cognitivos, enquanto o autocontrole envolve a capacidade de regular comportamentos e 

emoções em prol de objetivos de longo prazo. Nesta seção, discutiremos a importância 

desses constructos e sua influência no desempenho acadêmico dos estudantes.

Metacognição e desempenho acadêmico

A metacognição desempenha um papel crucial no desempenho acadêmico dos 

estudantes. Segundo Flavell (1979), a metacognição refere-se à capacidade de monitorar, 

controlar e regular os próprios processos cognitivos. Estudantes que possuem uma maior 

consciência metacognitiva tendem a utilizar estratégias de estudo mais eficientes, como 

planejar, monitorar seu progresso e ajustar suas estratégias quando necessário (Efklides, 

2008). Além disso, a metacognição permite que os estudantes identifiquem suas 

próprias dificuldades de aprendizagem e busquem ajuda quando necessário  (Pintrich, 

2002).  Essas habilidades metacognitivas estão associadas a um melhor desempenho 

acadêmico.

Autocontrole e desempenho acadêmico

O  autocontrole  também  desempenha  um  papel  importante  no  desempenho 

acadêmico dos estudantes. O autocontrole refere-se à capacidade de regular impulsos, 

adiar gratificações e manter o foco em metas de longo prazo (Duckworth & Seligman, 
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2005). Estudantes com maior autocontrole são capazes de adotar estratégias de estudo 

mais eficazes, como estabelecer rotinas de estudo,  evitar distrações e resistir à 

procrastinação (Duckworth & Seligman, 2005). Além disso, o autocontrole está associado 

a uma maior persistência em tarefas desafiadoras e à capacidade de lidar com o estresse 

acadêmico  de  maneira  mais  eficaz (Duckworth  et  al.,  2011).  Essas  habilidades  de 

autocontrole são fundamentais para o sucesso acadêmico.

Relação entre metacognição, autocontrole e desempenho acadêmico

A metacognição e o autocontrole estão intimamente relacionados e interagem de 

maneira complexa no contexto acadêmico. Estudantes com altos níveis de metacognição 

podem usar essa habilidade para monitorar e regular seu próprio autocontrole, ajustando 

suas estratégias de aprendizagem quando percebem que estão sendo afetados por falta 

de foco ou impulsividade (Schraw & Moshman, 1995). Da mesma forma, o autocontrole é 

essencial  para a aplicação efetiva da metacognição, uma vez que requer esforço e 

autodisciplina para implementar estratégias de aprendizagem e manter o foco nas metas 

acadêmicas estabelecidas (Diamond, 2013).

Estudos  empíricos  têm  demonstrado  a  importância  da  interação  entre 

metacognição  e autocontrole para o desempenho acadêmico. Por exemplo, uma 

pesquisa conduzida por Zimmerman  e  Schunk  (2001)  examinou  a  relação  entre  a 

autorregulação  (que  engloba  tanto  a metacognição  quanto  o  autocontrole)  e  o 

desempenho acadêmico de estudantes do ensino médio. Os resultados indicaram que os 

estudantes  que  demonstraram  maior  autorregulação tiveram um desempenho 

significativamente melhor em testes e notas escolares.

Outro estudo relevante foi realizado por Panadero, Jonsson e Botella (2017), que 

investigaram a relação entre metacognição, autocontrole e desempenho acadêmico em 

estudantes  universitários.  Os resultados mostraram que os  estudantes  que relataram 

maior metacognição e autocontrole apresentaram um desempenho acadêmico superior 

em comparação com aqueles com níveis mais baixos dessas habilidades.

Além disso, um estudo longitudinal conduzido por Duckworth, Tsukayama e Geier 

(2010) examinou a relação entre autocontrole e desempenho acadêmico em estudantes 

do ensino  médio.  Os  resultados  revelaram  que  o  autocontrole  predisse  de  forma 

consistente o desempenho acadêmico, mesmo após controlar outros fatores relevantes, 

como habilidades cognitivas e status socioeconômico.
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IMPLEMENTAÇÃO DA METACOGNIÇÃO E DO AUTOCONTROLE NO CURRÍCULO 

ESCOLAR: INTEGRAÇÃO EM DIFERENTES DISCIPLINAS

A educação tem evoluído constantemente para além do mero foco no conteúdo 

acadêmico,  buscando  o  desenvolvimento  integral  dos  alunos.  Nesse  sentido,  a 

implementação da metacognição e do autocontrole no currículo escolar tem se mostrado 

uma abordagem promissora para promover a aprendizagem efetiva e o crescimento 

pessoal dos estudantes. Esta seção discutirá  a importância da integração  da 

metacognição  e  do autocontrole em diferentes disciplinas, explorando como esses 

processos podem ser aplicados e seus benefícios para o desenvolvimento dos alunos.

A metacognição refere-se à capacidade de refletir sobre o próprio pensamento e 

aprendizado,  enquanto  o  autocontrole  envolve  a  habilidade  de  regular  as  emoções, 

impulsos  e comportamentos.  A  integração  dessas  habilidades  no  currículo  escolar 

oferece  oportunidades valiosas para os estudantes desenvolverem competências 

fundamentais para o sucesso acadêmico e pessoal.

Ao  incorporar  a  metacognição  em  diferentes  disciplinas,  os  alunos  podem 

aprender a monitorar e regular seu próprio processo de aprendizagem. Em um estudo 

realizado por Zimmerman (2002), verificou-se que estudantes que foram treinados em 

estratégias metacognitivas  apresentaram  um  desempenho  acadêmico  superior  em 

relação aos seus pares. Através do desenvolvimento da autorreflexão e do planejamento 

estratégico, os estudantes podem adquirir maior autonomia e se tornar mais eficientes na 

resolução de problemas e na tomada de decisões.

A aplicação do autocontrole também desempenha um papel crucial na educação. 

Goleman  (1995)  destaca  que  o  desenvolvimento  da  autorregulação  emocional  está 

associado a melhores resultados acadêmicos e relacionais. Ao integrar o autocontrole 

nas atividades escolares,  os  alunos  aprendem a  gerenciar  suas  emoções,  resistir  a 

distrações  e  manter  o  foco nas  tarefas.  Essas  habilidades  são  essenciais  para  a 

autorregulação e para o estabelecimento de metas de longo prazo.

A integração da metacognição e do autocontrole pode ser realizada de diversas 

maneiras nas disciplinas escolares. Por exemplo, em aulas de ciências, os alunos podem 

ser incentivados a refletir sobre suas estratégias de resolução de problemas, identificar 

seus pontos fortes e fracos e planejar abordagens mais eficazes. Na educação física, os 
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estudantes podem aprender a controlar sua respiração e regular seu nível de excitação 

para  melhorar  o desempenho  atlético.  Em  estudos  sociais,  os  alunos  podem  ser 

convidados  a  refletir  sobre  suas próprias  atitudes  e  emoções  em relação  a  eventos 

históricos, desenvolvendo uma consciência crítica e um maior entendimento do mundo 

ao seu redor.

A implementação da metacognição e do autocontrole no currículo escolar traz 

inúmeros benefícios para os alunos, promovendo a autorregulação, a reflexão crítica e a 

autonomia na aprendizagem. Através da integração dessas habilidades em diferentes 

disciplinas,  os  estudantes  têm  a  oportunidade  de  se  tornarem  aprendizes  mais 

autônomos, conscientes e eficazes.

A  adoção da  metacognição  permite  que os  alunos desenvolvam uma 

compreensão mais profunda de como eles aprendem, identificando estratégias eficazes e 

ajustando seu processo de acordo com as necessidades específicas de cada tarefa. 

Essa consciência metacognitiva contribui para o aprimoramento da autorregulação e da 

capacidade de enfrentar desafios acadêmicos e pessoais.

Da mesma forma, a integração do autocontrole nas atividades escolares oferece 

aos alunos a oportunidade de desenvolver habilidades essenciais para o gerenciamento 

de emoções, a tomada de decisões e a resistência a impulsos imediatos. Essa 

capacidade de autorregulação emocional é fundamental para o bem-estar psicológico e 

para o desenvolvimento de relacionamentos saudáveis.

Ao  integrar  a  metacognição  e  o  autocontrole  em  diferentes  disciplinas,  os 

educadores podem fornecer  aos alunos uma base sólida para o desenvolvimento de 

habilidades  cognitivas e  socioemocionais  essenciais.  Além  disso,  essa  abordagem 

transversal  permite  que  os  alunos vejam a aplicação prática dessas habilidades em 

contextos variados, tornando-as mais significativas e transferíveis  para situações do 

mundo real.

Em resumo, a implementação da metacognição e do autocontrole no currículo 

escolar é  uma  estratégia  valiosa  para  promover  a  aprendizagem  efetiva  e  o 

desenvolvimento  integral dos alunos. Ao integrar esses processos em diferentes 

disciplinas, os estudantes são capacitados a se tornarem  aprendizes reflexivos, 

autônomos e emocionalmente inteligentes.
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Desafios  e  oportunidades na promoção da metacognição e  do autocontrole no 

ambiente de aprendizagem

Um dos desafios  na promoção da metacognição é  a  falta  de consciência  dos 

alunos sobre  seus  próprios  processos  cognitivos.  Segundo  Flavell  (1979),  a 

metacognição envolve a compreensão e o monitoramento dos processos mentais, mas 

muitos estudantes têm dificuldade  em  refletir  sobre  sua  própria  aprendizagem.  Isso 

requer  uma  abordagem  cuidadosa dos  educadores  para  ajudar  os  alunos  a 

desenvolverem  essa  consciência  e  fornecer  estratégias e ferramentas para a 

autorreflexão.

O autocontrole também apresenta desafios, uma vez que envolve a regulação de 

impulsos  e  emoções.  Para  muitos  estudantes,  controlar  suas  emoções  e 

comportamentos pode ser uma tarefa difícil, especialmente em situações estressantes ou 

desafiadoras.  Goleman (1995)  ressalta  a  importância  do  desenvolvimento  da 

autorregulação  emocional  para  o  sucesso acadêmico  e  pessoal,  mas  requer  um 

ambiente de aprendizagem que apoie e promova a construção dessas habilidades.

Apesar dos desafios, a promoção da metacognição e do autocontrole no ambiente 

de aprendizagem oferece oportunidades significativas para os alunos. Ao desenvolver 

essas habilidades, os estudantes se tornam mais autônomos, engajados e capazes de 

monitorar e regular seu próprio aprendizado.

A  metacognição  oferece  aos  alunos  a  oportunidade  de  refletir  sobre  suas 

estratégias  de aprendizagem, identificar pontos fortes e fracos e ajustar sua 

abordagem para melhorar seu desempenho.  Isso  contribui  para  a  construção  de 

habilidades de autorregulação, autoavaliação e planejamento estratégico (Zimmerman, 

2002).

O autocontrole, por sua vez, proporciona aos alunos a capacidade de gerenciar 

suas emoções,  resistir  a  distrações  e  manter  o  foco  nas  tarefas.  Essa  habilidade  é 

essencial  não apenas  para  a  aprendizagem  acadêmica,  mas  também  para  o 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais que são fundamentais para o bem-

estar geral dos alunos.

A promoção da metacognição e do autocontrole no ambiente de aprendizagem 

apresenta desafios,  mas também oportunidades significativas para o desenvolvimento 

dos alunos. Ao enfrentar os desafios, os educadores podem criar um ambiente que apoie 

a construção dessas habilidades, fornecendo estratégias, ferramentas e oportunidades 
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de autorreflexão. Através da metacognição e do autocontrole, os alunos podem se tornar 

aprendizes  mais  autôônomos,  capazes  de  regular  seu  próprio  aprendizado  e  lidar 

efetivamente com desafios acadêmicos e emocionais.

A promoção da metacognição e do autocontrole pode ser realizada por meio de 

diversas estratégias no ambiente de aprendizagem. Uma abordagem eficaz é ensinar 

explicitamente aos alunos sobre esses processos, fornecendo exemplos e oportunidades 

para  a prática.  Além  disso,  os  educadores  podem  incorporar  a  metacognição  e  o 

autocontrole em atividades e projetos de diferentes disciplinas, permitindo que os alunos 

apliquem essas habilidades em contextos reais.

A colaboração entre educadores também desempenha um papel importante na 

promoção  da  metacognição  e  do  autocontrole.  Compartilhar  práticas  eficazes,  trocar 

ideias  e recursos  pode  enriquecer  a  implementação  dessas  habilidades  no  currículo 

escolar.  Além disso,  envolver  os  alunos  em  discussões  sobre  metacognição  e 

autocontrole,  permitindo  que compartilhem suas experiências e perspectivas, pode 

fortalecer sua compreensão e engajamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo abordou a importância da metacognição e do autocontrole no processo 

de aprendizagem, destacando o papel fundamental do professor como mediador dessas 

habilidades. Ficou evidente que o desenvolvimento da metacognição e do autocontrole 

promove uma aprendizagem mais eficaz e autônoma, permitindo aos alunos monitorar e 

regular seu próprio pensamento, emoções e comportamentos.

O professor desempenha um papel crucial nesse processo, pois precisa estar 

capacitado e possuir as competências necessárias para orientar os alunos na construção 

da metacognição  e  do  autocontrole.  Isso  requer  habilidades  de  ensino,  como  a 

capacidade de incentivar a  reflexão,  promover  a autorregulação e  fornecer feedback 

adequado.

Para promover a metacognição e o autocontrole no ambiente de aprendizagem, 

foram apresentadas estratégias pedagógicas eficazes, tais como o ensino explícito de 

estratégias metacognitivas, o estabelecimento de metas claras, a prática deliberada e a 

promoção de um ambiente de sala de aula que incentive a autorregulação.

A  relação  entre  metacognição,  autocontrole  e  desempenho  acadêmico  foi 
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discutida, demonstrando que alunos que desenvolvem essas habilidades apresentam 

melhores resultados em suas aprendizagens. A capacidade de autorregulação permite 

que os  alunos superem obstáculos, lidem com as frustrações e tomem decisões 

conscientes sobre sua própria aprendizagem.

A  implementação  da  metacognição  e  do  autocontrole  no  currículo  escolar  foi 

abordada, enfatizando  a  importância  de  integrar essas  habilidades  em  diferentes 

disciplinas. Ao fazer isso, os alunos têm a oportunidade de aplicar essas habilidades em 

contextos diversos, tornando-as mais transferíveis e ampliando seu  impacto na 

aprendizagem.

Por fim, discutiram-se os desafios e oportunidades na promoção da metacognição 

e do autocontrole no ambiente de aprendizagem. Identificou-se a necessidade de uma 

abordagem sistêmica, envolvendo a formação de professores, a criação de ambientes de 

aprendizagem propícios e o apoio contínuo aos alunos. Além disso, foram destacadas as 

oportunidades  que surgem ao promover a metacognição e o autocontrole, como a 

formação de estudantes autônomos, críticos e capazes de aprender ao longo da vida.

Em suma, a metacognição e o autocontrole são habilidades fundamentais para o 

processo  de  aprendizagem.  O  papel  do  professor  como  mediador  é  essencial  para 

desenvolvê- las,  e  estratégias  pedagógicas adequadas podem promovê-las  de forma 

eficaz. A relação entre essas habilidades e o desempenho acadêmico é inegável, e sua 

implementação  no  currículo escolar  oferece  oportunidades  valiosas  para  os  alunos. 

Apesar  dos desafios  envolvidos,  a promoção da metacognição e do autocontrole no 

ambiente de aprendizagem é um investimento  significativo  para  formar  estudantes 

autônomos, reflexivos e preparados para enfrentar os desafios do século XXI.
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CAPÍTULO 9

QUANDO 1 + 1 NÃO É IGUAL A 2: 

EXPLORANDO A MATEMÁTICA FORA DAS CONVENÇÕES

Carlos Bruno Silva da Costa¹ (Orientando)
Kevin Cristian Paulino Freires² (Orientador)

RESUMO
A matemática é uma disciplina que, tradicionalmente, se baseia em regras e convenções 
bem lógicas, onde 1 + 1 é igual a 2. No entanto, esta pesquisa busca explorar a fascinante 
e, por vezes, surpreendente área da matemática onde as regras podem ser desafiadas, 
levando-nos a questionar se a solução fundamental 1 + 1 = 2 é absoluta em todos os 
contextos. A investigação sobre a matemática além das convenções é importante porque 
desafia  a  maneira  como entendemos o  mundo e  fornece  novas  perspectivas  sobre  a 
matemática como uma disciplina viva e em constante evolução. Essa pesquisa pode abrir 
portas para a descoberta de novos princípios matemáticos e aplicações inovadoras em 
áreas como física, computação e ciências sociais. O objetivo deste estudo é explorar os 
cenários em que 1 + 1 não é igual a 2 e investigar as implicações disso em diferentes 
campos da matemática e da ciência. Pretende-se identificar exemplos de situações em que 
as convenções matemáticas tradicionais podem ser desafiadas e compreender as razões 
por trás dessas anomalias aparentes. A pesquisa será fornecida por meio de uma extensa 
revisão da literatura,  com foco em estudos de caso e exemplos em que as equações 
matemáticas simplesmente não se aplicam. Além disso, serão realizados experimentos e 
simulações em situações específicas, a fim de ilustrar como 1 + 1 pode não ser igual a 2 
em contextos específicos. Os resultados da pesquisa revelam uma variedade de situações 
em que 1  +  1  é  diferente  de 2,  incluindo a  teoria  dos conjuntos,  a  física  quântica,  a  
matemática  não  clássica  e  outros  campos.  Essas  descobertas  demonstram  a 
maleabilidade  e  a  complexidade  da  matemática,  mostrando  que  as  convenções 
matemáticas tradicionais podem ser adaptadas ou desafiadas em cenários específicos. A 
matemática  é  uma  disciplina  rica  e  dinâmica,  que  transcende  as  regras  simples  e 
convencionais. Uma pesquisa sobre quando 1 + 1 não é necessariamente igual a 2 nos 
leva  a  uma avaliação  mais  profunda  da  matemática  como uma ciência  em constante 
evolução. Essa compreensão tem implicações importantes em diversos campos, desde a 
teoria dos números até a tecnologia moderna, demonstrando a necessidade de manter 
uma mente aberta e explorar o desconhecido para avançar o conhecimento matemático e 
científico.
Palavras-chave: Física  Quântica.  Lógica  não  clássica.  Matemática  não  convencional. 
Paradigmas matemáticos. Teoria dos conjuntos.

INTRODUÇÃO

As discussões apresentadas neste ensaio foram fruto das leituras de artigos e livros 

de autores importantes para a área da Matemática, como Ferreira (1993), Haydu, Costa e 
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Pullin  (2006),  Hefez  (2009),  Nakano  (2014),  dentre  outros.  Além  disso,  para  a 

concretização,  discussão-crítica  e  sugestões  deste  ensaio,  deve-se  pontuar  que  os 

encontros virtuais e trocas discursivas no grupo virtual de pesquisa do Grupo de Estudos e 

Pesquisa em Matemática do Ceará (GEPEMAC) auxiliaram na finalização desta obra, onde 

trouxe a troca, discussão e crítica da realidade antiga e atual  da matemática fora das 

convenções, bem como a afirmação de que 1 + 1 nem sempre é igual 2.

A matemática, muitas vezes percebida como uma disciplina rigorosa e infalível, é 

um campo onde a lógica e as regras bem determinadas prevalecem. No entanto, existe um 

mundo matemático fascinante e intrigante, onde as verdades matemáticas tradicionais não 

se aplicam de maneira convencional. É nesse espaço que nos aventuramos, explorando o 

tema: "Quando 1 + 1 Não É Igual a 2: Explorando a Matemática Fora das Convenções".

A matemática,  como  conhecemos,  é  uma  ciência  que  se  baseia  em  princípios 

sólidos e em equações consistentes,  com "1 + 1"  igualando invariavelmente a "2".  No 

entanto,  este  estudo se  propõe ir  além das  convenções matemáticas,  questionando a 

absoluta universalidade dessas regras.

A matemática,  como  coincidência,  é  uma  disciplina  que  se  baseia  em  regras 

rigorosas e convenções bem condicionais.  No entanto,  há uma área fascinante e,  por 

vezes, desconcertante, na matemática que desafia essas convenções. Este estudo tem 

como objetivo explorar esse território um pouco mapeado, onde “1 + 1” não é igual a “2”. A 

justificativa  para  esta  pesquisa  reside  no  potencial  de  desafiar  e  ampliar  nossa 

compreensão da matemática como uma disciplina viva e em constante evolução. Além 

disso,  essa  exploração  pode  abrir  novas  perspectivas  em diversas  áreas,  da  física  à 

ciência  da  computação,  reforçando  a  importância  de  questionar  e  examinar  as  bases 

matemáticas em que confiamos.

O objetivo deste texto é investigar as situações em que 1 + 1 não é igual  a 2, 

explorando como essas propostas desafiam as convenções matemáticas.  Pretendemos 

identificar exemplos concretos, compreender as implicações disso em diferentes campos 

da matemática e da ciência e, por fim, destacar a importância de uma abordagem flexível e 

adaptável à matemática. Ainda, pode-se ressaltar também que, não se tem como objetivo 

romper as regras lógicas existentes, mas apenas desverticalizar essa compreensão.

Este estudo será prolongado por meio de uma extensa revisão da literatura, com 

foco em estudos de caso e  exemplos  que ilustram quando as  equações matemáticas 
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tradicionais não se aplicam. Além disso, serão realizados experimentos e simulações em 

contextos  específicos  para  demonstrar  como  as  convenções  matemáticas  podem  ser 

desafiadas. A pesquisa será interdisciplinar, abrangendo tanto a matemática pura quanto 

as aplicações práticas.

O  recorte  teórico  deste  estudo  abrangerá  a  teoria  dos  conjuntos,  a  lógica  não 

clássica, a matemática não convencional e conceitos da física quântica. Será necessário 

analisar  como essas áreas influenciam a compreensão da matemática  convencional  e 

como considerações para situações em que 1 + 1 não é igual a 2.

Este ensaio está organizado em cinco parágrafos: Introdução, onde se apresenta o 

tema e a estrutura do texto; Aritmética Além dos Números, que haverá a exploração de 

exemplos iniciais de como a adição pode ser redefinida em situações não convencionais, 

como em jogos e sistemas complexos; Matemática na Teoria dos Jogos, que ocorrerá a 

análise  aprofundada  das  regras  de  um  jogo  fictício  em  que  1  +  1  não  é  igual  a  2, 

destacando a importância das regras na matemática contextual; Além da Aritmética: Física 

Quântica, onde terá a discussão de como a matemática assume um papel distinto na física 

quântica, onde a sobreposição de estados desafia nossas noções tradicionais de adição; A 

Criatividade da Matemática, que terá a exploração de como a matemática pode ser usada 

de forma criativa para representar diferentes realidades e contextos; Desvendando 1 + 1: 

Quando a Matemática Desafia a Convenção, onde terá demonstrações simples acerca de 

1 + 1 ser sempre 2 ou diferente de 2; e Conclusão, onde terá um resumo das principais 

descobertas  e  reflexões sobre  como a matemática  se adapta  a  situações específicas, 

mostrando que "1 + 1 nem sempre é igual a 2" em um mundo diversificado de aplicações 

matemáticas.

Aritmética Além dos Números

A matemática é uma disciplina notável pela sua flexibilidade conceitual. Embora os 

números sejam sua base, eles podem ser aplicados a uma ampla variedade de contextos, 

desde a teoria dos jogos até a física quântica.  A "Aritmética Além dos Números" destaca a 

capacidade da matemática de se adaptar às regras e estruturas específicas em diferentes 

domínios, como a álgebra booleana na área da computação. Consoante a essa visão, a 

álgebra booleana é um ramo da matemática que lida com valores lógicos (verdadeiro/falso 
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ou  1/0)  e  operações  lógicas,  como  AND,  OR e  NOT.  Dessa  forma,  essa  álgebra  foi 

desenvolvida por George Boole e se tornou fundamental na teoria da computação.

Um exemplo prático de aplicação da álgebra booleana é a construção de circuitos 

lógicos em computadores. Os transistores, que formam a base dos circuitos eletrônicos, 

podem ser  configurados  para  representar  operações  booleanas  simples.  As  variáveis  

lógicas (0 ou 1) envolvem os estados de ligado/desligado dos transistores. Por exemplo, 

considere duas variáveis lógicas A e B. As operações booleanas podem ser aplicadas da 

seguinte forma:

● AND  (E  lógico)  :  A AND  B  é  verdadeira  (1)  apenas  se  tanto  A quanto  B  são 

verdadeiros (1).

● OR (OU lógico) : A OR B é verdadeira se pelo menos um dos valores de A ou B for 

verdadeiro.

● NOT (NÃO lógico) : NOT A é verdadeiro se A for falso, e vice-versa.

Essas operações são essenciais para a construção de circuitos lógicos que formam 

a base do funcionamento de computadores. Com isso, a álgebra booleana, que tem suas 

raízes na matemática, se adapta de maneira notável a um domínio totalmente diferente, 

fornecendo  as  ferramentas  possíveis  para  o  design e  a  operação  eficaz  de  sistemas 

computacionais. Esse é um exemplo notável de como os conceitos matemáticos podem 

ser aplicados e adaptados a diferentes contextos, indo além do entendimento tradicional 

de números. 

Além disso, a teoria dos jogos é um campo onde a matemática assume formas não 

convencionais (DE SOUZA NETTO; LEAL; GARGEL, 2020). Em muitos jogos, as regras 

determinam que 1  +  1  não seja  igual  a  2.  Isso  ocorre  porque o  resultado da  adição 

depende das regras do jogo em questão. Por exemplo, em um jogo competitivo, a adição 

pode resultar em uma vitória ou derrota, em vez de um valor numérico. Isso enfatiza a 

influência das regras no resultado matemático.

Na física quântica, a matemática transcende as regras aritméticas tradicionais. Os 

conceitos matemáticos se ajustam a uma realidade onde a sobreposição de estados e a 

natureza probabilística das partículas desafiam nossas expectativas (CORRÊA; ARTHURY, 

2021; BUENO 2023). A matemática quântica não se baseia em números absolutos, mas 

em probabilidades, revelando como a matemática se adapta para descrever características 

complexas e imprevisíveis.
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A  "Aritmética  Além  dos  Números"  ressalta  a  importância  da  criatividade  na 

matemática. Os matemáticos têm a liberdade de criar e adaptar estruturas matemáticas 

para representar e solucionar problemas em contextos diversos. Essa abordagem criativa 

é crucial para enfrentar desafios complexos e desenvolver soluções inovadoras em áreas 

como criptografia, análise de dados e engenharia.

A "Aritmética Além dos Números" nos leva a refletir sobre a natureza dinâmica da 

matemática. Ela não está limitada a números estáticos, mas pode ser moldada e aplicada 

de  maneira  criativa  em  diversos  campos,  como  ciências  físicas,  engenharia,  biologia, 

economia  e  até  mesmo  nas  artes.  A  matemática  é  uma  ferramenta  poderosa  que 

transcende suas próprias regras, adaptando-se para representar situações específicas e 

complexas, como características naturais, processos econômicos, dinâmicas sociais e até 

mesmo conceitos abstratos na ciência e na filosofia. 

Dessa  forma,  ao  abraçar  essa  flexibilidade,  exploramos  novas  fronteiras  em 

pesquisa, inovação e solução de problemas em áreas tão diversas quanto a economia, a 

física e a informática. 

Sendo  assim,  a  "Aritmética  Além  dos  Números"  é  um  conceito  que  inspira  a 

evolução contínua da matemática em resposta às complexidades do nosso mundo em 

constante  mudança.  Isso  destaca  como  a  matemática  não  se  restringe  à  aritmética 

tradicional e pode desempenhar um papel vital em contextos diversificados, impulsionando 

inovações e avanços em diversas áreas do conhecimento.

Matemática na Teoria dos Jogos

A Teoria dos Jogos é um campo da Matemática que se concentra na modelagem e 

análise de situações de tomada de decisões estratégicas, onde os resultados dependem 

das escolhas feitas por diferentes jogadores (DE SOUZA NETTO; LEAL; GARGEL, 2020). 

Essas situações são frequentemente complexas, envolvendo interações competitivas ou 

cooperativas,  e  podem  ser  descobertas  em  diversas  áreas,  como  economia,  ciência 

política, biologia e até mesmo na vida cotidiana.

Um dos aspectos mais fascinantes da Teoria dos Jogos é que ela pode desafiar as 

convenções matemáticas e até mesmo a intuição comum. O título "Quando 1 + 1 Não É 

Igual  a  2"  pode  ser  interpretado  como  uma  alusão  a  isso,  indicando  que  as  regras 

tradicionais da Matemática podem não se aplicar  diretamente em alguns contextos da 

Teoria dos Jogos.
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Um exemplo notável é o paradoxo da Soma Zero. Neste cenário, o ganho de um 

jogador é diretamente compensado pela perda de outro jogador, resultando em uma soma 

total de zero. Isso contrasta com a noção matemática comum de que 1 + 1 sempre será 

igual a 2. A Teoria dos Jogos nos ensina que, em alguns casos, interações estratégicas 

podem resultar  em resultados não lineares  e  imprevisíveis  (PIM;  DE SOUZA;  MONIS, 

2021).

Além disso, na Teoria dos Jogos, os jogadores muitas vezes enfrentam escolhas 

racionais que podem não ser intuitivas (PIM; DE SOUZA; MONIS, 2021). Estratégias como 

o “dilema do prisioneiro” ilustram como as decisões individuais podem levar a resultados 

subótimos, desafiando a noção de que as pessoas sempre envelhecem em seu próprio 

interesse.

O campo da Matemática  na Teoria  dos Jogos também envolve conceitos  como 

equilíbrio de Nash, que descreve situações em que os jogadores não têm incentivo para 

mudar  suas  estratégias,  embora  isso  não  garanta  um  resultado  ideal  para  todos.  A 

Matemática é usada para formalizar essas situações e prever as diferentes estratégias de 

interação.

Para concluir, a Matemática na Teoria dos Jogos é uma área complexa e intrigante 

que desafia as convenções matemáticas tradicionais, explorando as complexidades das 

decisões estratégicas e das interações entre os jogadores. O título mencionado sugere um 

olhar  crítico  e  inovador  sobre  a  Matemática  em  um  contexto  que  transcende  as 

convenções matemáticas tradicionais, enfatizando a importância da Teoria dos Jogos em 

nossa compreensão das decisões estratégicas e interações humanas.

Além da Aritmética: Física Quântica

A relação entre Matemática e Física Quântica é um terreno complexo e fascinante, 

que  transcende  as  regras  aritméticas  convencionais.  Na  Física  Quântica,  estamos 

mergulhando  no  domínio  das  partículas  subatômicas,  como  elétrons  e  fótons,  cujo 

comportamento  desafia  muitas  das  nossas  intuições  baseadas  na  física  clássica.  A 

Matemática desempenha um papel central nessa exploração.

Um dos pilares da Física Quântica é a dualidade onda-partícula, onde as partículas 

subatômicas apresentam comportamento de onda e de partículas. A descrição matemática 

dessas  características  envolve  equações  de  onda,  que  são  soluções  de  equações 
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diferenciais parciais,  onde essa dualidade desafia nossa compreensão convencional de 

partículas como entidades distintas, introduzindo a ideia de que a Matemática deve ser 

usada para descrever essa complexidade (LIMA; CAVALCANTI; OSTERMANN, 2020).

O princípio da incerteza de Heisenberg é outro exemplo de como a Matemática está 

entrelaçada na Física Quântica.  Este princípio estabelece que é impossível  medir  com 

precisão, ao mesmo tempo, a posição e a velocidade de uma partícula (GUILGER et al., 

2021). Essa dificuldade é representada por relações de indeterminação matemáticas que 

fornecem um entendimento fundamental dos limites da medição no nível quântico.

Espaços de Hilbert e matrizes complexas são ferramentas matemáticas essenciais 

na Física Quântica. Eles fornecem a estrutura matemática necessária para descrever os 

estados quânticos e as transformações que ocorrem em nível subatômico (MUND, 2021). A 

álgebra linear e os operadores lineares desempenham um papel central nesse contexto, 

permitindo a descrição e a manipulação de sistemas quânticos.

O emaranhamento quântico, uma especificidade onde duas partículas subatômicas 

estão  intrinsecamente  correlacionadas,  é  outro  exemplo  complexo  de  interação  entre 

Matemática e Física Quântica. A descrição matemática do emaranhamento envolve o uso 

de estados entrelaçados e funções de onda complexas, desafiando as intuições comuns 

sobre a independência das partículas.

Além disso,  a  computação quântica,  um campo em rápido crescimento,  baseia-se em 

princípios matemáticos avançados.  Algoritmos quânticos fazem uso de conceitos como 

transformações de Fourier,  álgebra linear  e teoria  da probabilidade,  permitindo realizar 

cálculos  de  forma  muito  mais  eficiente  em comparação  com os  cálculos  clássicos.  A 

Matemática, portanto, é a linguagem que torna possível a exploração e a compreensão 

dos  fundamentos  quânticos,  desafiando  constantemente  as  convenções  e  ampliando 

nossa compreensão da natureza fundamental do universo.

A Criatividade da Matemática

A criatividade na Matemática se manifesta de várias maneiras. Primeiramente, na 

resolução de problemas complexos. Os matemáticos enfrentam frequentemente desafios 

intrincados que exigem soluções criativas, indo além da simples aplicação de fórmulas. 

Encontrar maneiras inovadoras de abordar problemas é uma demonstração de criatividade 
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matemática. Isso envolve a aplicação de diferentes teorias, técnicas e estratégias para 

chegar a uma solução, muitas vezes criando caminhos não tradicionais.

Além disso,  a  criação  de  novas  teorias  e  estruturas  matemáticas  é  um ato  de 

criatividade. Matemáticos como Georg Cantor, que desenvolveu a teoria dos conjuntos, ou 

Riemann,  que  explorou  uma  geometria  não  euclidiana,  foram  criativos  ao  expandir  o 

escopo da Matemática e desafiar as convenções existentes. Essa extensão criativa da 

Matemática leva a uma compreensão mais profunda e a novas aplicações em diversos 

campos.

A visualização desempenha um papel fundamental na criatividade matemática. A 

criação  de  diagramas,  gráficos  e  representações  visuais  ajuda  na  compreensão  de 

conceitos  abstratos  e  na  formulação  de  novas  ideias.  Os  fractais  são  um  exemplo 

marcante  de  como  a  Matemática  pode  gerar  imagens  altamente  complexas  e  belas, 

demonstrando a capacidade de criar arte a partir de equações matemáticas.

A interdisciplinaridade  é  outro  ponto  onde  a  criatividade  matemática  floresce.  A 

colaboração entre a Matemática e outras disciplinas, como física, biologia, economia e 

arte,  resulta  em abordagens inovadoras  e  na  aplicação de  conceitos  matemáticos  em 

novos  contextos.  Isso  requer  a  capacidade  de  pensar  de  forma criativa,  adaptando  e 

combinando conceitos de diferentes áreas para resolver problemas complexos.

Por fim, a formulação e a exploração de conjecturas matemáticas são projeções 

intrínsecas  de  criatividade.  Matemáticos  muitas  vezes  conjecturam  relações  e 

propriedades e, em seguida, procura prová-las ou refutá-las através de julgamento lógico e 

criativo. A criatividade é, portanto, um elemento essencial que impulsiona o progresso e a 

inovação no campo da Matemática, permitindo que os matemáticos explorem e revelem as 

complexidades do mundo que transcendem as convenções matemáticas tradicionais.

Desvendando 1 + 1: Quando a Matemática Desafia a Convenção

Neste tópico, exploraremos exemplos criados que demonstram situações em que a 

simples  soma  de  1  +  1  não  é  igual  a  2,  assim  como  casos  onde  essa  permanece 

inabalável.

Um  exemplo  bastante  conhecido  é  quando  se  utiliza  o  sistema  binário.  Neste 

sistema, faz-se uso de apenas dois algarismos, 0 e 1, para representar os números. No 
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sistema decimal, faz-se uso de dez algarismos, do 0 ao 9, para representar os números. 

Esses algarismos são ordenados por seus valores. Por exemplo, o 8 vem exatamente após 

o 7 e exatamente antes do 9. Assim, somar 1 significa passar para o próximo valor. Neste 

caso, 1 + 1 = 2, pois o 2 aparece exatamente após o 1. Porém, no sistema binário, não 

existe algarismo com valor maior do que 1, fazendo com que precise-se utilizar mais um 

algarismo no número. Portanto, 1 + 1 = 10, pois acrescenta-se o valor 1 à esquerda e 

recomeça a contagem à direita.

Outrossim, há exemplos em outras áreas do conhecimento que fogem da nossa 

percepção matemática. Parando para analisar a fecundação, da área de biologia, temos 

que 1  espermatozóide adentra  1  óvulo,  e  essa fecundação gera  1  zigoto.  Em termos 

matemáticos, esse caso é um modelo em que 1 + 1 = 1.

Ainda, em aritmética modular, como no sistema de relógio, 1 hora após 12 horas 

não resulta em 2 horas, mas sim em 1 hora novamente. Neste contexto, 1 + 1 é igual a 1,  

demonstrando como a  Matemática  pode se  adaptar  a  sistemas não convencionais  de 

contagem.

Já no campo da probabilidade, a adição de probabilidades condicionais nem sempre 

resulta em 2. Por exemplo, a probabilidade de lançar um dado e obter um 6, seguida por 

lançar  um  dado  e  obter  um  6  novamente,  é  1/36,  não  36/02.  Isso  ilustra  como  a 

probabilidade pode subverter as expectativas matemáticas de maneira conveniente.

Na  computação,  quando  números  reais  são  representados  por  ponto  flutuante, 

somar 1.0 a 1.0 pode resultar em 1.9999999 devido a erros de arredondamento. Nesse 

contexto, 1 + 1 nem sempre é estreito igual a 2, destacando as nuances da representação 

numérica.

Porém,  já  na  matemática  tradicional,  1  +  1  é  igual  a  2.  Essa  é  uma  regra 

fundamental da aritmética que é universalmente aceita e válida, independentemente do 

contexto.

Em  álgebra,  1x  +  1x  é  igual  a  2x.  Isso  é  uma  extensão  direta  da  aritmética 

convencional, demonstrando a consistência dos princípios matemáticos básicos.

A matemática também possui princípios fundamentais, como a lei de identidade, que 

estabelece  que  a  adição  de  qualquer  número  com  0  não  altera  o  valor  do  número. 

Portanto, 1 + 0 é igual a 1, e 1 + 1 + 0 é igual a 2, mantendo a consistência matemática.
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Esses exemplos destacam as peculiaridades da Matemática, que se adaptam a uma 

variedade de situações e regras.  A solução simples 1 + 1 pode ou não ser igual  a 2, 

dependendo  do  contexto  e  das  regras  específicas  aplicadas.  Isso  ilustra  como  a 

Matemática pode desafiar ou manter a convenção, dependendo do ambiente em que é 

utilizado, refletindo sua natureza dinâmica e adaptável. Com isso, fica evidente que este 

pensamento está diretamente ligado com a Teoria da Árvore, pois analisa a veracidade das 

informações, ou seja, faz o estudo crítico e demonstrativo a partir da subjetividade e da 

aplicação/utilização das situações, onde fica claro que para determinada situação, 1 + 1 = 

2 seja verdadeiro ou falso. (FREIRES; COSTA; JÚNIOR, 2023). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, nossa jornada através do intrigante mundo da Matemática além das 

convenções nos revelou a riqueza e a profundidade deste ensaio. Começamos explorando 

a Aritmética Além dos Números, onde aprendemos que a Matemática vai muito além das 

operações  básicas  e  abrange  conceitos  complexos  e  abstratos,  desafiando  nossa 

compreensão comum. A seguir, mergulhamos na Matemática na Teoria dos Jogos, onde 

descobrimos  como  essa  ciência  pode  ajudar  a  analisar  estratégias  competitivas  e 

cooperativas, destacando como a Matemática é uma ferramenta essencial na tomada de 

decisões.

Em seguida,  adentramos  no  intrigante  campo da  Física  Quântica  com o  tópico 

"Além da Aritmética: Física Quântica". Lá, descobre-se como a Matemática desempenha 

um papel central na compreensão de descobertas que desafiam nossas intuições mais 

fundamentais, e como o universo quântico transcende as convenções da física clássica.

A Criatividade da Matemática nos mostrou que a Matemática não é uma disciplina 

árida,  mas uma expressão de criatividade científica.  Os matemáticos aplicam soluções 

inovadoras  e  desenvolvem  teorias  que  ampliam  os  limites  do  conhecimento  humano, 

ilustrando como a Matemática é um campo onde o pensamento criativo floresce.

Por fim, em "Desvendando 1 + 1: Quando a Matemática Desafia a Convenção", 

examinamos exemplos que demonstram como a simples descoberta 1 + 1 nem sempre é 

igual a 2, destacando como a Matemática pode ser adaptada a diferentes contextos e 

regras, desafiando ou mantendo as convenções.
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Portanto, essa jornada nos leva à conclusão de que a Matemática é uma disciplina 

dinâmica e versátil,  capaz de abraçar a complexidade, inovação e criatividade em seu 

núcleo. A Matemática está além de uma mera ferramenta de cálculo; ela é uma linguagem 

universal que nos permite explorar as complexidades do mundo, desafiar nossas noções 

preconcebidas e entender tanto o universo quanto a realidade que está além de nossas 

convenções matemáticas e científicas tradicionais. A Matemática, assim como o próprio 

conhecimento,  continua a evoluir,  adaptar-se e expandir,  desvendando os mistérios do 

nosso mundo e além.

Assim, esse ensaio busca também contribuir com discussões acerca da temática 

proposta e lança a tona a discussão dessa inquietação matemática, que contribuirá com 

pesquisas da linha de pesquisa da matemática pura, em específico, a continuação e o 

desvendamento de que sempre 1 + 1 nem sempre será igual a 2.
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CAPÍTULO 10

APRENDENDO NA PRÁTICA: EXPERIÊNCIAS DE ESTÁGIO DE 

OBSERVAÇÃO E REGÊNCIA

 Kevin Cristian Paulino Freires¹
Micael Campos da Silva²

Lucas Emanuel de Oliveira Maia³
Francisco Odécio Sales4

Francisco Herbert Lima Vasconcelos5

RESUMO

Este  artigo  apresenta  uma  análise  aprofundada  das  experiências  de  estágio  de 
observação  e  regência  como  uma  abordagem  fundamental  no  desenvolvimento  de 
habilidades pedagógicas. O estudo explora como estudantes em formação se envolvem no 
aprendizado prático, passando de observadores a educadores ativos nas salas de aula. Os 
autores compartilham suas experiências pessoais, destacando os desafios, conquistas e 
lições  aprendidas  ao  longo  desse  processo.  Além  disso,  examinamos  o  impacto  das 
experiências  de  estágio  na  formação  de  professores  e  no  crescimento  profissional.  A 
reflexão crítica sobre o estágio como uma ponte entre a teoria e a prática é um elemento-
chave deste trabalho, destacando a importância do desenvolvimento de habilidades de 
ensino  e  aprimoramento  contínuo.  Ao  final,  este  artigo  oferece  insights valiosos  para 
educadores em formação, profissionais da educação e instituições de ensino, enfatizando 
a relevância das experiências práticas no processo de formação de professores e seu 
impacto na qualidade da educação. Este resumo destaca os principais pontos do artigo, 
incluindo a abordagem nas experiências de estágio,  o  desenvolvimento de habilidades 
pedagógicas, o papel da reflexão crítica e o impacto nas práticas educacionais.
Palavras-chave: Aprendizado. Estágio. Observação. Regência.

INTRODUÇÃO

O estágio curricular supervisionado é uma atividade curricular obrigatória, prevista 

no currículo dos cursos de licenciaturas em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional, nº 9.394/96, em seus artigos 61, parágrafo único, e 82. O estágio 

curricular na formação do educador se encontra regulamentado, ainda, pela Resolução nº 

01/99/CNE, Resolução nº 02/2002/CNE/CP/MEC e pelo Parecer nº de 28/2001/CNE.

Tendo em vista que uma das características que o Licenciado em Matemática deve 

possuir é uma visão de seu papel de educador dentro da sociedade e a capacidade de se 

inserir em diversas realidades com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos 
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(BRASIL, 2001, p. 3), o Estágio Supervisionado é crucial para essa inserção do licenciando 

em uma realidade diferente da que ele viveu como estudante.

Durante  a  disciplina  de Estágio  Supervisionado I,  tivemos encontros  formativos, 

onde discutimos alguns textos referentes à compreensão sobre o Estágio Supervisionado, 

focando em entender a atuação do estagiário dentro da sua escola-campo. Após o período 

formativo, fomos liberados para irmos às escolas-campo, onde houve o período de 

observação e regência.

Neste relatório estão contemplados: fichas de controle de frequência, dados sobre a 

escola-campo, análises críticas e fichas de avaliação preenchidas pelo professor regente 

das turmas que foi realizado o estágio.

Meu estágio foi realizado na Escola Municipal Sebastiana Aldigueri, localizada na 

Avenida Doutor Theberge, 448 – Cristo Redentor. Atuei em duas turmas de 7ª série do 

Ensino Fundamental II, no período de 28 de abril de 2023 à 23 de junho do mesmo ano. 

Sendo uma escola próxima à minha casa e sendo onde concluí meu ensino fundamental, 

escolhi desenvolver minhas atividades do estágio supervisionado nessa instituição.

REFERENCIAL TEÓRICO

Em vista da finalidade de um curso de Licenciatura, que é a de formar profissionais 

da Educação, o estágio supervisionado vem contribuir significativamente com o 

desenvolvimento de valores e experiência na prática aos estagiários.

Dada a natureza do trabalho docente, que é ensinar como contribuição ao 
processo de  humanização  dos  alunos  historicamente  situados,  espera-se  da 
licenciatura que desenvolva nos alunos conhecimentos e habilidades, atitudes e 
valores que lhes possibilitem permanentemente irem construindo seus saberes-
fazeres docentes a partir das necessidades e desafios que o ensino como prática 
social lhes coloca no cotidiano. (PIMENTA, 1999, p. 17)

Ou seja, apenas com o estudo dos conteúdos teóricos de matemática e de práticas 

docentes, o licenciando não consegue se desenvolver como um futuro professor. Apesar 

de que  o  estágio  supervisionado  não  transforme  diretamente  o  licenciando  em  um 

professor experiente para quaisquer situações, serve como um canal de entrada para esta 

profissão.
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DIAGNÓSTICO DA ESCOLA–CAMPO

A escola está localizada na Avenida Doutor Theberge, 448, Cristo Redentor. Faz 

parte do Distrito Educacional I, que compreende toda a área periférica do Pirambu, Barra 

do Ceará,  se estendendo até  Moura Brasil.  Até  ano passado,  a  escola  estava com a 

quadra esportiva  interditada,  pois  a  cobertura  estava  em risco  de  queda.  Porém ano 

passado sofreu uma reforma.  Atualmente,  a  infraestrutura da escola  está  em reforma, 

tendo  os  alunos  que entrarem  por  uma  entrada  que  antes  era  usada  apenas  pelos 

funcionários, o que gera uma aglomeração durante a entrada dos alunos. A escola não 

consta de estacionamento, tendo os professores que vão de carro precisando estacionar 

os seus carros do lado da escola.

Em relação ao lazer dos alunos durante os intervalos, a escola não possui estrutura 

física e material  que atenda a todas as necessidades dos alunos. Possui apenas uma 

quadra esportiva, que durante os intervalos, é utilizada por vários alunos brincando de 

diferentes brincadeiras, como basquete, vôlei e futsal. Não existe área verde dentro da 

escola, e nem mesmo espaço para descanso dos alunos. O ambiente fora de sala de aula 

e quadra, é de apenas corredores, com poucos bancos.

Os banheiros não compreendem a quantidade de alunos ideal, e não são bem 

preservados pelos alunos. As salas de aula constam de ventiladores que fazem 

bastante barulho, tendo os professores que desligarem os ventiladores para dar alguma 

informação para os alunos.

ANÁLISE DOCUMENTAL

• Projeto político pedagógico

É propósito da escola propiciar aos que dela fazem parte (aluno, professor 

funcionários, núcleo gestor, pais e comunidade) um ambiente de harmonia, de 

solidariedade, respeito mútuo, primando pela qualidade da comunicação entre seus 

membros, de forma que seja favorável ao desenvolvimento das habilidades e capacidades 

dos alunos.

Quanto a proposta do Projeto Político Pedagógico da escola encontra-se 

fundamentado no princípio de oferecer um modelo de educação que contribua para 

formação de cidadãos críticos e conscientes de seus direitos e deveres através da 
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construção, disseminação do conhecimento e da leitura de mundo, num processo 

continuado de aprendizagem, envolvendo professores, alunos, funcionários e a 

comunidade de forma geral.

• Outros

Tive o privilégio de poder estudar a origem da escola, precisando, para este fim, ler 

e analisar os documentos da história da escola. Para compreender a fundação da escola, 

também me foi necessário entender a construção e o desenvolvimento da comunidade 

onde a escola se localiza.

Um  fato  bastante  curioso  é  que  a  escola  se  situa  em  uma  área  comercial 

exatamente porque o seu fundador era um famoso comerciante. Essas informações eu 

não consegui encontrar na internet,  apenas analisando os  registros documentados  na 

escola.

DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO

• Período de Formação em sala de aula

Desde o primeiro dia de aula de Estágio Supervisionado I, no dia 24 de fevereiro de 

2023, até o último dia de aula antes do período de atuação nas escolas-campo, 14 de abril 

de 2023, tivemos formação sobre como seria o Estágio.

No dia 3 de março, a aula de Estágio I foi voltada para que desenvolvêssemos uma 

forma de ensinar sobre fatorial e termial para a turma do 4º período do curso Integrado em 

Edificações juntos da professora Kiara. Utilizamos o problema dos quatro quatros, 

explicado no livro O Homem que Calculava, de Malba Tahan.

No dia 17 de março, a proposta da aula de Estágio I foi de desenvolver alguma 

atividade utilizando materiais, criando uma aula lúdica e explicar a finalidade atividade para 

os demais colegas de turma.

No dia 24 de março, lemos um texto do IFRN sobre o período de observação do 

estágio. Neste texto, haviam explicitados o que deveríamos observar na escola-campo, 

como a  infraestrutura,  e  como poderíamos  avaliar  os  alunos,  seus  pais,  os  gestores, 

professores, etc. A partir dessa aula, planejamos o diagnóstico da escola-campo.

No dia 31 de março,  a aula foi utilizada para preenchermos o termo de 

compromisso e o plano de atividades, a fim de adiantar o processo de encaminhamento às 
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escolas-campo.

No dia 14 de abril, tivemos uma aula exclusivamente voltada para a 

compreensão do que é e qual a importância do Projeto Político Pedagógico de uma 

instituição e todos os elementos que o compõem. Após isso, encerramos o ciclo de 

formação em sala de aula.

• Período de Observação

Por conta de alguns problemas na documentação, comecei meu estágio apenas no 

dia 28 de abril de 2023, e o período de observação prosseguiu até o dia 19 de maio do 

mesmo ano, acompanhando o trabalho do professor Alisson Benício Machado em duas 

turmas de 7ª série, às sextas no turno vespertino. Vale destacar que o professor também 

dá aulas nessas turmas durante a semana, e por isso minhas observações não são de 

aulas contínuas.

No dia 28 de abril, o professor estava no seu segundo dia de aula do conteúdo de 

números inteiros. No primeiro dia de aula desse conteúdo, o professor passou os slides 

para os alunos copiarem, e, por conversarem bastante e tentarem copiar com a letra mais 

bonita possível, levaram uma aula inteira para copiarem todo o conteúdo. Sendo assim, 

nesse dia de observação, os alunos presentes na última aula já tinham o conteúdo no 

caderno, bastando apenas o professor explicá-lo. De início, citou um exemplo de onde 

podemos  aplicar  o conhecimento  de  números  inteiros.  Nesse  exemplo,  um  edifício  é 

apresentado com seus respectivos andares, sendo alguns desses subterrâneos. Daí o 

professor introduziu a ideia de números negativos. Logo após, mostrou um outro exemplo, 

neste caso, um mergulhador estava descendo debaixo do mar, e daí o professor mostrou a 

ideia  da  adição  de  números inteiros. Depois, o professor pediu para que os alunos 

resolvessem os exercícios já copiados por eles. Logo após, introduziu o assunto da adição 

de números inteiros, destacando a regra dos sinais. Seguido da explicação, haviam alguns 

exercícios não mais contextualizados para que os alunos exercitassem apenas as contas e 

aprendessem a utilizar a regra de sinais. Por fim, o professor passou uma atividade para 

que os alunos resolvessem sozinhos.

No dia 5 de maio, o professor deu início a aula explicando como seria a dinâmica. 

Começou resolvendo a atividade da aula passada sobre adição de números inteiros. Para 

continuar a atividade, resolveu novamente a última questão que tinha feito na última aula, 

pois alguns alunos não conseguiram copiá-la. Não houve nenhum momento de silêncio 
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absoluto, porém a maioria dos alunos estava conversando sobre a atividade. A letra do 

professor é grande e legível, e ele não copia até o final da lousa, para que todos os alunos 

consigam enxergar. O professor faz uso de pincéis com cores diferentes para grifar alguma 

palavra-chave  nas  questões.  O  professor  Alisson  só  apaga  a  lousa  quando  todos  os 

alunos terminam de copiar,  e  por  esta  razão alguns dos alunos que copiavam rápido 

zombaram dos que copiavam mais lentamente, porém foram repreendidos pelo professor, 

que explicou que cada aluno possui  seu próprio  ritmo.  Terminado de copiar  todas as 

questões na lousa, abriu espaço para que os alunos o convocassem para que pudesse 

sanar suas dúvidas. A maioria dos alunos que chamaram o professor, tinha dúvida apenas 

no significado de algumas palavras, ou seja, estavam com dificuldade de interpretar as 

questões.

No dia 19 de maio, o professor deu início à aula sobre multiplicação de números 

inteiros. Utilizando um projetor, o professor introduziu o assunto relembrando da 

multiplicação de números naturais e seu conceito básico sobre somar o multiplicando por 

ele  mesmo a  quantidade do multiplicador de vezes. Os alunos mostraram bastante 

interesse em copiar o conteúdo. A aula foi utilizada para que os alunos apenas copiassem 

o conteúdo para ser explicado na próxima aula. Mesmo não sendo a finalidade da aula, 

alguns alunos mostraram interesse em aprender o método para multiplicar números 

inteiros, e resolveram tentar solucionar os exercícios que seriam cobrados apenas após a 

explicação, na outra aula.

Finalizei o período de observação analisando o interesse e a participação dos 

alunos durante as explicações. Também pude compreender uma boa forma deles 

conseguirem captar as informações e prestarem atenção à aula, podendo usar essa 

metodologia durante meu período de regência.

• Período de Regência

Ao acabar o período de observação, planejei com o professor de como seria meu 

período de regência. Meu período de regência se iniciou no dia 26 de maio de 2023 e 

prosseguiu até o dia 23 de junho, um pouco demorado por conta do período de avaliações 

e feriados.

No dia 26 de maio, iniciei com aplicação de prova elaborada pelo professor. A prova 

constava dos assuntos iniciais sobre Números Inteiros, como adição, subtração e 

multiplicação. A prova foi surpresa, sendo anunciada apenas na hora da aula, o que deixou 
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os alunos inquietos. Porém, ao citar que a prova seria em dupla e pesquisada, o professor 

conseguiu a atenção dos alunos novamente. A prova constava de 15 questões, donde 2 

questões foram tiradas de vestibulares. Algumas das questões eram totalmente teóricas, 

outras  eram  diretamente  voltadas  para  cálculos,  algumas  contextualizadas  e  outras 

teóricas, mas contendo figuras explicativas. Não foi necessário copiarem as perguntas, 

apenas responderem no caderno. Um dos alunos estava copiando as perguntas, e, ao 

perguntar o porquê ao professor, descobri que este aluno ainda estava em processo de 

alfabetização, e por isso deixasse ele copiar, pois a alfabetização dele seria avaliada para 

a nota.

No dia 2 de junho,  ministrei  uma aula sobre divisão exata de números inteiros. 

Comecei relembrando a ideia de divisão exata de números naturais. Alguns alunos ainda 

apresentavam dúvidas nesse assunto. Mas prossegui o conteúdo da aula, deixando para 

exercitar  esse detalhe durante  os  exercícios  que o  livro  utilizado pelo  professor  tinha. 

Terminado de explicar o conteúdo, deixei os alunos copiarem para depois apagar a lousa e 

passar os exercícios. Feito isso, deixei o momento final da aula para que os alunos 

resolvessem os exercícios, tirando as devidas dúvidas que apareciam.

No dia 16 de junho, apresentei uma aula sobre potenciação de números inteiros. No 

caso, com expoente natural. Fiz uso de uma metodologia parecida com a das aulas 

anteriores, começando com uma revisão de potenciação de números naturais, seguindo o 

raciocínio do livro. Vários dos alunos ainda faziam a potenciação como o produto da base 

com o expoente, por isso recomendei que decompusessem a potenciação em um produto, 

já que haviam mostrado habilidade na multiplicação. Por fim, deixei uma atividade para 

resolverem e fiquei fiscalizando a fim de sanar todas as dúvidas deles quanto ao conteúdo.

No dia 23 de junho, como o professor Alisson já havia passado todo o conteúdo e 

aplicado todas as provas do bimestre, me orientou de realizar uma atividade de revisão, 

contendo todos os assuntos vistos sobre números inteiros. Os alunos já não mostravam 

mais interesse, pois sabiam que não iria contar como atividade para nota. Porém alguns 

alunos ainda precisavam de pontos para recuperar a nota, e se atentaram a resolver essa 

atividade.

No dia 28 de junho, como precisava de horas de regência por conta dos dias que 

não tiveram aula na sexta, aproveitei para ir à escola de manhã. Como estava perto das 

férias, os alunos não ligaram por não me conhecerem. Dividi a turma em grupos e realizei 

um quiz sobre números inteiros, valendo premiação. Os alunos se motivaram e a maioria 
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quis participar da atividade. Eles mostraram bastante evolução nos cálculos, segundo o 

professor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Meu  estágio  foi  bastante  proveitoso.  Toda  experiência  e  aprendizado  será  de 

grande valor.  Consegui  aprender  bastante sobre o funcionamento da escola,  mas não 

apenas  isto como  também  o  trabalho  de  um  professor  dos  anos  finais  do  Ensino 

Fundamental.  Eu  já tinha experiência de docência no Ensino Médio, porém é 

completamente diferente o planejamento de atividades e a interação com os alunos.

Outro ponto bastante valioso durante esse período que passei como estagiário foi 

planejar duas atividades para uma mesma aula. Foi cansativo, porém satisfatório saber 

que a aluna com necessidade específica estava realizando a atividade que propus e se 

divertindo com isso.
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CAPÍTULO 11

REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA EM PRODUÇÕES CIENTÍFICAS 

SOBRE A MODELAGEM MATEMÁTICA ENQUANTO MÉTODO DE ENSINO E 

POSSIBILIDADES NO ENSINO DE EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS

Francisco Odecio Sales
Maria Aliciane Martins Pereira da Silva

Jorge Carvalho Brandão

RESUMO
O presente estudo tem por objetivo mapear produções científicas publicadas nos Anais do 
Congresso Nacional de Pesquisa e Ensino de Ciências – CONAPESC e no Congresso 
Nacional de Educação - CONEDU apresentadas nesses eventos entre 2014 a 2020 e que 
tratem de  Modelagem Matemática quanto método de ensino. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa do tipo revisão sistemática de literatura. Sampaio e Mancini (2007) afirmam que 
esse tipo de investigação permite avaliação crítica e síntese de informações selecionadas 
por  meio  de  pesquisas  sistematizadas.  Para  analisar  as  obras,  fizemos  um  breve 
panorama dos resumos e uma pequena discussão das principais ideias mencionadas em 
cada obra. Foram verificadas as diversas abordagens encontradas ao longo da análise, 
nas  quais  se  percebem  diversas  possibilidades  que  podem  ser  implementadas  e 
desenvolvidas do ponto de vista do modelo matemático como método de ensino, visando o 
uso dessa RSL para a tese em construção, adaptando as necessidades de um sujeito no 
Transtorno do Espetro Autista (TEA). 
Palavras-chave: Modelagem Matemática, Educação Matemática, Pesquisa, Método de 
ensino.

INTRODUÇÃO

A  partir  do  movimento  utilitarista  iniciam-se  as  discussões  sobre  modelagem 

matemática e sua aplicação na educação matemática. Este evento aconteceu em meados 

de 1960, considerado o primeiro no cenário internacional. Nesse contexto, vários grupos 

de pesquisadores em ensino e educação matemática têm se reunido em eventos para 

discutir essa temática. (BIEMBENGUT, 2009, p. 8).

Nessa conjuntura, segundo BIEMBENGUT (2009), o Brasil  tem sido influenciado 

por esses movimentos educacionais por meio da modelagem matemática na educação. 

Segundo a autora,
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A modelagem matemática na educação brasileira tem como referência singulares 
pessoas,  fundamentais  no  impulso  e  na  consolidação  da  modelagem  na 
Educação  Matemática,  tais  como:  Aristides  C.  Barreto,  Ubiratan  D’Ambrosio, 

Rodney C.  Bassanezi, João Frederico Mayer,  Marineuza Gazzetta e Eduardo 
Sebastiani, que iniciaram um movimento pela modelagem no final dos anos 1970 
e início dos anos 1980, conquistando adeptos por todo o Brasil. Graças a esses 
precursores, discussões desde como se faz um modelo matemático e como se 
ensina matemática ao mesmo tempo permitiram emergir a linha de pesquisa de 
modelagem matemática no ensino brasileiro (BIEMBENGUT, 2009, p. 8).

Hoje  em  dia,  os  modelos  matemáticos  são  estudados  de  duas  formas:  como 

métodos de ensino e métodos de investigação científica.  E o número de relatórios de 

investigação e experiências em sala de aula relacionadas com modelação matemática 

publicados em eventos de educação matemática disparou,  como se pode observar  na 

grande gama de artigos e dissertações tratando sobre o tema nas bases de pesquisa.

Além  disso,  as  organizações  e  os  próprios  professores  também  começam  a 

simpatizar com esta nova tendência na educação matemática. Esse também é o tema  da 

Sociedade Brasileira de Educação Matemática – SBEM, que publica monografias, teses, 

dissertações e artigos acadêmicos, promovendo a integração da modelagem, inclusive em 

materiais didáticos do ensino oficial. (BIEMBENGUT, 2009, p. 8 e 9).

Alguns  eventos  onde  são  submetidos  trabalhos  relacionados  à  educação 

matemática são CONAPESC e  CONEDU. Os eventos anuais se multiplicam a cada ano. 

Nesse sentido, nosso objetivo é observar  a abordagem da modelagem matemática nesses 

eventos. Este evento tem como objetivo ampliar a discussão sobre ensino, tecnologia e 

sustentabilidade no ensino de ciências na sociedade atual, com o objetivo de difundir o 

conhecimento científico a todos os cidadãos para que  se mantenham atualizados sobre o 

desenvolvimento  e  o  progresso  no  campo  da  ciência.  Procuraram  vincular  ensino, 

divulgação e  pesquisa, reconhecendo o papel de promover a experimentação e ampliar a 

popularização da ciência.

O Congresso Nacional de Pesquisa Educacional e Científica (CONAPESC) busca 

discutir  a importância da pesquisa, em seus diversos aspectos, para a sociedade, uma vez 

que os produtos de diversas áreas contribuem para o avanço da pesquisa. Ministério da 

saúde, tecnologia, proteção ambiental e  muitos outros áreas da vida. trabalhar. . Em 2021, 

este  importante  evento  acontece online  pela  6ª  vez  devido  à  pandemia  da  COVID-19 

(CONAPESC, 2021).

O Congresso Nacional  de Educação (CONEDU) nos convida a refletir  sobre as 

conexões que as escolas estabelecem entre suas disciplinas em diversas possibilidades, 
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seja presencialmente ou online.  A 7ª edição acontecerá em 2021, tendo como opções 

eventos presenciais ou remotos (CONEDU, 2021).

Assim, em todas as edições destes ricos eventos, temos  certeza de que muitas 

contribuições e conhecimentos foram compartilhados. Pensando nisso, decidimos analisar 

os trabalhos publicados nos Anais desses Congressos, em todas as suas edições, sobre o 

tema   Modelagem  Matemática.  Trata-se  de  um  estudo  qualitativo  do  tipo  revisão 

sistemática,  baseado  em  Sampaio  e  Mancini  (2007)  que  afirmam  que  este  tipo  de 

investigação  proporciona  uma  revisão  crítica  e  síntese  das  informações  selecionadas 

através do estudo.

METODOLOGIA

Segundo Sampaio e Mancini (2007), revisão sistemática é uma forma de pesquisa 

em que  a literatura sobre determinado tema é utilizada como fonte de dados. Este tipo de 

investigação proporciona uma síntese da evidência relativa a uma determinada forma de 

intervenção, em termos de aplicação de métodos de investigação claros e sistemáticos, 

avaliação crítica e síntese da informação selecionada.

A vontade de tornar este evento possível é tanto em benefício do meio científico 

como  de  impactos  a  nível  nacional,  com  publicações  de  trabalhos  de  estudantes  a 

investigadores profissionais. Iniciamos nossa busca no site que disponibiliza as Crônicas 

dos Congressos  CONAPESC e  CONEDU utilizando os filtros  que consideramos a seguir.

Primeiramente, foram examinados os artigos submetidos na forma de comunicação 

oral (CO). Em seguida, foi selecionada a área de ensino de matemática. Nesse universo, 

realizamos  uma  busca  nos  títulos  de  artigos  que  utilizavam  o  termo  “Modelagem 

Matemática” e contavam com a Modelagem Matemática como método de ensino.

Dessa maneira:

Fonte: Elaborada pelo autor (2023)

Portanto, foram lidos os resumos de cada trabalho publicado contendo os termos 
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selecionados  para  aprofundar  nosso  objeto  de  pesquisa.  Após  esse  processo  de 

triagem, vemos os trabalhos expostos nas tabelas abaixo.

Quadro 01: Levantamento CONAPESC

EDIÇÃO/ANO ÁREA TEMÁTICA TOTAL DE 
ARTIGOS

ARTIGOS SOBRE MODELAGEM 
MATEMÁTICA

I - 2016 Licenciatura em Matemática 40 0

II - 2017 Matemática 73 0

III - 2018 Pesquisa e Ensino em 
matemática

39 0

IV - 2019 Pesquisa e Ensino em 
matemática

76 1

V - 2020 Pesquisa e Ensino de Ciências 
(Biologia, Física e Matemática)

113 0

TOTAL 341 1

Fonte: Anais do CONAPESC

Quadro 02: Levantamento CONEDU

EDIÇÃO/ANO ÁREA TEMÁTICA TOTAL DE 
ARTIGOS

ARTIGOS SOBRE MODELAGEM 
MATEMÁTICA

I - 2014 Educação Matemática 69 1

II - 2015 Educação Matemática 128 6

III - 2016 Educação Matemática 131 1

IV - 2017 Educação Matemática 205 5

V - 2018 Educação Matemática 213 6

VI - 2019 Educação Matemática 242 5

VII - 2020 Educação Matemática 98 2

TOTAL 1086 26

Fonte: Anais do CONEDU

Após  realizar  uma  busca  nos  títulos  dos  trabalhos  utilizando  os  termos 

mencionados na Metodologia, foi selecionado 1 trabalho em 5 edições da CONAPESC, 

26 trabalhos foram distribuídos entre 6 edições do CONEDU, totalizando apenas 27 

trabalhos  ao  longo  dessas  duas  edições.  Eventos  importantes,  condizentes  com  a 

proposição do artigo, referem-se à modelagem matemática como método de ensino. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Olhando  para  essas  obras  com  diferentes  abordagens  de  modelagem 

matemática, falamos um pouco sobre as principais ideias  encontradas em cada obra 

selecionada. Tais informações foram organizadas como apresentamos no Quadro 03, a 

seguir.

Quadro 03: Estruturação dos trabalhos selecionados

AUTOR (A) TÍTULO OBJETIVO PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

Huanca e Melo 
(2019)

Modelagem 
Matemática: 
possibilidades  para 
o  ensino  e 
aprendizagem  do 
cálculo diferencial e 
integral

Articula  o  estudo  do 
cálculo  diferencial  e 
integral (CDI) de forma 
contextualizada 
através de um modelo 
matemático (MM) com 
foco  em  derivadas 
parciais  e  integrações 
múltiplas.

Método  qualitativo,  dados  e 
informações  coletados  do 
grupo  de  estudantes 
envolvidos  no  processo  de 
MM e analisados por meio de 
questionários 
semiestruturados  e  revisão 
documental.

Júnior e Santos 
(2014)

Modelagem 
Matemática:  uma 
abordagem  da 
aprendizagem 
baseada  em 
problemas (abp)

Relato  de  uma 
experiência  baseada 
num  exercício  prático 
desenvolvido  no 
âmbito  de  uma 
abordagem  de 
resolução  de 
problemas  aplicada  a 
alunos do 9.º ano.

O  desenho  do  método  é 
baseado  em  ABP  ou  TBL, 
bem  como  sua  articulação 
com o Modelo Matemático.

Chiquitin e Rosa 
(2015)

Mapas  conceituais: 
construção  de 
conceitos 
relacionados  á 
função  por meio da 
Modelagem 
Matemática

Examine  como  a 
modelagem 
matemática  ajuda  a 
modificar  e  ampliar 
conceitos relacionados 
à  função  e  sua 
aplicabilidade  é 
claramente 
demonstrada por meio 
de mapas conceituais.

Coleta  de  dados  de  oito 
professores de matemática em 
um pequeno curso ministrado 
pela  autora  e  diretora  da 
pesquisa.

Roman, Alcara e 
Rosa (2015)

Modelagem 
Matemática  e 
aprendizagem 
significativa  uma 
possibilidade para o 
ensino  de 
matemática

Vejamos  como  as 
atividades  de 
modelagem 
matemática  podem 
estimular  o 
desenvolvimento  de 
uma  aprendizagem 
significativa  na 
educação matemática.

Coleta  de dados na qual  foram 
observadas 10 salas de aula, do 
curso de Matemática Básica do 
curso de Matemática Avançada, 
de uma universidade do interior 
de Mato
Grosso do Sul.

Silva, Rosa e Silva 
(2015)

Modelagem 
Matemática  e  teoria 
vygotskiana: 
possíveis 
aproximações

Conectando  modelos 
matemáticos,  que 
podem  ser 
considerados  a 
capacidade  de 
vincular a matemática 

Analisamos  as  características 
que  emergem  do  Modelo 
Matemático em relação à Teoria 
de  Vygotsky  e  relacionamos 
suas possíveis aproximações.
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do ensino médio com 
a  matemática  real, 
com  a  teoria  de 
Vygotsky.

Jínior et al. (2015) MODELAGEM 
SIGNIFICATIVA: 
Uma

atividade de 
Modelagem 
Matemática  com 
ênfase  na  teoria  de 
Aprendizagem 
Significativa

Teste  se  o  uso  de 
modelagem 
matemática  pode 
produzir resultados de 
aprendizagem 
significativos.

Desenvolvimento  de 
atividade  com   conteúdo 
cartográfico  no  município  de 
Coronel  Sapucaia-MS,  em 
atividade  educativa  em 
formação continuada.

Celso (2015) Perspectivas  da 
Modelagem 
Matemática  no 
processo de ensino-
aprendizagem

Desenvolver  uma 
breve  análise  de 
modelos matemáticos
no ensino.

Análise  de  modelos 
matemáticos no ensino.

Souza e Rosa (2015) Modelagem 
Matemática e o uso 
de  diferentes 
linguagens:  uma 
experiência  nos 
anos iniciais

Examinar  o  uso  de 
diferentes  linguagens 
e  suas  semelhanças 
familiares  sob  uma 
perspectiva 
wittgensteiniana  em 
gravações  de 
atividades  de 
modelagem 
matemática 
desenvolvidas  com 
alunos da pré-escola.

Coletar  dados  e  desenvolver 
atividades  de  modelagem 
matemática  com  uma  turma 
do  4º  ano  do  ensino 
fundamental  de  uma  escola 
pública de Ponta Porã/MS.

Carvalho, Neto e 
Lima (2016)

Aplicação  da 
Modelagem 
Matemática: 
automóvel  gasolina 
(flex) ou diesel

Apresentando 
modelos  matemáticos 
como  método 
alternativo  de  ensino 
de funções polinomiais 
na 1ª série

Questionário

Araujo, Santiago e 
Alves (2020)

As  práticas 
pedagógicas  do 
professor  de 
Matemática  na  eja: 
um  estudo  mediado 
pela  Modelagem 
Matemática.

Práticas docentes de 
professores  de 
matemática  da  EJA: 
um estudo realizado 
por  meio  da 
Modelagem 
Matemática.

Bases de dados de dissertações 
CAPES, SciELO,
Google  Acadêmico,  bem  como 
diversas  cópias  bibliográficas 
impressas;  Este  é  o  período 
entre
1992 e  2019.

Zavadziki  e 
Miranda (2020)

A  utilização  da 
Modelagem 
Matemática 
enquanto ferramenta 
auxiliadora no 
ensino de

quadriláteros  e 
seu  respectivo 
perímetro

Demonstrar  como  a 
modelagem 
matemática  pode 
contribuir  para  o 
ensino de geometria, 
especialmente  o 
ensino  de 
quadriláteros  e 
perímetros.

Questionário
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Sousa e Ananias 
(2019)

Utilizando  garrafas 
pet  no  estudo  da 
geometria 
envolvendo  a 
Modelagem 
Matemática

Desenvolvimento, 
aplicação e análise de 
propostas  didáticas 
relacionadas  à 
modelagem 
matemática  como 
recurso  metodológico 
de apoio  ao ensino e 
aprendizagem  de 
geometria.

Situações-problema  e 
dependendo das reações 
dos  alunos,  são 
propostas  atividades 
interativas  para  orientá-
los  na  construção  de 
mesas e pufes a partir de 
garrafas plásticas.

Bandeira, Gadelha 
e Silva (2019)

Aprendizagem 
significativa em 
Matemática: um 
olhar sobre as 
contribuições

da Modelagem 
Matemática no 
ensino médio a

Verificar a 
contribuição dos 
modelos matemáticos 
no processo de 
ensino e 
aprendizagem.

Questionário inicial, e a 
realização de uma intervenção 
pedagógica com os estudantes 
do ensino médio da rede 
pública do Ceará.

Silva et al. (2019) Elaboração  de 
uma  sequencia 
didática  voltada 
para  o  gênero 
textual  reportagem 
e  função  do  1º 
grau  através da 
Modelagem 
Matemática

As reflexões sobre os 
impasses ao longo da 
educação  básica 
visam  desenvolver 
sequências  didáticas 
que auxiliem os alunos 
no  processo  de 
aquisição  dos 
conhecimentos 
transmitidos  em  sala 
de  aula  de  forma 
lúdica.

Reuniões  do  grupo 
Matemática/Português  do 
Programa  Institucional de 
Bolsas  de  Iniciação  à 
Docência (PIBID).

Sousa e Santos 
(2019)

Modelagem 
Matemática:  uma 
possibilidade para o 
ensino e a 
aprendizagem

Mostra  a  modelagem 
matemática  como 
possibilidade  de 
ensinar  e  aprender 
matemática, 
questionando  e 
construindo  antes 
mesmo  de  introduzir 
conceitos 
matemáticos.

Revisão  de  literatura  sobre  o 
tema, resolução de situações-
problema,  sendo  então  uma 
potencial  ferramenta 
pedagógica no ensino.

Vasconcelos e 
Pereira (2019)

Trabalhando  a 
Modelagem 
Matemática  para 
tratar  problemas 
ambientais 
causados  pela 
extinção de abelhas
com foco no 
maracujá

Unir  a  Educação 
Matemática e a 
Educação Ambiental.

Dados coletados no IBGE.

Bispo, Neto e  Jesus 
(2018)

A  Modelagem 
Matemática  como 
ferramenta 
metodológica de 
ensino- 
aprendizagem  na 
modalidade de 

Pesquisar  as 
contribuições  da 
modelagem 
matemática  para  o 
ensino   de 
adolescentes  e 
adultos.

A  pesquisa-ação  aborda  a 
seguinte  questão:  o  que  a 
modelagem  traz  para  o 
processo  de  ensino-
aprendizagem dos  alunos  da 
EJA?
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educação de jovens 
e adultos

Sousa, Silva e  Silva 
(2018)

Uma  atividade  de 
Modelagem 
Matemática  no 
ensino  fundamental: 
quanto “pesa” a 
mochila escolar?

Apresentar  conteúdos 
sobre  frações 
utilizando  modelos 
matemáticos  e 
conscientizar  os 
alunos sobre os riscos 
à  saúde que carregar 
muito peso na mochila 
pode causar.

Pesquisa  descrevendo 
modelos  matemáticos  em 
escolas  de  ensino 
fundamental

Rodrigues (2018) Modelagem 
Matemática da cultura 
do chuchu através da 
taxa  de  variação 
entre o percentual da 
produção mensal e a 

Analisar   práticas 
matemáticas 
utilizadas  na  área  e 
que  possam  ser 
integradas  em 
contextos escolares.

Pesquisa  quantitativa,  de 
forma  exploratória  e 
descritiva, na qual, com base 
nos  resultados  do 
questionário  da  pesquisa,  é 
possível  verificar  que  a 

Silva et al. (2018) Modelagem 
Matemática  aplicada 
na  mecânica  em 
problemas de
velocidade  de 
escape.

O  objetivo  é  sempre 
trazer  o  melhor  efeito 
de  ensino-
aprendizagem 
possível.

A  pesquisa  é  realizada  no 
âmbito  da  disciplina  de 
equações  diferenciais 
ordinárias.

Carvalho, 
Cangussu  e 
Oliveira (2018)

Fundamentos teóricos 
e  metodológicos 
presentes  em 
pesquisas  com 
Modelagem 
Matemática  em 
artigos publicados na 
revista bolema

Busca  responder  à 
seguinte  questão: 
Quais  fundamentos 
teóricos  e 
metodológicos 
sustentam  a  análise 
de  artigos  de 
modelagem 
matemática publicados 
na  revista  online 
BOLEMA entre 1988 e 
2017?

Foram  identificados  39 
trabalhos  que  continham  o 
termo  “Modelagem 
Matemática”  no  título,  dos 
quais  29  artigos   foram 
efetivamente  pesquisados  
para  responder  à  questão 
original.

Cunha, Almeida e 
Ferreira (2018)

Alfabetização 
científica  e 
Modelagem 
Matemática:  uma 
proposta  à  luz  da 
experiência  da 
aprendizagem 
mediada

Preparar  e  avaliar  o 
processo  de  ensino-
aprendizagem 
relacionado  ao 
aprimoramento  e 
consciência  espacial 
dos alunos.

As  atividades  psicomotoras  são 
aplicadas  com  base  na 
geometria  plana  da  posição,  o 
Tangram serve como ferramenta 
de  aplicação  e  recurso 
educacional.

Lima et al. (2017) Modelagem 
Matemática  nas 
séries  iniciais: 
estratégia de ensino e 
aprendizagem  da 
matemática

Apresentar  modelos 
matemáticos  como 
estratégia de ensino e 
aprendizagem  da 
matemática  no  nível 
pré-escolar,  de  forma 
a  resolver  as 
dificuldades  que 

Atividades  práticas  com 
alunos  do  5º  ano  do  Ensino 
Fundamental,  divididas  em  3 
etapas.
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muitos  alunos 
encontram  na 
aprendizagem  da 
matemática.

Silva, Silva e Leite 
(2017)

Aspectos  da 
transdisciplinaridade 
na  Modelagem 
Matemática,  voltada 
para  a  vivência  das 
abelhas.

Apresenta os diversos 
aspectos  da 
transdisci-  plinaridade 
favorecidos  pela 
Modelagem 
Matemática  na 
experiência  das  abe-
lhas,  utilizando 
conceitos de matemá-
tica,  engenharia,  arte, 
mídia e muito mais.

Revise a bibliografia para que 
possamos  absorver  o 
conhecimento  necessário 
para falar sobre aquele tema.

Ribeiro e Pereira 
(2017)

Abordagem  da 
Modelagem 
Matemática  por  meio 
da  construção  de 
casas

Aborda  conceitos  de 
proporção, perímetro e 
área  de  figuras 
geométricas planas por 
meio da construção de 
maquetes  e  plantas 
baixas  de  residências 
de alunos.

A pesquisa de campo, de caráter 
exploratório  ou  diagnóstico,  foi 
realizada em duas turmas de 2º 
ano  do  ensino  médio  de  uma 
escola  pública  da  cidade  de 
Petrolina-PE.

Sousa, Rodrigues e 
Moreira (2017)

A interdisciplinaridade 
no processo de ensino- 
aprendizagem por meio 
da  Modelagem 
Matemática

Abordar a Modelagem 
matemática  e  a  sua 
eficácia  no  processo  de 
ensino-aprendizagem e a 
sua  utilização  no  ensino 
básico  e  secundário, 
como  meio  de  fácil 
compreensão  dos 
conteúdos  ministrados 
nas  aulas,  bem como a 
sua  importância  e 
relevância, a riqueza que 
traz para a sala de aula 
quando é utilizada. 

A revisão  bibliográfica 
consistindo em estudos  que 
abordam  a  utilização  da 
Modelagem  Matemática  em 
diversas situações.

Silva (2017) Tecendo relações 
entre a 
etnomatemática e a 
Modelagem 
Matemática: uma 
análise  a  partir  do 
discurso.

Tem  como  objetivo 
analisar  as relações 
que  existem  entre 
modelagem 
matemática  e 
etnografia.

Para  atingir  esse  propósito,  o 
material de análise da pesquisa 
foi retirado de dois trabalhos da 
XII  Conferência  Nacional  de 
Educação Matemática.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023)
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Dentre  essas  obras,  destaca-se  uma obra  sobre  a  abordagem educacional  do 

Modelo  Matemático  e  que  é  lida  na  íntegra.  Portanto,  apresentaremos  uma  breve 

discussão das principais ideias  encontradas nessas propostas.

O  primeiro  trabalho  tem  como  título  “Modelos  matemáticos:  possibilidades  de 

ensino e aprendizagem de cálculo  diferencial  e  integral”  dos autores Huanca e Melo 

(2019),  artigo que propõe possibilidades para despertar o interesse pela aprendizagem 

dos  alunos  de  disciplinas  de  matemática,  a  partir  das  quais  os  alunos  tenham uma 

aprendizagem significativa, usando modelos matemáticos. Os alunos tentarão modelar 

um  fenômeno  por  meio  de  computação,  encontrando  interações,  matematizando  e 

validando o modelo encontrado.

O  trabalho  de  Chiquitin  e  Rosa  (2015),  intitulado  “Mapeamento  de  conceitos: 

construindo conceitos funcionalmente relacionados por meio de modelagem matemática”, 

buscou verificar como a modelagem matemática auxilia no aprendizado de conceitos e 

princípios  básicos  relacionados  à  funcionalidade,  além  de  sua  aplicabilidade.  Foi 

organizado um minicurso dividido em quatro etapas, com aporte teórico de pesquisadores 

especializados  em  modelagem,  como  Bassanezi.  Através  de  mapas  conceituais,  as 

crianças  desejam  medir  o  conhecimento  adquirido  sobre  conceitos  de  funções 

desenvolvidos através de atividades de modelagem matemática.

O artigo de Roman, Alcara e Rosa (2015) intitulado “Modelagem Matemática e 

Aprendizagem  Significativa:  As  Possibilidades  da  Educação  Matemática”  é  uma 

investigação sobre o uso da modelagem matemática para a aprendizagem. O estudo foi 

realizado com a professora titular durante o horário de aula e foi dividido em três fases. 

Na primeira fase é criado um mapa conceitual com funcionalidade de palavras-chave, na 

segunda fase é realizada uma atividade de modelagem matemática, buscando completar 

a construção de outro mapa com as mesmas palavras-chave e utilizar a tag original como 

forma de suporte. Portanto, buscaram-se sinais de aprendizagem significativa.

Araujo,  Santiago  e  Alves  (2020)  desenvolveram  o  trabalho  intitulado  “Práticas 

docentes  de  professores  de  matemática  da  EJA:  um  estudo  mediado  pelo  modelo 

matemático”, no qual o modelo matemático permite ensinar matemática de uma forma 

mais aplicável ao cotidiano. vida. conviver em sociedade, levando em consideração as 

diversas  dificuldades  que  os  alunos  da  disciplina  encontram.  Portanto,  o  artigo  é 

resultado de uma revisão de literatura sobre as práticas docentes dos professores de 

matemática da EJA.

O trabalho de Bispo, Neto e Jesus (2018) intitulado “Modelagem matemática como 
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ferramenta metodológica de ensino-aprendizagem na  educação de jovens e adultos”, foi 

realizado  com  base  em  pesquisas  para  determinar  as  contribuições  dos  modelos 

matemáticos na formação de jovens. e adultos.  A modelagem tem sido utilizada como 

proposta para o ensino de matemática. Graças ao método utilizado, pode-se constatar que 

os alunos sentem a necessidade de os professores, como construtores de conhecimento, 

utilizarem  novas  ferramentas  de  ensino  e  podem  utilizar  a  modelagem  como  uma 

ferramenta eficaz para este processo. Fica claro como a modelagem matemática utilizada 

como ferramenta de ensino contribui significativamente para a aprendizagem.

Portanto, esses trabalhos visam atualizar e melhorar o ensino da matemática, são 

importantes porque na área que estamos estudando permitem novas formas de utilização 

de modelos matemáticos como métodos de ensino. Além disso, os professores em sala de 

aula  procuram melhorar  a   aprendizagem dos alunos usando modelagem matemática, 

destacando trabalhos que enfatizam a aprendizagem significativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de desenvolvimento de uma revisão sistemática pode auxiliar o leitor na 

busca por informações sobre um universo de questões já pesquisadas e publicadas no 

âmbito de uma determinada área. A publicação de estudos de revisão sistemática, é um 

passo para a prática baseada em evidência (SAMPAIO E MANCINI, 2007).

Portanto, com base nas diferentes abordagens encontradas ao longo da análise, 

são notáveis  as diferentes possibilidades que podem ser abordadas e desenvolvidas a 

partir de uma perspectiva de modelagem matemática. Esta diversidade mostra que existem 

muitas formas de facilitar o processo de ensino e aprendizagem, mas que é necessário um 

maior envolvimento profissional na procura de melhorias nos seus métodos de ensino.

Com a utilização de métodos e adaptações que busquem o progresso na educação, 

é possível facilitar a formação de melhores maneiras em que o aluno, por meio de sua 

participação, seja agente, agente ativo no processo de construção do conhecimento.

A  escassez  observada  de  trabalhos  focados  nas  perspectivas  da  modelagem 

matemática em relação ao ensino de ciências demonstra que este tema permanece pouco 

explorado por muitos anos. Outro possível fator  é que os trabalhos publicados nesses 

eventos pretendam enfatizar outros temas, que podem ser  mais instigantes no momento. 

Este  estudo  não  para  por  aí,  levando  em consideração  diversos  fatos  disponíveis  no 

campo da educação matemática para analisar a abordagem da modelagem matemática 
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como  método de ensino.
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CAPÍTULO 12

TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

Emanuel Adeilton de Oliveira Andrade3

 Isaías Pessoa da Silva4

RESUMO

O presente artigo revela um estudo com uma revisão conceitual objetivando reconhecer 
e analisar as  práticas pedagógicas, destacando o papel dos elementos tecnológicos 
digitais presentes no contexto  educacional. O estudo aborda a importância de 
compreender os benefícios e os desafios associados à  integração dessas tecnologias 
digitais no contexto da educação contemporânea, e discute como tais recursos podem 
impulsionar a inovação e o desenvolvimento de novas abordagens pedagógicas. Em 
complemento, são apresentadas sugestões de utilização de computadores, softwares 
de matemática,  websites e tutoriais online, dentre outras ferramentas que facilitam o 
acesso rápido a informações  matemáticas, tornando o aprendizado e a aplicação de 
conceitos mais acessíveis aos estudantes. Nessa perspectiva, ressaltamos a importância 
de uma abordagem responsável e educativa no uso de mídias digitais para a construção 
do conhecimento, oferecendo aos professores e alunos uma ampla gama de  recursos 
para enriquecer o ambiente da sala de aula, tornando-a mais dinâmica e interativa. 
Diante  disso,  a  presente pesquisa busca promover uma reflexão sobre as tecnologias 
empregadas no ensino da  Matemática, ao ponto que podemos concluindo que tais 
recursos têm tornado o ensino dessa disciplina  mais interessante, permitindo uma 
melhor compreensão e aprendizagem dos conceitos abordados.  Com base nessa 
análise, argumenta-se que os recursos tecnológicos podem desempenhar um papel 
fundamental na melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem, além de 
proporcionar ao professor acesso ao vasto acervo de informações disponíveis para o 
planejamento de atividades  didáticas.  Espera-se  que  essa  reflexão  contribua  para  o 
aprimoramento do ensino de Matemática.
Palavras- chave: Tecnologia, Digital, Professor, Educação Matemática.

INTRODUÇÃO

O  presente  estudo  busca  revisar  concepções  para  reconhecer  as  práticas 

pedagógicas,  elucidando  como  os  elementos  tecnológicos  digitais  contribuem  para 

3Graduado no  Curso  de  Licenciatura  em Matemática  da  Universidade  Estadual  Vale  do  Acaraú  (UVA), 
emanueladeilton@hotmail.com, ORCID: 000-0002-6720 – 51553;
4 Graduado  no  Curso  de  Licenciatura  em  Matemática  da  Universidade  Federal  da  Paraíba  –  UFPB, 
isaias65@hotmail.com, ORCID: 0009-0009-2155
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educação. Para tanto, buscamos evidenciar no texto que o uso das tecnologias digitais na 

educação vem crescendo e  elas se tornaram fundamentais para o desenvolvimento de 

novas práticas pedagógicas. Esta  revisão de concepções visa analisar como os 

elementos tecnológicos digitais contribuem para  a educação e como esses recursos 

podem ser utilizados para melhorar o ensino e a  aprendizagem.  O estudo aborda a 

importância de se entender os benefícios e os desafios da 

integração das tecnologias digitais na educação e discute como esses recursos 

podem promover a inovação e o desenvolvimento de novas práticas pedagógicas.

Na matemática, a tecnologia está dando uma parcela de contribuição 

significativa em relação ao ensino. Fornecendo métodos mais eficazes e eficientes, 

tornando o processo de ensino e aprendizagem mais acessível e consequentemente 

atingindo uma maior compreensão por parte dos alunos.

Os conceitos de matemática agora são ensinados usando tecnologias 

digitais. Isso  torna o ensino dessa ciência mais prazeroso e de fácil acesso. 

Algumas das tecnologias  digitais usadas no ensino de matemática incluem 

softwares, computadores, tablets e  smartphones. Cada um deles com suas 

características próprias que fornecem uma maneira única de ensinar e aprender.

Os métodos de ensino podem ser automatizados usando essas tecnologias 

digitais. Isso permite interações individuais entre professor e aluno, o que é mais eficaz 

do que a instrução  em grupo. Além disso, os dispositivos digitais fornecem uma 

maneira de acessar mídia  avançada, como vídeos e imagens  etc. para 

complementar suas aulas. Isso melhora ainda  mais  a  maneira  como  você  ensina 

conceitos aos seus alunos.

Existem muitas outras maneiras pelas quais a tecnologia torna o ensino de 

matemática  mais acessível aos alunos. Os tutores online podem se colocar a 

disposição dos alunos 24  horas, 7 dias por semana, para fornecer ajuda 

individualizada em relação às dificuldades  enfrentadas por cada um deles. Existem 

também livros didáticos online que permitem acessar qualquer capítulo e a qualquer 

momento.

Nessa perspectiva, o texto destaca que, embora as tecnologias digitais ofereçam 

muitas  oportunidades de ensino e aprendizagem, elas também podem trazer 

desafios, incluindo a necessidade de mudança nos métodos de ensino, a segurança 
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dos dados e a adaptação das tecnologias às necessidades dos alunos. Além disso, 

o estudo destaca que os professores precisam estar preparados para usar as novas 

tecnologias para melhorar a qualidade do ensino. Conclui-se que a integração de 

tecnologias digitais na educação pode trazer benefícios  significativos,  garantindo 

assim melhorias no processo de ensino.

A INTEGRAÇÃO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO

A integração de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) na 

educação pode trazer benefícios relevantes para o processo de ensino e aprendizagem 

deconteúdos matemáticos. Inclusive promovendo uma maior interação entre 

professores, alunos e instituição, facilitando o processo de maneira geral.

Corroborando com esse pensamento, Moita e Pereira (2007, p. 86), asseveram que:

As sociedades contemporâneas têm grandes desafios a enfrentar pelo 
fato do  conhecimento ter se tornado o centro dos processos de 
transformação social,  consequentemente, a educação assume, nesse 
contexto, um importante papel para  além da reprodução e promoção 
social. Aliada as tecnologias à educação tenta enfrentar esses desafios 
quando utiliza alternativas importantes para o processo de reflexão e (re) 
leituras das diferentes formas de conhecimento que são disseminados 
pelas novas tecnologias da informação (TICs) como são chamadas (Moita e 
Pereira 2007, p. 86),.

Contudo, as ferramentas digitais podem ajudar os professores a serem mais 

eficazes em sua gestão da sala de aula, a organizar melhor os materiais e a identificar 

mais facilmente  as dificuldades de aprendizagem de cada aluno. Por fim, as 

tecnologias digitais podem  também fornecer dados importantes sobre o progresso 

dos alunos e sobre a eficácia das estratégias de ensino adotadas.

Kenski (2007), sistematiza uma definição para tecnologias na qual afirma:

Ao conjunto de conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao 
planejamento,  à  construção  e  à  utilização  de  um  equipamento  em 
umdeterminado  tipo  de  atividade,  chamamos  de  ―tecnologia‖.  Para 
construirqualquer equipamento-uma caneta esferográfica ou um 
computador , os homens precisam pesquisar, planejar e criar o produto, o 
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serviço, o processo. Ao conjunto de  tudo  isso,  chamamos  tecnologias 
(KENSKI, 2007, p. 24).

Ao considerarmos o processo evolutivo, tal perspectiva mudou 

drasticamente a maneira como as pessoas acessam as informações na última década. 

No entanto, também teve  um efeito igualmente significativo na sociedade moderna. 

Revolucionando a comunicação em ambientes pessoais e empresariais. As pessoas 

agora também podem acessar informações educacionais de todo o mundo por meio 

de plataformas da Web, como Google Scholar ou EDUCAR E-journals online. Sem 

falar que, a digitalização disponibilizou abundantemente  dados para pesquisa 

científica ou estudo histórico por meio de bancos de dados ou arquivos  online, 

respectivamente. Podemos dizer que é uma inteligência distribuída por toda parte 

(LÉVY, 2009).

Logo, todo esse aparato revolucionou o modo como ensinamos 

conceitos de  matemática. Muitas tecnologias digitais foram inventadas ao longo dos 

anos. O futuro parece brilhante apresentando um novo olhar de como ensinamos 

matemática em um contexto inovador repleto de novas invenções.

Nesse sentido, autores como Tenório e Tenório (2014), Pacheco (2014a), 

Silva e  Moita (2010), Tavares (2014) nos fornecem elementos que facilitem a 

compreensão da  temática pelos alunos. Isto foi possível graças ao desenvolvimento 

de software especializado,  como o ―Álgebra Helper”, um programa de álgebra que 

fornece ferramentas para ajudar os alunos a aprender e compreender melhor o estudo 

desse tema. Ele oferece gráficos interativos, calculadoras de equações, tutoriais, passo 

a passo e recursos de teste para ajudar os alunos a  entender e aplicar conceitos 

algébricos. Além disso, o ―Álgebra Helper” também contém problemas referentes a 

esta unidade temática, prontos para serem resolvidos, bem como aulas gravadas para 

ajudar os alunos a se preparar para exames e testes. O programa permite que os 

alunos visualizem a solução de problemas de modo instantâneo, permitindo que eles 

vejam o  resultado de seus cálculos em tempo real. Assim, com a interação com 

vídeos, jogos e outras  aplicações, os alunos aprendem conceitos básicos de 

matemática divertindo-se, tornando a aprendizagem mais prazerosa e intuitiva.

O uso de um computador ou um software de matemática, websites e tutoriais 

online  significa que os alunos podem acessar informações sobre matemática 
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rapidamente, tornando o conhecimento mais imediato. Além disso, o uso de games, 

aplicativos e outros recursos  interativos tornam o ensino da matemática mais 

divertido e atraente para os alunos, permitindo que os professores criem planos 

de aula e materiais de ensino que são,  especialmente, personalizados para 

atender às necessidades individuais de cada turma ou até mesmo de cada aluno, se 

necessário.

No geral, ouve melhorias significativas quanto ao ensino de matemática e 

ajudou a melhorar os resultados dos alunos. Segundo Hobold (2010), o processo de 

incorporação das novas tecnologias educacionais no trabalho do professor passa por 

três etapas. A primeira delas é a de engajamento: quando o professor é confrontado 

com o desafio de aprender a usar  novas ferramentas para tornar o processo de 

ensino mais eficaz; Logo depois, a segunda etapa é a de experimentação: quando 

o professor começa a usar essas tecnologias em seu  trabalho; Por fim, a terceira 

etapa é a de aprimoramento: quando o professor melhora ainda mais como aplica as 

tecnologias educacionais no ambiente escolar.

Nessa perspectiva, deve se considerar que as mídias digitais podem ser úteis 

quando usadas de forma responsável para construção do conhecimento. Elas oferecem 

aos professores  e alunos uma ampla variedade de recursos para usar em sala de 

aula. Por exemplo, as mídias  digitais podem ajudar os alunos a entender melhor os 

conceitos matemáticos, pois, podem ser  usadas para criar gráficos, diagramas, 

animações, observar o comportamento do gráfico de uma função em softwares como o 

Geogebra, por exemplo, entre outros materiais visuais. Por meio de games, os alunos 

também podem praticar seus conhecimentos matemáticos e  desenvolver suas 

habilidades. Além disso, as mídias digitais podem ajudar a conectar os  alunos a 

outras fontes de informação, como tutoriais de matemática. Dessa forma, as mídias 

digitais podem ajudar os alunos a se tornarem construtores ativos de seu conhecimento.

A partir do conhecimento sobre as mídias digitais e as TICs, de maneira 

geral, os professores podem desenvolver atividades de alta relevância para melhorar 

sua ação didática, tais como:

1. Criação de conteúdo digital: Os professores podem criar conteúdo digital, como 

vídeos, animações, áudios e até mesmo jogos, para ajudar os alunos a entender melhor os 

conteúdos aprendidos. Uma das principais ferramentas digitais para educação é o uso de 
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plataformas de  ensino virtual, que permitem que os professores criem e compartilhem 

conteúdos com seus alunos de forma fácil  e  eficiente.  Elas também permitem que os 

professores  acompanhem  o  desempenho  dos  alunos  e  deem  feedbacks  diretos  para 

melhorar  o aprendizado.  A criação de  ambientes de aprendizagem mais interativos e 

envolventes, o que pode melhorar o engajamento dos alunos. Por último, recursos como 

vídeo aulas,  jogos de realidade virtual,  simulações, entre outros, também são ótimas 

ferramentas digitais para educação que podem ser usadas para melhorar o ensino.

2. Uso de plataformas digitais: Os professores podem usar plataformas digitais, 

como o Google Classroom, para criar salas de aulas virtuais, disponibilizar materiais de 

estudo aos alunos e monitorar o progresso deles.

3.Aplicação de quizzes: Os professores podem aplicar quizes, como o Kahoot, para 

verificar o nível de compreensão dos alunos.

4. Utilização  de  plataformas  de  comunicação:  Os  professores  podem  usar 

plataformas de comunicação, como o Skype, o Google Meet, dentre outras ferramentas, 

para se comunicar com os alunos.

AS TECNOLOGIAS NO COTIDIANO ESCOLAR: POSSIBILIDADES DE ARTICULAR O 

TRABALHO PEDAGÓGICO AOS RECURSOS TECNOLÓGICOS

A tecnologia está se tornando cada vez mais importante no cotidiano escolar. 

Ela tem  o potencial de melhorar ainda mais a qualidade do ensino e da 

aprendizagem, tornando o  processo mais interativo e envolvente. As instituições de 

ensino que continuar educando sem se basear em métodos didáticos - pedagógicos, que 

não  se  relacionam  com  as  tecnologias,  é  considera uma escola pedagogicamente 

atrasada. Isso porque a tecnologia tem se tornado cada vez mais presente na vida das 

pessoas e, naturalmente, na educação não é diferente. Assim, o  uso de recursos 

tecnológicos modernos é fundamental na formação de um aluno preparado para o 

futuro.

A escola que não busca se atualizar pode está contribuindo para o 

não  desenvolvimento do aluno. Isso significa que ela não oferece aos alunos a 

oportunidade de se familiarizar e se preparar para os desafios do mundo moderno, 

que envolvem o uso da  tecnologia. Atitudes paradigmáticas podem desencorajar a 

participação dos alunos, pois não  oferece os mesmos recursos que outras escolas 
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modernas estão disponibilizando, o que pode fazer a diferença no contexto atual.

É possível articular o trabalho pedagógico aos recursos tecnológicos de 

diversas maneiras. Essas ferramentas, quando bem utilizadas, facilitam o ensino 

de conteúdos específicos, como a criação de animações para explicar conceitos de 

Matemática ou Física, por exemplo. No que se refere à formação inicial, consideramos 

ser da maior importância que  os Cursos de Licenciatura atualizem suas grades 

curriculares para preparar professores para a  Educação Profissional e Tecnológica. 

É de extrema importância incluir disciplinas que abordem temas como gestão de 

projetos, novas tecnologias, programação, metodologias ativas entre outras possibilidades 

didáticas-pedagógicas

AS  TECNOLOGIAS  NO  COTIDIANO  ESCOLAR:  POSSIBILIDADES  DEARTICULAR 

TRABALHO PEDAGÓGICO AOS RECURSOS TECNOLÓGICOS

A possibilidade de articular o trabalho pedagógico aos recursos tecnológicos 

presentes na escola tem o potencial de melhorar ainda mais a qualidade do ensino e 

da aprendizagem, tornando o processo mais interativo e envolvente.

É possível articular o trabalho pedagógico às ferramentas digitais de 

diversas maneiras. Podem ser usadas para criar projetos colaborativos, que estimulam 

a discussão e o debate entre os alunos. É importante destacar que os Cursos de 

Licenciatura, enquanto os  professores estão na academia, promovam a 

interdisciplinaridade, de modo que os professores compreendam as diversas áreas de 

conhecimento e suas interações. Isto permitirá que os  professores estejam 

preparados para trabalhar em equipes multidisciplinares e desenvolver habilidades 

importantes como trabalho em grupo, comunicação interpessoal e colaboração.

Por fim, é importante que os gestores de ensino, promovam a formação 

continuada.  Nesta  formação,  os  professores  podem se atualizar  com relação a  novas 

metodologias  voltadas para o ensino (digital, virtual e imersiva), além de aprimorar 

suas habilidades, saberes e competências próprias para o ofício.
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ENTRAVES NO USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS DIGITAIS NA ESCOLA

A tarefa do educador, em sua ação, é a de inserir os sujeitos no 

mundo, responsabilizar-se por este momento e construir com os educandos a 

possibilidade de  transformá-lo. Por tanto, o educador tem um papel fundamental na 

formação dos indivíduos, pois ele possibilita que eles desenvolvam os conhecimentos 

e habilidades necessárias para se inserirem nesse ambiente complexo. Para isso, o 

educador precisa criar um ambiente de aprendizagem efetivo, estimular o diálogo e 

a reflexão, além de desenvolver competências  sociais e culturais. Ele também 

precisa desenvolver habilidades para trabalhar com diversas  realidades e 

necessidades, bem como compreender as mudanças que ocorrem no mundo para 

poder planejar ações que promovam o desenvolvimento e ajustamento dos educandos.

Assim, a tarefa principal do educador é ajudar os sujeitos no processo de 

inserção social, responsabilidade compartilhada com outros profissionais ligados 

ao trabalho educativo. A função do educador é, portanto, promover o desenvolvimento 

saudável e o bem-  estar dos alunos, ajudando-os a desenvolver habilidades, 

conhecimentos e valores, a obter o  máximo de seu potencial e a se tornarem 

responsáveis e autônomos, capazes de contribuir  para a construção de uma 

sociedade melhor. Para isso, ele deve atuar como mediador e facilitador, aconselhar 

e apoiar, ensinar e orientar, motivar e estimular, de modo que os alunos  possam 

adquirir e desenvolver habilidades e competências fundamentais para a vida em 

sociedade.

Assim, Habermas (2020), revela uma preocupação com as redes de 

comunicação que  avançam como uma forma de interação social. Ao longo de sua 

obra, ele defende a ideia de  que o aumento da comunicação entre as pessoas e a 

troca de ideias pode melhorar a qualidade da democracia. Ele acredita que a interação 

social baseada em diálogo e mútua compreensão  pode  resultar  em  soluções  que 

considerem os interesses de todos os envolvidos.

Logo, fazer o uso consciente e eficiente, assertivamente das 

possibilidades dos recursos digitais, é reflexão do que se externa em (LÉVY, 1993). O 

processo de comunicação  é ação fundamental para a constituição da sociedade 

humana. A partir da interação entre os  indivíduos, é possível estabelecer laços, 
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compartilhar informações e construir relações. Essa  troca de mensagens torna-se 

ainda mais importante quando se trata de um contexto de aprendizagem.

No ambiente educacional, a comunicação assume um papel fundamental 

para o  desenvolvimento do conhecimento. Por meio dela, os alunos têm a 

oportunidade de discutir  temas, expor ideias e compartilhar conhecimentos. A 

comunicação é também um dos  principais meios para os professores 

transmitirem seus ensinamentos de forma clara e objetiva.

Ao longo da história, a comunicação foi se modernizando e evoluindo. 

Atualmente, o avanço tecnológico permitiu que a utilização de meios digitais que 

pudesse romper as barreiras mais extremas e com uma velocidade sem precedentes.

O ENSINO DE MATEMÁTICA E OS ELEMENTOS VISUAIS

O ensino de Matemática com ênfase na visualização é visto como uma 

abordagem  extremamente eficaz para o aprendizado. A visualização ajuda os 

alunos a compreender melhor os conceitos e a associar os números às formas reais 

(BORBA, 2010). Ela também permite que os alunos explorem diferentes estratégias 

de resolução de problemas, além de  ajudá-los a desenvolver habilidades em 

raciocínio lógico. O uso de recursos visuais, como  jogos e aplicativos, também 

pode ser extremamente úteis para ajudar os alunos a compreenderem melhor os 

conceitos e adquirir habilidades matemáticas básicas.

O ensino de Matemática e os elementos visuais podem ajudar os alunos a 

desenvolver habilidades de pensamento crítico e criativo, ao mesmo tempo em que os 

ajuda a desenvolver  habilidades lógicas e matemáticas. Como ocorre com as 

projeções geométricas, gráficos e tabelas. Usando elementos visuais, os alunos podem 

ver como a Matemática se relaciona com o mundo ao seu redor e como ela pode ser 

aplicada em situações do dia a dia. Estes elementos visuais também ajudam os alunos 

a entender conceitos matemáticos de forma mais clara e  intuitiva. Além disso, 

ajudam a estimular a curiosidade e a motivação dos alunos para a aprendizagem. 

Assim, os elementos visuais podem também ajudar a melhorar o desempenho  dos 

alunos, pois, eles fornecem uma visualização concreta dos conceitos matemáticos, o 

que  torna mais fácil para os alunos compreender e aplicar esse conhecimento. 
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Notadamente, os  elementos visuais permitem que os alunos explorem os 

conceitos por conta própria, aumentando o interesse e o envolvimento dos mesmos 

sobre o assunto em questão. O que  viabiliza, pelo fato de hoje ter disponível a 

realidade virtual para realizar simulações em três dimensões (3D).

Outra vantagem é que a utilização de elementos visuais permite que os alunos 

sejam mais criativos e possam usar suas habilidades e conhecimentos para aplicar o que 

estão  aprendendo em situações reais. Por exemplo, os alunos podem usar 

elementos visuais para  criar projetos que demonstrem como os conhecimentos 

adquiridos em sala de aula podem ser aplicados em outras áreas, como a tecnologia, a 

engenharia, a arte, a mecânica, ou a medicina,  por exemplo. Essa abordagem 

também ajuda os alunos a desenvolver habilidades como solução de problemas, o 

raciocínio lógico e pensamento crítico. Explorando objetos em vistas diversas, como em 

cortes e projeções, o que permite ao aluno ter uma melhor compreensão de  como o 

objeto funciona. Aprimorando ainda mais a sua capacidade de relacionar conteúdos 

visuais com aquilo que está sendo ensinado.

Além do aluno desenvolver um papel mais ativo, buscando soluções para 

suas necessidades, sempre com uma troca de informações em sala de aula, na qual o 

professor não  é a fonte de todo o conhecimento, mas sim um mediador capaz de 

ajudar o aluno a criar seus  próprios  construtos  lógicos  a  partir  de  uma  base  de 

conhecimentos adequados.

Por outro lado, o uso desses recursos também tem seus desafios. Uma das 

maiores  preocupações é que os alunos possam se distrair facilmente com tanta 

tecnologia à disposição.  É importante que a tecnologia seja usada de maneira 

controlada, como um complemento e não como uma distração. É necessário que os 

professores estejam preparados para usar esses recursos, pois, se forem usados 

de maneira inadequada, eles podem ser extremamente prejudiciais ao aprendizado.

USO DE FERRAMENTAS PARA DINAMIZAR A AULA DE MATEMÁTICA

A plataforma Wordwall é projetada para elaborar atividades interativas e 

imprimíveis;  as interativas são reproduzidas ―em qualquer dispositivo habilitado 

para a web‖, já as  atividades imprimíveis ―podem ser impressas diretamente ou 
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baixadas como arquivo em pdf (CIENCINAR, 2020).

Os recursos tecnológicos ajudam a modernizar e dinamizar o ensino de 

diversas formas. Além de permitir que os professores façam aulas mais envolventes e 

interativas, eles também permitem que os alunos acessem conteúdos de qualidade e 

colaborem entre si. Outra  grande vantagem dos recursos tecnológicos é que eles 

permitem aos professores acompanhar  o  progresso dos alunos e  oferecer  feedbacks 

mais rápidos e específicos.

Segundo Prensky (2001), os alunos de hoje são parte da geração chamada 

―nativos  digitais‖ ou ―digital natives‖, que nasceram em meio à tecnologia digital, a 

qual é a linguagem que eles ―falam‖. Assim, esses alunos usam as tecnologias digitais 

como um meio natural de comunicação, aprendizado e interação com o mundo. Eles 

estão acostumados a obter informações de forma rápida, acessíveis e convenientes, 

e esperam que a educação seja fornecida similarmente. Além disso, os nativos 

digitais têm um estilo de processamento de informação diferente, que Prensky (2001) 

descreve como ―multitarefa e múltiplos fluxos‖, o  que significa que eles são, em 

geral, mais adaptáveis, flexíveis e competentes para lidar com informações simultâneas 

do que os adultos de outras gerações.

Para atender às necessidades destes ―nativos digitais‖, Prensky (2001) sugere 

que os  educadores adotem estratégias de ensino que sejam mais interativas, 

envolventes e envolvam  o uso de tecnologia digital. Ele acredita que, ao usar 

tecnologias digitais como parte do  processo de ensino-aprendizagem, os alunos 

serão mais motivados a aprender, pois haverá mais autonomia e liberdade para 

personalizar a aprendizagem. Além disso, ele afirma que usar tecnologia digital ajuda 

a proporcionar um ambiente de aprendizagem inclusivo, já que, pode ajudar a reduzir 

ou remover as barreiras de acesso à informação e à educação. Neste contexto, os 

softwares educacionais estão sendo incorporados ao processo de ensino e 

aprendizagem como ferramenta de mediação entre o indivíduo e o 

conhecimento  

(VYGOTSKY 2001; 2010).

Sendo assim, é evidente que os recursos tecnológicos podem ser úteis para 

melhorar a qualidade do ensino e do aprendizado. No entanto, é importante lembrar 

que é necessário que os professores estejam preparados para usar esses recursos 
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de maneira eficaz, eliminando todos os pormenores de uma só vez, ou ao menos, que 

se tente identificá-los. Se forem usados  de maneira adequada, eles podem ser 

excelentes ferramentas de apoio, no desenvolvimento cognitivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreendemos que este texto teve como objetivo trazer uma reflexão 

sobre as tecnologias utilizadas nas aulas de Matemática, bem como, mergulhar 

nesse universo fantástico que são as Tecnologias Digitais na Educação. Para tanto, é 

importante destacar que a Matemática é uma disciplina que requer muita dedicação 

e estudo para se obter bons resultados. Porém, com o avanço da tecnologia, o 

ensino de Matemática se tornou um pouco mais simples e acessível.

Atualmente, muitos professores usam aplicativos, softwares e outros 

recursos  tecnológicos para esclarecer conceitos e explicar os conteúdos. Além 

disso, também é  possível encontrar ferramentas que auxiliam na visualização de 

gráficos, como o Geogebra,  por  exemplo,  que  podem  ser  muito  úteis  para  a 

compreensão de alguns temas específicos. 

Outro recurso importante é a utilização de computadores, que podem ser usados 

para a realização de exercícios e aplicação de cálculos difíceis. Além disso, também é 

possível usar  ferramentas  de  interatividade,  como  jogos  e  quizzes,  para  estimular  a 

participação dos alunos.

Enfim, a tecnologia tornou o ensino de Matemática muito mais 

interessante,  permitindo que os alunos aprendam e compreendam melhor os 

conceitos abordados.  Esperamos que esta reflexão possa contribuir para o 

aprimoramento do ensino de Matemática,  permitindo que o  professor  contemporâneo 

busque cada vez mais se atualizar.
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CAPÍTULO 13

TEORIA DOS NÚMEROS: AVANÇOS NA 

CONJECTURA DE GOLDBACH 

Carlos Bruno Silva da Costa¹ (Orientando)
Kevin Cristian Paulino Freires² (Orientador)

Micael Campos da Silva³ (Coorientador)

RESUMO
A conjectura de Goldbach é uma das questões mais antigas e emblemáticas da Teoria dos 
Números. Formulada no início do século XVIII por Christian Goldbach, propõe que todo 
número par maior que 2 pode ser escrito como a soma de dois números primos. Esta 
conjectura tem sido um desafio fundamental na Teoria dos Números e permanece sem 
uma prova  completa.  Seu  entendimento  tem implicações  significativas  em criptografia, 
Teoria dos Números e computação. Este resumo busca apresentar os avanços recentes na 
Conjectura de Goldbach, destacando abordagens e resultados notáveis. Os avanços na 
Conjectura de Goldbach têm sido realizados através de técnicas sofisticadas da Teoria dos 
Números, como a análise de crivos, métodos de soma exponencial e Teoria dos Números 
Analíticos.  Recentemente,  pesquisadores  têm  progredido  na  direção  da  conjectura, 
reduzindo o escopo das soluções e encontrando soluções particulares para números pares 
significativamente  grandes.  Embora  a  prova  completa  ainda  esteja  pendente,  esses 
avanços são promissores. A Conjectura de Goldbach continua a ser um dos problemas 
mais intrigantes e desafiadores na Teoria dos Números. Os avanços recentes indicam que 
estamos mais próximos de sua resolução, mas a busca por uma prova completa continua, 
representando um emocionante campo de pesquisa em Matemática.
Palavras-chave: Avanços Matemáticos. Conjectura de Goldbach. Números Primos. Soma 
de Números Primos. Teoria dos Números.

INTRODUÇÃO

As  discussões  apresentadas  neste  ensaio  foram fruto  das  leituras  de  livros  de 

autores importantes para a área da Matemática Pura, como Zariski (1960), Leithold (1994), 

Montgomery  (1991),  Burden  (2005),  Muniz  (2014),  dentre  outros.  Além  disso,  para  a 

concretização,  discussão-crítica  e  sugestões  deste  ensaio,  deve-se  pontuar  que  os 

encontros virtuais e trocas discursivas no grupo virtual de pesquisa do Grupo de Estudos e 

Pesquisa em Matemática do Ceará (GEPEMAC) auxiliaram na finalização desta obra, onde 

trouxe a troca, discussão e crítica da realidade antiga e atual da Teoria dos Números, bem 

como a conjectura de Goldbach.
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Dessa forma, a Teoria dos Números é um campo fascinante da Matemática que se 

concentra  na  análise  e  propriedades  dos  números  inteiros.  Um  dos  problemas  mais 

antigos e intrigantes nesta área é a Conjectura de Goldbach, que sugere que todo número 

par maior que 2 pode ser expresso como a soma de dois números primos. Este problema, 

proposto  pelo  matemático  prussiano  Christian  Goldbach  no  início  do  século  XVIII, 

permanece sem solução definitiva até os dias de hoje. A Conjectura de Goldbach é um dos 

enigmas mais icônicos e persistentes da Matemática e tem sido objeto de estudo, pesquisa 

e especulação ao longo de séculos.

A Conjectura de Goldbach, por sua importância histórica e desafio matemático que 

representa, continua a intrigar a comunidade matemática. Resolvê-la tem implicações para 

a Teoria dos Números, a teoria dos primos e, potencialmente, para a criptografia moderna. 

Além disso, compreender a conjectura pode levar a avanços em nossa compreensão geral 

dos números primos e suas propriedades. Portanto, esta pesquisa busca contribuir para o 

conhecimento  da  Teoria  dos  Números,  com  ênfase  na  resolução  ou  aproximação  da 

Conjectura de Goldbach.

Este texto tem como objetivo principal apresentar uma visão abrangente sobre a 

Conjectura de Goldbach, discutindo seu histórico, as tentativas de solução ao longo dos 

anos  e  os  avanços  mais  recentes  nesse  campo.  Além disso,  pretende-se  destacar  a 

importância dessa conjectura para a matemática contemporânea e sua relevância para 

aplicações práticas, como a segurança de sistemas criptográficos.

Este texto adota uma abordagem metodológica qualitativa, baseada principalmente 

na  revisão  da  literatura.  Será  realizado  um levantamento  de  artigos  científicos,  livros, 

pesquisas  e  resultados  recentes  relacionados  à  Conjectura  de  Goldbach.  A análise  e 

interpretação crítica dessas fontes fornecem uma compreensão aprofundada do estado 

atual da pesquisa e dos avanços mais notáveis na área.

O recorte teórico deste texto aborda a Teoria dos Números, com foco específico na 

aritmética  dos  números  primos  e  nas  propriedades  matemáticas  que  envolvem  a 

Conjectura de Goldbach.  Exploraremos os fundamentos matemáticos necessários para 

compreender a conjectura, bem como as abordagens teóricas utilizadas por matemáticas 

ao longo da história na tentativa de provar ou refutar a conjectura.

Ao longo deste texto, serão destacados os principais marcos históricos da pesquisa 

sobre a Conjectura de Goldbach, as estratégias utilizadas por matemáticos notáveis, como 
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Euler e Hardy-Littlewood, e os avanços mais recentes, incluindo possíveis progressos na 

direção à resolução definitiva do problema. Também serão apresentadas as implicações da 

conjectura para a  Teoria  dos Números e outras áreas da matemática,  bem como seu 

potencial  impacto  em  aplicações  práticas,  como  a  criptografia  baseada  em  números 

primos.

CONTEXTO HISTÓRICO

A Conjectura de Goldbach é um dos problemas mais notórios e intrigantes da Teoria 

dos Números, com uma rica história que se estende por mais de três séculos. Christian 

Goldbach,  um matemático prussiano,  apresentou esta conjectura pela primeira vez em 

uma carta escrita em 1742 ao renomado matemático suíço Leonhard Euler (IGLESIAS; 

LEMES, p.49., 2020). No entanto, a conjectura tem raízes que remontam ao estudo dos 

números primos pelos antigos matemáticos gregos.

No contexto histórico da época em que a conjectura foi  proposta,  o estudo dos 

números primos e da aritmética era uma parte vital da matemática. O século XVIII foi uma 

época em que os matemáticos começaram a se interessar  mais  profundamente pelos 

números  primos,  e  a  Conjectura  de  Goldbach  era  apenas  um dos  muitos  problemas 

relacionados a esses números (DOS REIS; BAYER, 2020). A conjectura foi destacada por 

sua  simplicidade  e  acessibilidade,  o  que  se  tornou  um  alvo  atraente  para  muitos 

matemáticos da época.

O próprio  Christian Goldbach foi  uma figura influente no cenário  matemático da 

Europa do século XVIII. Sua correspondência com Euler e outras matemáticas importantes 

da época demonstram a colaboração intelectual que ocorreu entre as mentes estendidas 

desse período. A Conjectura de Goldbach se tornou um dos tópicos mais discutidos nas 

trocas  de  correspondência  entre  matemáticos  e  na  Matemática,  e  as  tentativas  de 

solucioná-la causaram um sinal de prestígio na comunidade matemática.

À  medida  que  o  tempo passava,  a  Conjectura  de  Goldbach  ganhou  um  status 

icônico  na  Teoria  dos  Números.  Vários  matemáticos  famosos,  incluindo  Euler,  Hardy, 

Littlewood e muitos outros, tentaram abordar a conjectura. No entanto, a história dessa 

conjectura está marcada por uma série de avanços e retrocessos. Embora tenham sido 

feitos  progressos  significativos  e  muitas  verificações  computacionais  tenham  sido 
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realizadas, a conjectura permanece não resolvida até os dias de hoje (PARISOTO et al., 

2021).

O contexto histórico revela não apenas a persistência desse desafio matemático, 

mas também a importância  da Conjectura  de Goldbach como um dos problemas não 

resolvidos mais proeminentes da Matemática. A história dessa conjectura ilustra como a 

matemática  evoluiu  ao  longo  dos  séculos,  com  desafios  pendentes  que  continuam  a 

estimular a pesquisa e a colaboração entre matemática de todo o mundo (DOS REIS; 

BAYER, 2020). A Conjectura de Goldbach, assim, permanece como um testemunho da 

durabilidade  e  contínuo  do  fascínio  que  os  problemas  matemáticos  clássicos  podem 

exercer sobre a comunidade matemática e a sociedade em geral.

TÉCNICAS E MÉTODOS TRADICIONAIS

As  técnicas  e  métodos  tradicionais  na  Matemática  possuem  características 

específicas que desempenham um papel  fundamental  na disciplina.  Em primeiro lugar, 

essas abordagens enfatizam um rigor matemático inabalável,  exigências e justificações 

lógicas sólidas para cada passo do raciocínio. Isso garante a validade dos resultados e a 

confiabilidade  das  soluções  encontradas.  Além  disso,  as  técnicas  tradicionais  são 

frequentemente  descritas  pela  sua  generalidade,  ou  seja,  a  capacidade  de  serem 

aplicadas  a  uma ampla  gama de problemas matemáticos.  Por  exemplo,  o  método de 

demonstração  por  contradição  é  uma  técnica  geral  que  pode  ser  usada  para  provar 

teoremas em diversas áreas da matemática. 

Ademais,  muitas  dessas  técnicas  têm  uma  base  histórica  sólida,  incorporando 

conhecimentos acumulados ao longo dos séculos, o que cria uma conexão valiosa com a 

tradição matemática.

Há  várias  vantagens  inerentes  às  técnicas  tradicionais,  tais  como  abordagem 

analítica  das propriedades dos números primos,  conceitos  fundamentais  da teoria  dos 

números,  uso  de  identidades  e  relações  matemáticas  clássicas,  métodos  algébricos  e 

combinatórios,  dentre  outros.  Eles  têm  o  poder  de  desenvolver  uma  compreensão 

conceitual  profunda  dos  tópicos  matemáticos,  promovendo  o  desenvolvimento  do 

pensamento crítico e habilidades analíticas (SILVA, 2023). Essa ênfase na compreensão é 
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crucial para a construção de uma base sólida em matemática e contribuições para uma 

formação de matemática bem estabelecida. 

Além disso,  essas  técnicas  desempenham um papel  fundamental  na  educação 

matemática,  especialmente  no  ensino  de  princípios  fundamentais  e  na  promoção  de 

habilidades de resolução de problemas (SILVA, 2023).

No entanto, é importante considerar que as técnicas e métodos tradicionais também 

possuem  limitações.  Elas  podem  ser  úteis  para  abordar  problemas  matemáticos 

extremamente complexos, porém soluções computacionais ou abordagens mais modernas 

podem ser mais eficazes. Além disso, uma abordagem tradicional pode ser mais demorada 

na resolução de problemas em comparação com abordagens computacionais, o que pode 

ser uma limitação em situações em que resultados rápidos são necessários (LIMA et al., 

2020). 

Outrossim, as técnicas tradicionais podem ser restritas pela capacidade humana de 

cálculo, especialmente quando se trata de grandes volumes de dados ou problemas de 

alta complexidade.

Sendo assim,  as técnicas e métodos tradicionais na Matemática são uma parte 

essencial  da  disciplina,  fornecendo  as  bases  sólidas  e  o  rigor  necessários  para  a 

construção  do  conhecimento  matemático.  No  entanto,  é  vital  considerar  que  essas 

abordagens têm limitações e podem ser complementadas por métodos mais modernos, 

especialmente ao lidar com problemas matemáticos e situações práticas que requerem 

resultados  rápidos.  A interação  e  complementaridade  entre  abordagens  tradicionais  e 

modernas assumem um papel crítico no avanço da matemática e na solução eficaz de 

problemas do mundo real.

AVANÇOS RECENTES

A Matemática  é  uma  disciplina  em constante  evolução,  e  os  avanços  recentes 

refletem o dinamismo e a vitalidade da área. Estes avanços são impulsionados por uma 

variedade de fatores, incluindo avanços em tecnologia, tecnologia internacional e novas 

perspectivas teóricas.

Um dos avanços mais notáveis  nas últimas décadas foi a prova do Teorema da 

Conjectura de Poincaré, uma das hipóteses mais famosas em Topologia (FREITAS, 2021). 
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Grigori Perelman, um matemático russo, apresentou uma conjectura usando a Teoria de 

Variedades,  Geometria  e  Topologia.  Esse  feito  notável  não  apenas  resolveu  um  dos 

problemas  matemáticos  mais  desafiadores,  mas  também  destacou  a  importância  da 

colaboração internacional na Matemática, uma vez que a prova passou por uma intensa 

revisão de pares.

Na Teoria dos Números, houve avanços notáveis, com foco especial na Conjectura 

dos  Primos  Gêmeos.  Matemáticos  desenvolveram  técnicas  mais  sofisticadas  para 

encontrar  pares  de  primos  gêmeos  cada  vez  maiores.  Além  disso,  os  resultados 

computacionais têm contribuído para a descoberta de novos registros nesse campo. No 

entanto,  a  conjectura ainda permanece não resolvida,  demonstrando a persistência de 

desafios matemáticos.

A Geometria Algébrica também experimentou avanços notáveis, com aplicações em 

criptografia e física teórica. A prova da Conjectura de Yau-Tian-Donaldson, relacionada à 

teoria de Calabi-Yau e à classificação de variedades complexas, é um exemplo notável. 

Esses avanços na Geometria  Algébrica  têm implicações em áreas como a Teoria  das 

Cordas e a Geometria Diferencial.

A aplicação de técnicas de inteligência artificial em Matemática está se tornando 

cada  vez  mais  proeminente.  Algoritmos  de  aprendizado  de  máquina  são  usados  para 

resolver problemas matemáticos complexos, otimização de descobertas e descoberta de 

novas redes matemáticas. Isso tem o potencial de acelerar a resolução de problemas que 

seriam necessários para os matemáticos de forma manual.

Além disso, a Topologia Quântica é um campo emergente que combina a Topologia 

com a Física Quântica. Avanços nesse campo têm implicações na computação quântica e 

na teoria dos materiais. A teoria dos nós quânticos e os estados topológicos da matéria são 

áreas ativas de pesquisa, promovendo novas maneiras de entender a matemática sob uma 

ótica quântica.

Esses  avanços  recentes  na  matemática  demonstram a  importância  contínua  da 

disciplina e seu impacto em diversas áreas da ciência e da tecnologia.  No entanto,  é 

crucial notar que muitos desafios matemáticos importantes permanecem sem solução, e a 

pesquisa matemática continua a ser um campo onde a colaboração, a inovação e a busca 

por soluções precisas desempenham um papel fundamental. O dinamismo e a diversidade 
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de abordagens na matemática moderna continuam a tornar este campo apaixonante e 

cheio de possibilidades.

MÉTODOS E TEORIAS ENVOLVIDAS

A pesquisa matemática é uma disciplina intrinsecamente ligada a métodos e teorias 

que  desempenham  papéis  cruciais  na  resolução  de  problemas  e  na  expansão  do 

conhecimento  matemático.  Os  métodos  de  prova  são  fundamentais  e  essenciais  na 

pesquisa  matemática,  com  a  prova  rigorosa  sendo  uma  característica  distintiva  da 

Matemática. A construção de argumentos sólidos por meio de métodos como prova direta, 

prova  por  contradição  e  prova  por  indução  matemática  é  fundamental,  embora  a 

elaboração  de  provas  rigorosas  possa  ser  um  processo  demorado  e  desafiador, 

especialmente em problemas complexos.

A Teoria dos Números é uma das áreas mais antigas e ricas da Matemática, lidando 

com propriedades e relações dos números inteiros.  Teorias como a teoria dos primos, 

congruências e  a  teoria  dos números algébricos desempenham papéis  importantes na 

pesquisa matemática, com aplicações em criptografia, teoria dos códigos e fatoração de 

números, entre outros.

Outro campo fundamental é a Topologia, que estuda propriedades geométricas de 

espaços e figuras que são preservadas sob transformações contínuas. Teorias topológicas 

são essenciais para entender a conectividade,  compacidade e continuidade de objetos 

matemáticos,  e elas também desempenham um papel  crucial  na Teoria dos Nós e na 

Topologia Algébrica, com aplicações em Geometria Diferencial e Física Teórica.

A Álgebra Abstrata, por sua vez, estuda estruturas algébricas como grupos, anéis e 

corpos. Essa teoria abstrata é central em muitos ramos da Matemática, incluindo a Teoria 

dos Números, a Geometria Algébrica e a Teoria dos Grafos, fornecendo uma base sólida 

para a modelagem de sistemas matemáticos complexos.

Além  disso,  a  Geometria  Diferencial  é  um  campo  que  lida  com  propriedades 

geométricas de variedades e curvas usando cálculos e ferramentas analíticas. Teorias de 

curvatura, análises e conexões são essenciais na compreensão da geometria intrínseca e 

extrínseca  de  objetos  matemáticos,  desempenhando  um  papel  importante  na  Física 

Teórica e na descrição de espaços curvos.
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A Teoria  dos Grafos é  fundamental  para modelar  sistemas complexos,  incluindo 

redes de computadores, interações sociais e estruturas de dados. Além disso, a lógica 

matemática fornece os princípios para a construção de provas válidas e a formalização de 

sistemas matemáticos, com a teoria dos modelos, a teoria da recursão e a teoria da prova 

sendo subcampos importantes que têm aplicações em diversas áreas da Matemática.

Sendo assim, uma pesquisa matemática envolve uma ampla gama de métodos e 

teorias, cada um com suas características distintivas e aplicações. A integração desses 

métodos e teorias é essencial para abordar problemas matemáticos complexos e avançar 

na compreensão dos conceitos  matemáticos.  No entanto,  é  importante  considerar  que 

nenhum  método  ou  teoria  é  universalmente  aplicável,  e  a  escolha  da  abordagem 

adequada depende do problema específico em questão. A Matemática continua a ser uma 

disciplina  dinâmica  e  em constante  evolução,  impulsionada por  métodos  e  teorias  em 

constante desenvolvimento.

CONCLUSÃO

A  Teoria  dos  Números  e,  mais  especificamente,  a  Conjectura  de  Goldbach, 

apresentam um cenário rico e em constante evolução, moldado por um contexto histórico 

de desafios matemáticos persistentes, a aplicação de técnicas e métodos tradicionais, e os 

avanços recentes na pesquisa matemática, apoiados por uma base sólida de métodos e 

teorias.

O  contexto  histórico  da  conjectura,  que  remonta  ao  século  XVIII  e  teve  a 

contribuição de figuras notáveis  como Euler e Goldbach, demonstra a durabilidade e a 

relevância dos problemas matemáticos. A Conjectura de Goldbach, como um dos desafios 

mais  icônicos  e  intrincados  da  Teoria  dos  Números,  continua  a  inspirar  gerações  de 

matemática  e  a  exemplificar  a  perseverança  necessária  na  busca  por  soluções  em 

Matemática.

As  técnicas  e  métodos  tradicionais  desempenham  um  papel  vital  na  base  da 

pesquisa  matemática,  fornecendo  rigor  lógico  e  estruturas  conceituais  sólidas.  Essas 

abordagens tradicionais, como a prova rigorosa, a Teoria dos Números, a Topologia e a 

Álgebra  Abstrata,  formam  a  espinha  dorsal  do  conhecimento  matemático  e  são 

fundamentais para a construção de soluções e teoremas sólidos.
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Os avanços recentes na Matemática, como a prova da Conjectura de Poincaré, a 

investigação  contínua  da  Conjectura  dos  Primos  Gêmeos,  os  desenvolvimentos  na 

Geometria  Algébrica  e  a  aplicação de  técnicas  de  inteligência  artificial,  demonstram a 

vitalidade do campo. A pesquisa matemática não abrange apenas os desafios históricos, 

mas também se adapta às inovações modernas para enfrentar problemas complexos e 

promover novas descobertas.

A pesquisa matemática é um campo em constante crescimento e mudança, onde 

métodos e teorias desempenham papéis complementares na resolução de problemas e na 

expansão  do  conhecimento.  A interação  dinâmica  entre  o  contexto  histórico,  técnicas 

tradicionais, avanços recentes e métodos e teorias é essencial para a progressão contínua 

da Teoria dos Números e da Matemática como um todo. À medida que nos aprofundamos 

na pesquisa matemática, reafirmamos a importância da colaboração, da persistência e da 

inovação  para  alcançar  novos  patamares  e  desvendar  os  mistérios  matemáticos  que 

continuam a nos desafiar.
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CAPÍTULO 14

VALORIZAÇÃO DOS EDUCADORES: UM PILAR ESSENCIAL PARA 

POLÍTICAS EDUCACIONAIS TRANSFORMADORAS
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RESUMO
Neste  estudo,  a  relevância  da  valorização pessoal  dos  profissionais  da  educação nas 
políticas educacionais foi investigada, abordando o impacto nos âmbitos do desempenho 
acadêmico, promoção da inclusão e diversidade, integração da tecnologia e colaboração 
entre  partes  interessadas.  O  objetivo  foi  identificar  padrões  e  interconexões  entre  a 
valorização dos educadores e os resultados educacionais por meio de uma análise de 
estudos de casos diversificados. A metodologia adotada foi a da pesquisa bibliográfica, 
realizada  por  meio  de  uma  revisão  sistemática  de  literatura.  Os  resultados  obtidos 
destacaram  que  a  valorização  dos  educadores  vai  além  de  questões  financeiras, 
englobando também o reconhecimento da experiência e o incentivo ao desenvolvimento 
profissional. Ficou evidente que a integração da tecnologia às práticas educacionais é mais 
eficaz quando os educadores são valorizados e formados com consistência. Além disso, a 
promoção da inclusão e diversidade nos ambientes de aprendizado se mostra fortemente 
ligada à valorização dos profissionais, resultando na criação de espaços mais inclusivos e 
diversificados.  A  colaboração  entre  as  partes  interessadas  também  se  beneficiou 
significativamente da valorização dos educadores, promovendo uma comunicação aberta e 
colaborativa. O presente estudo, em suma, ofereceu uma visão abrangente das relações 
complexas entre a valorização dos educadores e a eficácia das políticas educacionais. 
Ficou evidente a necessidade de investir na valorização dos educadores como um pilar 
central para promover transformações educacionais. 
Palavras-Chave: Valorização; Educação; Políticas; Colaboração; Inclusão.

INTRODUÇÃO

Contexto e Justificativa

A educação é um pilar fundamental para o desenvolvimento de qualquer sociedade, 

como destaca Saviani (2007) em suas obras sobre a teoria da educação. Ela não apenas 

molda as mentes e o futuro das gerações vindouras, mas também desempenha um papel 

crítico  na  construção  de  um  mundo  mais  equitativo  e  próspero.  Nesse  contexto,  os 
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educadores desempenham um papel central, pois são eles que têm o poder de inspirar, 

instruir e motivar os alunos a alcançar seu máximo potencial.

No entanto, a valorização dos educadores, tanto em termos financeiros quanto em 

reconhecimento e apoio profissional, frequentemente deixa a desejar. Conforme afirmou 

Nóvoa  (1991),  um  respeitado  pesquisador  da  área  educacional,  "os  educadores  são 

fundamentais para a construção de uma sociedade justa e igualitária, no entanto, muitas 

vezes são subestimados e subremunerados."

Assim,  como  destaca  Paulo  Freire,  um  renomado  educador,  em  seu  livro 

"Pedagogia do Oprimido", "a educação é um ato político que pode ser uma ferramenta de 

emancipação" (FREIRE, 1987, p. 12). Nesse contexto, "os educadores desempenham um 

papel central, pois são eles que têm o poder de inspirar, instruir e motivar os alunos a 

alcançar seu máximo potencial."

A valorização pessoal dos educadores é uma questão de grande relevância nas 

políticas educacionais atuais. Não se trata apenas de uma questão de justiça, mas também 

de eficácia educacional, como enfatiza Alarcão (2001) em suas pesquisas sobre formação 

de professores. Quando os educadores são valorizados de maneira adequada, isso tem 

um impacto positivo no desempenho acadêmico dos alunos, na promoção da inclusão e 

diversidade, na integração eficaz da tecnologia e na criação de um ambiente educacional 

colaborativo.

Portanto,  a  justificativa  para  este  estudo  reside  nas  lacunas  de  conhecimento 

existentes sobre como a valorização dos educadores afeta diretamente a qualidade e os 

resultados  da  educação.  Embora  haja  uma  compreensão  geral  de  que  educadores 

valorizados  são  mais  propensos  a  se  dedicarem  ao  seu  trabalho  e  a  proporcionar 

experiências de aprendizado mais enriquecedoras, as nuances dessas interações e seus 

efeitos específicos ainda requerem uma investigação mais aprofundada.

Objetivos da Pesquisa

Objetivo  Geral: Este  estudo  tem  como  objetivo  identificar  as  interconexões  entre  a 

valorização dos educadores e os resultados educacionais.
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Objetivos  Específicos: Para  alcançar  nosso  objetivo  geral,  delineamos  os  seguintes 

objetivos específicos:

(i)  Explorar  o  impacto da valorização dos educadores no desempenho acadêmico dos 

alunos;

(ii)  Analisar  como a  valorização  dos  educadores  influencia  a  promoção  da  inclusão  e 

diversidade no ambiente educacional;

(iii)  Investigar  a  relação entre  a  valorização dos  educadores  e  a  integração eficaz  da 

tecnologia no processo de ensino e aprendizagem;

(iv) Examinar como a valorização dos educadores facilita a colaboração entre as partes 

interessadas no campo educacional.

Ao  cumprir  esses  objetivos,  esperamos  contribuir  para  um  entendimento  mais 

abrangente das complexas interações entre a valorização dos educadores e a eficácia das 

políticas  educacionais,  fornecendo  uma  base  sólida  para  a  formulação  de  políticas  e 

práticas que promovam uma educação de qualidade.

METODOLOGIA

Tipo de Pesquisa

Para  realizar  este  estudo,  empregamos  a  pesquisa  bibliográfica  como  base 

metodológica. A escolha dessa abordagem se justifica pela necessidade de realizar uma 

análise abrangente e aprofundada das informações disponíveis na literatura acadêmica 

sobre o tema da valorização dos educadores e seu impacto nas políticas educacionais. 

Como destacado por Gil  (2008),  a pesquisa bibliográfica é essencial  quando se busca 

reunir  e  analisar  informações  de  fontes  já  existentes,  o  que  é  fundamental  para  a 

compreensão aprofundada de um determinado tópico.

A pesquisa bibliográfica permite explorar uma ampla gama de estudos, teorias e 

práticas  relevantes,  consolidando  e  sintetizando  o  conhecimento  existente.  Conforme 

ressaltado por Richardson (2017), essa abordagem é particularmente adequada para a 

realização de uma revisão sistemática da literatura, que é o método adotado neste estudo.

184

Matemática e suas possibilidades: ensino, pesquisa, formação docente e práticas pedagógicas - Vol. 4

Rectangle



Ao utilizar a pesquisa bibliográfica como método, seguimos a orientação de Lakatos 

e Marconi (2003) sobre a necessidade de buscar e analisar fontes confiáveis e relevantes 

para  fundamentar  nosso  estudo.  Isso  nos  permitiu  acessar  uma  ampla  variedade  de 

fontes,  incluindo  bases  de  dados  acadêmicas,  periódicos  científicos,  livros,  relatórios 

governamentais e documentos institucionais relacionados à educação.

Portanto,  essa  abordagem  de  pesquisa  nos  permitiu  realizar  uma  análise 

abrangente  da  literatura  acadêmica,  identificar  tendências  e  padrões  e  sintetizar  o 

conhecimento existente sobre a valorização dos educadores e seu impacto nas políticas 

educacionais.  A pesquisa  bibliográfica,  nesse  contexto,  foi  fundamental  para  embasar 

nosso estudo e fornecer uma base sólida para nossas conclusões.

Coleta de Dados

Para  a  coleta  de  dados,  utilizamos  uma  variedade  de  fontes  de  informação, 

incluindo  bases  de  dados  acadêmicas,  periódicos  científicos,  livros,  relatórios 

governamentais  e  documentos  institucionais  relacionados  à  educação,  como  Scielo, 

Google Scholar,  Base Nacional  Comum Curricular (BNCC), dentre outros.  Segundo Gil 

(2002), a utilização de fontes diversificadas na coleta de dados é essencial para obter uma 

visão  abrangente  do  tema  de  pesquisa.  Além  disso,  essa  abordagem  é  crucial  para 

embasar nossas análises em fontes confiáveis e atualizadas.

A busca por literatura relevante foi  conduzida de forma sistemática, seguindo as 

diretrizes  de  Fink  (2014)  para  revisões  sistemáticas.  Utilizamos  termos  de  busca 

específicos, como "Valorização", "Educação", "Políticas", "Colaboração" e "Inclusão", que 

são relacionados à valorização dos educadores e seus impactos na educação, garantindo 

a recuperação de informações pertinentes e a construção de um corpus de estudos que 

abrangesse diferentes perspectivas.

O processo de seleção de estudos de casos diversificados foi  rigoroso e seguiu 

critérios predefinidos. Conforme ressaltado por Yin (2014), a seleção de estudos de caso 

diversificados é fundamental para garantir uma representação abrangente das interações 

entre a valorização dos educadores e as políticas educacionais. Os estudos escolhidos 

para análise abordaram diferentes contextos educacionais, níveis de ensino, abordagens 

políticas e resultados educacionais.
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Os  critérios  de  inclusão  estabelecidos  consideraram  estudos  que  abordassem 

diretamente  a  valorização  dos  educadores  em  relação  aos  aspectos  financeiros, 

reconhecimento  profissional,  desenvolvimento  profissional  e  outros  fatores  relevantes. 

Como preconiza Cresswell (2014), a definição de critérios de inclusão é essencial para 

manter a coerência e a objetividade na seleção de estudos.

Excluímos estudos que não estavam disponíveis em formato completo, uma medida 

adotada  para  garantir  a  integridade  da  análise.  Também  excluímos  estudos  que 

apresentavam baixa qualidade metodológica,  seguindo as diretrizes de Guba e Lincoln 

(1994)  sobre  a  avaliação  da  validade  da  pesquisa  qualitativa.  Além  disso,  nos 

concentramos exclusivamente em estudos com relevância educacional, excluindo aqueles 

que se debruçaram sobre contextos não educacionais..

Análise de Dados

A abordagem de análise adotada neste estudo envolveu a categorização e a síntese 

das informações relevantes provenientes dos estudos selecionados. Conforme destacado 

por Miles e Huberman (2003), a categorização e síntese são processos fundamentais na 

análise  de  dados  de  estudos  qualitativos  e  fornecem  uma  estrutura  sólida  para 

compreender as complexas relações entre variáveis.

Foi  realizado  um  processo  de  codificação  dos  dados  para  identificar  padrões, 

tendências  e  interconexões  entre  a  valorização  dos  educadores  e  os  resultados 

educacionais nas diferentes dimensões abordadas: desempenho acadêmico, inclusão e 

diversidade,  integração  da  tecnologia  e  colaboração  entre  partes  interessadas.  Como 

sugerido por  Charmaz (2006),  a  codificação é uma etapa crucial  na análise de dados 

qualitativos, pois permite a identificação de temas e conceitos emergentes.

Durante  a  análise,  foram  adotadas  medidas  para  garantir  a  validade  e  a 

confiabilidade  dos  resultados.  Como  preconizado  por  Merriam  (2009),  a  validade  dos 

resultados foi assegurada por meio da triangulação, ou seja, da combinação de diferentes 

fontes de dados e métodos de coleta, o que fortalece a credibilidade das conclusões. Além 

disso,  a  revisão  cruzada  dos  dados  por  dois  pesquisadores  independentes,  como 

recomendado por Lincoln e Guba (1985), foi realizada para minimizar possíveis viéses e 

assegurar uma interpretação precisa dos achados.
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A utilização de fontes de alta qualidade, como sugerido por Denzin e Lincoln (2005), 

e a seleção criteriosa dos estudos de caso contribuíram para a robustez da análise. A 

escolha  de  estudos  de  caso  diversificados  e  representativos,  como  proposto  por  Yin 

(2014),  permitiu  a  exploração  de  uma  ampla  variedade  de  contextos  e  perspectivas, 

tornando a análise mais abrangente e aplicável a diferentes cenários educacionais..

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Valorização dos Educadores e Desempenho Acadêmico

Neste segmento, apresentaremos os resultados da análise sobre o impacto da valorização 

dos educadores no desempenho acadêmico dos alunos.

Os estudos revisados indicaram consistentemente uma correlação positiva entre a 

valorização dos educadores e o desempenho acadêmico dos alunos. Educadores que se 

sentem valorizados e apoiados tendem a estar mais motivados e comprometidos com seu 

trabalho, o que se traduz em um ambiente de sala de aula mais produtivo. Além disso, a 

valorização  também  pode  influenciar  a  retenção  de  educadores  experientes,  que 

frequentemente  desempenham  um  papel  fundamental  na  melhoria  do  desempenho 

acadêmico dos alunos.

A discussão dos resultados sugere que a valorização dos educadores vai além da 

remuneração  e  envolve  o  reconhecimento  de  sua  experiência  e  contribuições  para  a 

educação.  Programas  de  desenvolvimento  profissional  contínuo  e  apoio  psicossocial 

também são fatores cruciais para garantir que os educadores possam oferecer um alto 

nível de ensino.

Valorização dos Educadores e Promoção da Inclusão e Diversidade

Neste segmento, apresentaremos os resultados da análise sobre o impacto da valorização 

dos educadores na promoção da inclusão e diversidade no ambiente educacional.

Os estudos examinados destacaram uma relação significativa entre a valorização 

dos educadores e a  promoção da inclusão e diversidade.  Educadores que se sentem 

valorizados tendem a estar mais abertos a adotar práticas inclusivas em sala de aula, 
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adaptando seu ensino para atender às necessidades individuais dos alunos. Além disso, a 

valorização também está associada a uma maior sensibilidade para abordar questões de 

diversidade  e  equidade,  criando  um  ambiente  escolar  mais  acolhedor  para  todos  os 

alunos.

A discussão dos resultados aponta para a importância de políticas educacionais que 

incentivem a valorização dos educadores, não apenas como medida de reconhecimento 

financeiro, mas também como um meio de promover a diversidade e a inclusão. Investir 

em treinamento e capacitação dos educadores para lidar com a diversidade cultural e de 

necessidades  educacionais  é  fundamental  para  garantir  um  ambiente  de  aprendizado 

verdadeiramente inclusivo.

Valorização dos Educadores e Integração da Tecnologia

Neste segmento, apresentaremos os resultados da análise sobre o impacto da valorização 

dos educadores na integração da tecnologia no processo de ensino e aprendizagem.

A análise dos estudos demonstrou que a valorização dos educadores desempenha 

um papel  crucial  na integração eficaz da tecnologia na educação.  Educadores que se 

sentem valorizados têm maior probabilidade de adotar e incorporar a tecnologia em suas 

práticas  pedagógicas.  Eles  também estão  mais  inclinados  a  buscar  oportunidades  de 

desenvolvimento profissional relacionadas à tecnologia, o que, por sua vez, melhora sua 

competência na utilização de ferramentas digitais para o ensino.

A discussão dos resultados enfatiza a necessidade de políticas educacionais que 

incentivem  a  valorização  dos  educadores  como  parte  integrante  da  estratégia  de 

integração da tecnologia. Isso envolve fornecer acesso a recursos tecnológicos, oferecer 

treinamento e apoiar iniciativas que promovam a atualização constante das habilidades 

digitais dos educadores.

Valorização dos Educadores e Colaboração entre Partes Interessadas

Neste segmento, apresentaremos os resultados da análise sobre o impacto da valorização 

dos educadores na colaboração entre as partes interessadas no campo educacional
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Os  resultados  indicam  que  a  valorização  dos  educadores  está  positivamente 

relacionada à colaboração entre os diferentes atores educacionais, incluindo educadores, 

pais, comunidades e gestores escolares. Educadores que se sentem valorizados tendem a 

estar mais abertos à comunicação e à colaboração com outros membros da comunidade 

educacional.  Isso  resulta  em um ambiente  mais  propício  para  o  compartilhamento  de 

ideias, melhores práticas e soluções conjuntas para desafios educacionais.

A discussão dos resultados ressalta a importância de políticas que incentivem a 

valorização dos educadores como uma maneira de promover uma cultura de colaboração 

e parceria no sistema educacional. O reconhecimento e o apoio aos educadores podem 

ser um catalisador para a criação de redes de apoio mais fortes,  o que, por sua vez, 

beneficia o desenvolvimento educacional de forma mais abrangente.

CONCLUSÃO

Neste estudo, investigamos a relevância da valorização pessoal dos profissionais da 

educação  nas  políticas  educacionais,  examinando  seus  impactos  nos  âmbitos  do 

desempenho acadêmico, promoção da inclusão e diversidade, integração da tecnologia e 

colaboração  entre  partes  interessadas.  Com  base  na  análise  de  estudos  de  casos 

diversificados e na revisão sistemática da literatura, foram obtidos insights significativos.

Síntese dos Principais Resultados Encontrados

Os resultados  desta  pesquisa  apontam consistentemente  para  a  importância  da 

valorização dos educadores em diversos aspectos do sistema educacional. Primeiramente, 

identificamos  que  a  valorização  dos  educadores  vai  além das  questões  financeiras  e 

envolve  o  reconhecimento  de  sua  experiência  e  compromisso  com a  educação.  Esse 

reconhecimento  tem  um  impacto  direto  em  seu  desempenho,  motivação  e 

comprometimento com o ensino, refletindo-se positivamente no desempenho acadêmico 

dos alunos.

Além disso, a valorização dos educadores também está intrinsecamente relacionada 

à promoção da inclusão e diversidade. Educadores que se sentem valorizados tendem a 
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adotar  práticas  pedagógicas  mais  inclusivas  e  são  mais  sensíveis  às  necessidades 

individuais dos alunos, criando ambientes de aprendizado mais equitativos.

A  integração  eficaz  da  tecnologia  na  educação  também  é  influenciada  pela 

valorização dos educadores. Profissionais que se sentem valorizados estão mais dispostos 

a explorar  e adotar  ferramentas tecnológicas em suas práticas de ensino,  melhorando 

assim a qualidade do ensino mediado pela tecnologia.

Por fim, a valorização dos educadores desempenha um papel crucial na promoção 

da  colaboração  entre  as  partes  interessadas  no  campo  educacional.  Educadores 

valorizados  estão  mais  abertos  à  comunicação  e  colaboração  com  outros  atores 

educacionais, resultando em parcerias mais fortes e uma abordagem mais holística para a 

melhoria do sistema educacional.

Implicações Práticas e Teóricas

As implicações práticas desta pesquisa sugerem que a valorização dos educadores 

deve ser considerada como um investimento estratégico nas políticas educacionais. Isso 

envolve  não  apenas  questões  salariais,  mas  também  programas  de  desenvolvimento 

profissional contínuo, reconhecimento institucional e apoio psicossocial.  A promoção da 

valorização dos educadores pode ter impactos significativos na qualidade e eficácia da 

educação.

Do ponto de vista teórico, este estudo contribui para a compreensão das complexas 

interações entre a valorização dos educadores e os resultados educacionais em várias 

dimensões.  Essas descobertas  podem servir  como base para  futuras  pesquisas sobre 

políticas educacionais e práticas pedagógicas.

Recomendações para Políticas Educacionais Futuras

Com  base  nos  resultados  desta  pesquisa,  recomendamos  que  as  políticas 

educacionais futuras considerem as seguintes ações:

I  -  Investimento  em Valorização:  Políticas  educacionais  devem incluir  estratégias  para 

valorizar  os  educadores,  reconhecendo  seu  papel  crucial  na  promoção  do  sucesso 

educacional.
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II  -  Desenvolvimento Profissional:  Promover programas de desenvolvimento profissional 

contínuo para educadores, com ênfase na integração da tecnologia, práticas inclusivas e 

sensibilidade à diversidade.

IV  -  Incentivo  à  Colaboração:  Estimular  a  colaboração  entre  educadores,  pais, 

comunidades e gestores escolares como uma forma de aprimorar o ambiente educacional 

e promover melhores resultados.

V - Avaliação Contínua: Implementar mecanismos de avaliação contínua para monitorar a 

eficácia das políticas de valorização dos educadores e fazer ajustes conforme necessário.
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